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As assignaturas do 4:Diario Otficial» são

pagas adeantada.mente: na Capital Federal,
á Thesouraria da Imprensa Nacional e no°

Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesours

Federal e ás Alfandegas e custam:

Por anuo 	 248000

Por nove mezes 	 181000

Por seis mezes 	  128000

Os funccionarios publicos da União que

autorizarem o desconto mensal de 18500 em

seus vencimentos, terão direito ao recebi-

mento da folha pelo tempo que fixarem.
Os funccionarios publicos, estaduaes ou

inunicipaes, poderão obter a folha pelo
mesmo preço, sendo, perdna, o pagamento

adeantado.
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. I.943—DE 29 ou OUTUBRO DE 1908

Autoriza a concessão de um anuo de
licança, com ordenado, ao conductor de
2a classe da Estrada do Ferro Central do
Brasil, Antonio José Victor de Senna,
para tratamento de sua sande

O Presidon'.e da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional de-
creta- e eu sancciono a resolução s guinte:

Art. 1.° Fica o Presidente da Republica.
autorizado a conceler ao conductor de
2a classe da Estrada de Ferro Central do
Brazil, Antonio Jose Victor de Senna, licença
por um atino, com ordenado, para trata-
mento tio sua sande.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em
contrario.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1908,
20° da Repnblica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Calmon da Pin e Almeida.

MENSÁGENS

Sr. Prasidente do Senvlo — Tendo sanceic-
nado a resolução do Cougre:so NackiLit: que
autwiza a concessão de um anno de licença,
cr .o ordenado, para tratamento do sua
stude, ao conductor de 2 classe da Estrada
do Ferro Central do Bra.zil Antonio José
Victor do Senna, tenho a honra do passar ás
vosas mãos doas dos autographos que acom-
palitaram a vossa mensagem de 24 do cor-
rente mez.

Rio de Jan-iiro, 29 de outubro de 1938.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas — Directoria Geral de Obras o
Viaçãa—P` secção—N. 6—Rio de Janeiro, 31
de outubro de 1908.

Sr. 10 Secretario do Senado Federal —
Tenho a honra do passar ás vossas mãos,
para os devidos fins, a inclusa mensagem do
Sr. Presidente da Republica, acompanhada
do doas dos autographos da resolueão do
Congresso Nacional concedendo ao conductor
de 2' classe da Estrada de Ferro Central do
Brazil Antonio José Victor de Senna. um
anuo de licença, com ordenado, para tratar
de sua santo.

Saud() e fratirnidade.— M. Calmon.

Ministerio da Marinha—N. 4.971— Rio de
Janeiro, 31 do outubro de 1908.

Sr. 10 Secretario do Senado Federal — Em
resposta ao vosso officio n. 277, de 22 de
agosto proximo passado, pass) ás vossas

mãos a hrlitsa mensagem do Sr. Presidenio
da Republica, informando sobre a prolos:ção
da Camara, dos linputados que manda des-
arranchar ot enfermeiros-mi:ires com mais
do 20 annos de 1»ns serviços e dar-lhes a
etapa correspol dente á que percebem os
alferes do exerci i,o, espe.iialmente acerca do
augmento de d3spcza que acarretará a ad-
opção dessa medida.

Mude e frateinidado.—.11exandrino F. d.e
Alencgr.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expeliante da 30 de outubro de 1903

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi nomeado Link° Soares de Arati:o para
o login• de d,depado fiscal do Governo junto
ao Atheneu Norte Rio grandense.

— Declarou-se aos delegados fiscaes
Governo:

Junto á Escola Polvtechnica da Bahia, em
resposta ás con .mItas. feita3 no o:IiMo do 17
de setembro ult,mo:

1°, que, de aer.irdo COm o art. 90 da q in-
struce3es de 22 ( e juilio do CJI'l e:)t- a
ao aluiu 1105 (111 .2 ser v irem como rolou; LII
de m mobrits ou l'eSCI'VISCIS IldS ina Ii1')1' IS
annuaes, devem ser abonadas tant is fali, is
quantos os dias CM que se realizare.0
alholidas manobas

20 , que não e :M.e disposição dispensando
o atum no do c,t , :do dos poat,s a cuja expli-
cação não assisti o

Junto ao Gymi asio Anebieta. em rerer,m-
eia ao officio de 24 de agosto uIiino, que o
Ministerio da Guerra, em avisa de 17 de st!-
tembro proxim= pas,ado, determinou q11,3
03 instruc • ores (Lis alumnos dos e..,tabc!e,I.
mentos unte fji . obrigatoria a inatruceão
mlita.. não faz In serviç de escala, po-
dendo servir em mais de um iiistituto.
que não fique prejudicada a regalitridale
da instrucção

Junto ao Institato Gymnasial Julio de C Is-
tilhos, em refere leia a o !imo n. 2 ;3, de 21
de s -tembro ultimo, que, se.nual.) o mu.
das instrueça. )s ee 22 de julho do carrent;J
armo. aos alumncs que se inscreverem como
voluntarios espedaes nas manobras milita-
res annuaes devem sér aboaadas tant ts fal-
tas quantos 03 dias em que $ realizarem as
mesmas man)bris ; chamou-se a attenção
do mesmo delegado fiscal para o art. 52 do
regulamento do Gymnasio Nacional, que
manda excluir do estabelecimento o ala nino
que der 4) faltas, não se referindo a exames
de primeira ou s)gunda época.

—Solicitaram-3e do Min isterio de Fazenda,
em additamento to aviso do 23 do maio ul-
timo, providencias Wim de que na Alfandcga
desta Capital soja, despachada, livre de di-
reitos, uma caixa contendo livros destinados
ao Instituto Naci mal de Musica, e a une st
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referem os documentos que acompanharam
o citado aviso, conforme solicita o director
do mesmo estabelecimento e n oficio n. 353,
de 21 de setembro do corrente anuo. —Deu-se
conhecimento ao director do dito instituto.

Reqi(eri»aentos despachados

Dr. Antonino Baptista dos Anjos, lente
euibstituto da Faculdade de Medicina da
Bahia, pedindo reconsideração do despacho
do 5 de setembro ultimo, que manteve o do
4 de novembro de 1907, não lhe reconhe-
cendo aia direito á, gratificação addicional
de 5 0e. sobre seus vencimentes.—Indeferido.
O requerente completou 10 annos de serviço
effectivo no magisterio em 3 de agosto de
1904,quando se achava investido das fitlICO23
de substituto interino, as quaes por si si não
dão direito á conce ,são do acereseimos de
vencimentos. Quando completar15 annos de
serviço effectivo no ma.gisterio, ser-lhe-hão
computados, não só o tempo em que exerceu
o togar de sulstituto interino, por ter sido
provido elfectivamente no cargo, mas tem-
bem o tempo em que esteve no exereicio
ito logar de preparador, o periodo que ante-
cedeu á promulgação do vigente Codigo do
Ensino, em virtude do disposto no § 2° do
art. 31 do mesmo codi,go.

Carlos da Gama Lobo.—Selle o documento.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Sone:taram-se ao Ministerio da Fazenda
ns seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral:

Do 242$927, fornecimentos feitos ao Museu
Nacional no 3° trimestre do corrente anno ;

Do 40$, indeninização ao porteiro do ee-
gundo Tribunal do Jury por despozas por ello
pagas nos mezes de julho a setembro deste
anno ;

De 5:201$79?, fornecimentos feitos ao In-
stituto Benjamin Consient nos mezes de
agesto e :etembro ultimos ;

De 4314022, fornecimentos feitos ao Inter-
nato do Gymnasio Nacional em setembro
ultimo

'
•

De 23$, concertos executados este anil)
no encanamento de aguas pluviaes existente
nas cocheiras dos animaes da Repartição da
Policia e trabalhos de desobstrução feitos
no apparelho sanitario do xadrez da dele-
gacia do 6° districto policial;

De 921$747, impres5es feitas naImprensa
Nacional para a Faculdade de Medicina nos
mezes de maio e junho do corrente anuo;

De 1:000$, aluguel do predio occupado
pela Faculdade de Medicina, relativo a se-
tembro ultimo;

Do 178$109, gaz consumido nesta Secre-
taria de Estado no 3° trimestro do corrente
anno;

De 2:000$, uma collecção de ole:ectos indi-
ganas adquirida pelo alusea Nacional em
outubro corrente.

—Transmitiram-se ao Tribunal de Contas
documentos justificando o emprego da
quantia de 89$380, despendida por conta do
adeantamento concedido ao porteiro da Es-
cola Nacional de Bellas Artes em julho ul-
timo.

11•MM,

txpediente de 31 de outubro de 1903
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Solicitaram-se providencias ao diroctorda.
Estrada de Ferro Central do Brazil afim de
que sejam substituidas, por outras válidas
em igual percurso, as cadernetas de passes
de l a cla,sse que se acham esgotadas o são
pertencentes aos funccionarios desta repar-
tição Dr. Antonio Vicente do Nascimento
Feitosa Sobrinho o pharmaceutico Orlando

Oberlaender, o para que sejam concedidas
duas de i a classe, válidas até D:Clara, para
uso de Gasto Reis o Alfredo da.Enciarnação
Castro, funccionarioe destacados no Hospital
(1,3 Variolosos, no Engenho de Dentro.

— CnmnhimImicou-s' ao inspectoe ge:al das
Obras Publicas e ao commanulante do Corpo
do Bombeiros que o serviço da desinfecO,Q
das galerias de aguas p:uviaes será feito do
dia 2 a 7 de novembro nos seguintes pontos
dia 2, rua Viscon le do Inhatima ; dia 3, rua
Primeiro do Março ; dia 4, rua Acre ; dia 5,
id:m idem ; dia 6, rua do Rezende, e dia 7,
idem, idem.

—Aecusaram-se os recebimentos
Ao Minittalo das Relações Exteriores do

aviso n. 83, de e8 do corrente
Ao oonsul geral dos Estados Unidos do

Brazil em Liverpool do oficio n. 36, de 28
de setembro do corrente anuo

Ao consul do Brazil em Malta do oficio
n. 10, de 25 do setembro deste armo

Ao consul dos Estados Unidos do Brazil em
Genova do (inicio n. 2e2, de 23 de setembro
deste anuo

Ao director do 3° Distr;cto Sanittrio Mari-
timo do oflicio n. 188, de 19 do corren:e.

—Restituiram-se ao director da Directoria
Geral da Industrio'

O memorial descriptivo de um novo
process para o aprovei tomento do pimentão
por meio de pulverização, denomidado «Pi-
mentão Martinez,, cujo oroducto não é
nocivo á saudo publica

O memarial descriptivo do invento de
Domingos de Barros e Francisco Gomes Volte
Miranda, denominado «Proceesa leucogenico
de purificação dos assuares destinados á re-
tinção) cujo producto não é nocivo á saude
publica

O memorial doscrintivo de «Um processo
de purificaçeo de asoicar secco», privilegio
de elaschin . nfabrilt Grevenbroich, cujo pro-
duto não é nocivo á saneie publica.

—R ?.motteram-se:
Ao director geral de Ceatabilidade (test)

ministerio a folha, na imporiaocia de 690$,
para pagament ) dos sirventes desta diria-
ctoiti. • durante o maz quo hoje torinina, o 03
attes'ados do frequeneia dos funccionarios
da rei adição central, da secção demogra-
phica, , t a fiscalização das pharmacias, da
Inspectoi'a do Serviço de Peopey:axia da
Febre Amaeella, do Hospital de S. Sebastião,
do LaboratoNo Bacteriologico, daInspectoria
do Serviço de isolamento e Desinfecção, do
Hospital Paula C.i.dido, da engenharia sani-
taria, do serviço do parto e do serviço de
terra, relativos ao mez ic hoje termina

Ao director geral de Contabilidade do The-
souro Federal identicos attestados

Ao director da Estrada do Ferro Central
do Brazil, os latidos de exames de validez
de Iienriquo Simão Tam. Arnaldo Ma-
noel Fernandes e Arnaldo Manoel Fernandes
Junior ;

Ao administrador dos correio: os laudos
de exames do validez de José Gomes Ubira-
jara, e Ernani de Oliveira Santos

Ao director geral da Directoria da Jus-
tiça o laudo de exame do validez de José
Canteiros de Mello.

—Durante o mez do outubro foram apre-
sentados ao registro desta directoria os se-
guintes titules:

liledicos

José Annibal Soares de Oliveira, formado
pela Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro, registrou o titulo no dia 13;

Ilildega,rdo do Noronha, formado pela Fa-
culdade do Medicina do Rio do Janeiro, regis-
trou o titulo no dia 1-1;

Alvaro Lopes Torres, formado pela Facul-
dade do Medicina do Rio de Janeiro,registrou
o titulo no dia 16:

Mario Brami°, formai].) pela Faculdade do
Medicina do Rio do Janeiro, registrou o ti-
tulo no dia 22

Lti z Antonio Ferreira Coelho, formado
pela Faculdade do Medicina do Rio de Ja-
nn i ra, registrou o titulo no dia 27;

Ranulpao Pedra' de Almeida Sampaio, for-
mado pela Facilidade de M idleina do Rio do
Janeiro, registrou o titulo no dia 30

Francisco Eduardo Rangei Torres, formado
pela Facilidade de Medicina do Rio de Ja-
neiro, registrou o titulo no dia. 30.

Pharmaceitlicos
José Custodio Martins Lago, formado pela

Escola de Pilarmacia do Ouro Preto, regis-
trou o titulo no dia, 17

Epaminondas de Aquilo Torro:, formado
pela Faculdade de Medicina da Bahia, regis-
trou o titulo no dia 26.

Requerimentos despachados

Dia 31 de outubro de 1908
Antonio Pereira Curvello (1 0 disteicto).

—Deferido, si cumprir a intimação como foi
expedida dentro de 15 dias.

Luiz Cravo (I° districto). — AS medidas
serão adiadas.

Jose Luiz Fernandes Braga (1 0 districto).
—As chaves serão entregues para cumpri-
mento da intimação.

João A. Barbasa de Castro (2° district)).—
Deferido.

Franceli na, Ventura de Mello (2° districto).
—Serão concedidos 60 dias.

P. C. Lamothe (3° districto).—Serão con-
cedidos 60 dias.

Francisco Vie ira de Souza (3° dietricto).
—Deferido nos termos da informação.

Aiitonio dos San`os Brasa (3° districto).
—Deferido.

Dr. Raul Reidner do Amaral (4° districto).
—Deferido nos termos da, inf trmação.

Jos5 de Souza Freitas (4° districto).— Não
póde ser attendido.

During & Comp. (4° districto).—Serão con-
cedidos 30 dias.

Irmandade de Santa Cruz dos Militares
(4' districto).—Deferido, assignando a heti-
maçã ).

Torquato do Araujo Silva (6° districto).—
Serão comedidos 60 dias.

Francisco Coelho de Nlello (6, districto).
—Certifique-se.

Jose Carneiro (7 0 districto).—Queira Com-
parecer á secção de engenharia.

Maria J. Mendes Moreira (3° districto).—
Deferido.

Alfredo Lopes do Carvalho (8° districto).
—Deferido nos termos da informação.

Francisco Figueiredo (8° districto). — De-
ferido.

Padre Fiorentino Sinsan (9° districto). —
Deferido.

Carlos Peixoto (3° districto). — Não pádo
ser attendido.

João José de Souza.— Corti;lque-so.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por acto do 3 do corrente, foi dispensado
do cargo do amanuense interino desta se-
cretaria o cidadão José Luiz Cordeiro, visto
ter-se apresentado o effectivo Dr. Luiz An-
tonio da Costa Carvalho, que desistiu do
resto da licença em cujo goso se achava..

Ministerio da Fazenda
Por titulos do 31 do outubro proximo

findo:
Foi nomeado Raul Abrantes para o logar

do agente fiscal dos impostos do consumo na
circumscripção do Estado de Goyaz.

•
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V. ' x. se digne de tornar exteasivo á.referida,
comam municipal o favor de igual natureza
concedido por esse ministerio á União Mer-
cantil dos Varegistas de Juiz de Fora, no ai-
Ilidido Estado, de que trata o aviso de V. Ex.
n. 50, do 16 do corrente mez.

Reitero a V. •Ex. os meus protestos de
alta estima e mui distinta consi leração.

—Si'. prefeito do District° Fderal:
N. 52 — Para poder ser atten lida a soli-

citação constante do officio de . sa prefeitura
n. 634 S/B, de 19 do corrente, torna-se no-
cessado haja V. Ex. de precisar a quanti-
dade do material que vae ser cedido pela
Rio de Janeiro 2',.anzicay Light and Poiret. C',

á firma Marinho Azevedo & C.,
contractantes do abastecimento de agua ao
M dadouro de Santa Cruz e do que carecem
para a execução daquelle serviço.
• Aproveito o ensejo posa reiterar a V. Ex.

os protestos de minha elevada estima e mui
distincta consideração.

—Sr. 1° soeretario da Camara dos Depu
todos:

N. 44—Aceusando resehi r lo o officio n.301,
de 14 de setembro ultimo, em que V. Ex. á
requisição da Commissão de Finanças dessa
camara, solicita informações sobre o re iate-
lamento em que o 30 oscripturario da Al San-
(lega do Santos, Estado d ) S. Paulo, Cyro
Podrost pede seja declarada sem effeito a
nota do de:a is zão que lhe foi impost quando
exerceu o mesmo cargo na Alfandega. de
Pernambuco e que lhe sejam abolados os
vencimentos correspondentes ao tempo em
que ,steve privado do dito cargo, tenho a
honra de sc • entificar a V. Ex. que, qu tato
ao aboao do vencimentos, o direito do sup-
placante está perempto e quanto ao cancel-
lamento da nota.é improcedente a pretonção,
visto a exoneração ter sido dada sena nota
alguma.

Aproveito o ensjo para reiterar a V. Ex.
os protestos da mialia mais elevada estima
e moi distincta consideração.

-
EXPEDIENTE DO SR. DIr,F.'".TOR

Addit iniC1110 ao do dia 31 de outubro de 1908

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:

N. 1.004 — Communico-vos, para os fins
canvenientos, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que solicitou o se.irostario das finanças
do Estado de Minas Geraes, em dfii.io trans-
matldo com oda Delegacia Fiscal no mesmo
Estado, a. 172, de 9 do corrente mez, resol-
veu, por acto de 26 deste mesmo mez, au-
torizar o desoacho, livre de direitos, de
accôrdo com o art. 2^ n. 9) da vigente
lei do receita, do material constante da in-
clusa relação e importado com destino á
Directoria de Agricultura ilaquelle Estado.

N. 1.005—Em observancia ao despacho do
Sr. Ministro, de 28 do corrente, decl aro-vos,
para os devido; firs, que o Minioterio da Indus-
trias Viaçio e Obras Publicas,commu nicando,
em aviso ia. 51, de 27 deste moi, nã ) serem
mais necossarios, por haver cessado a com-
missão que os determinara, os serviç)s do
conferente dessa Alfandega, Manoel Pinto da
Fonseca, manifestou a soa satisfação peia
a.ctivi Iode e inteliigencia, com que o refe-
rido funccionario se houve no desempenho
da alludida

—Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 277— Communico-vos, para os devidos

fins, de accôrdo com o desoacho do Sr. Mi-
nistro, de 7 do corrente, que, havendo ces-
sado a responsabilidade, em virtude da qu tl
haviam s:do depositadas na Thesouraria Ge-
ral do Thesouro, foram entregues ao seu
proprietario Francisco Sattamini, tres apo-
lices da divida publica, uniformizadas, do
valor nominal de 1:000$ cada uma, de
as. 33.242 a 35.244.

.j-• Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro

I N. 122 — Declaro-vo3, para os devidos
I fins, que o Sr. Ministro, tendo presente o re-

curso encaminhado á Directoria das Rendas'
Publicas com o vosso officio n. 52, de 13 do
julho ultimo, intsrposto por COrréa de Mello
& Comp., estabelecidos á rua Marechal Deo-
doro n. 15, em itlieroy, da decisão pela
qual lhes impusastos a multa de 200$, mi-
'limo do art. 122 n. /1, lettra d do decreto
n. 5.890, de 10 de feveroiro de 1906, resol-
veu, par acto de 17 do corrente, proferido
em sessão do Coaselho de Fazenda e de ac-
córdo com o parecer deste, nau tomar conhe
cimento do alludido recurso, por estar pe-
rempto.

N. 123 — Comniunico-vos, para 03 devidoi
fins, que o Sr. Ministro, tendo presente c
recurso encaminhado com o vosso officio
n. 17, do Is de fevereiro deste anuo, inter-
p..sto por Tite Go.eroch Royecorle Company,
limitei, da decisio pela qual deixastes, por
perempta, de attander á sua reclama.e.ac
contra a classificação do estabelecimento dos
recoorentss para o 11m do pagamento do
posto de industrias e prolssies s em 1906 e
1907, rosolveu, por despacho do 17 do cor-
rento, proferido CiO s ,ssão do Conselho de
Fazenda e de acciEdo com o parecer deste,
indeferir a alludida reelamação:

— Sr. del egado tsc al no Amazonas
N. 199 — Declars-vos, pira os devidos cr-

feitos, que o Sr. Mi listro, tendo cai vista a
informaç'.o presta a pela Alfandega, desse
Estalo em officio n. 412, (113 28 de sotenro
ultimo, resolveu, por despacho de 27 do cor-
rente, indeferir o requerimento em que João
Leopoldino de Azevedo, agente fis.stl di des-
carga de sal em Manáos, pediu 93 otos de
licença para tratamonto do soaria, o bem
a-sim recommendar-vo.: indiqueis pe:s A. ido-
nea para substlair o mesmo agente.

Fica assim csnfirmado meu telegramas&
de 30.

—Sr. delegado fisval na Paralisia:
N. 90— Declaro-vos, para os fins C311V0-

niente3, sole o Sr. Ministro, attendondo ao
que resuereram Kro loke &Comp., na peti-
ção encaminhada com o Vosso (ALIO n. 59,
de 5 do corrente mes, resolveu, p)r acto do
27 deste mesmo moi, autorizar o despacho,
livre de direitos, de accôrdo com o art. 2°
(VII, n. 1) da vigente lei da receita, do
material co •.stante da inclusa relação, im-
portado pelos resuerentes com d stlno á
installação de uma .b.brica de oleos voga-
toes.

Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 1138 — Communico-vos, para usdevidoS

effeitos, que o Sr. Ministro, par desp acho
de 10 do corrente, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda c de acctirdo com o pa-
recer deste, resolveu approvar o acto de
que déstes conta ao The ‘ouro em officio
n. 182, de 18 do dezembro do armo proximo
passado, e pelo qual julgastes iseilta do sello
uma escriptura de reconhecimento de filha:,
lavrada em 1888, na vigencia ) regula-
mento que baixou com o decreto n. 8.946,
de 19 do maio de 1883.

N. 169— Declaro-vcs, para os fins conve-
nientes, de accôrdo com o desaacho do Sr. Mi-
nistro, de 10 de setembro ultimo, proferidc
sobre o vosso officio n. 123, de agosto ante.
rima que o Tribunal de Contas, segundo
communicaa em officio n. 627, do 24 do mez
proximo findo, julgou boa a fiança no valor
do 200$ em uma cadorneta da Caixa Eco-
nomica, com o deposite do igual qu latia,
prestada por Francisco Laurindo da Cost
Sobrinho para garantir a sua responsabili-
dade e a de seus propostos no logar de col-
lector interino em Jaboticabo.1, nesse Es-
tado.

Foram exonerados • a pedido:
José Villela de Freitas, do Jogar de agente

fiscal dos impostos de consumo na 26* cir-
'cumscripção da Estado de 'Minas Geraos;

Ayrosa Pae; de Castro, de identico Jogar
na l a eircumscripçÃO do Estado de Go-az.

Foi declarado sem eleito o titulo cie 7 de
fevereiro do correate anno, pelo qu 1 (Vira
nomeado João Baptista de Carvalho para o to-
gar de eolle,ctor das ren las fedoraes em Pi-
cos, Es'ado do Pianhy, visto não haver o
m:smo prestado a nscesaria fiança, dentro
do prazo leg ti.

—Por portarias da mesma data, foram
concedidas a: seguintes licenças, com o ven-
cimento a quo tiverem direito, na fórma da
lei:

De 90 dias, ao eon foro:ate da Alfandega de
Mandos Eduardo da Silva. Perdigão.

Da CO dias:
Ao confmonte da Alfandega da cidade do

Rio Grande, t Ldo do Rio Grande do Sul,
João Rosa do Amaral Filho;

Ao agente fiscal dos imoostos de consumo
na 11 a chieumscr;pçã ) do Estado do Amazo-
na; Joavim de Sousa Ramos.

Direstoria do E:xpeaiente do Thesouro
Federai

Requerimentos despachaios

Pel ) Sr. Ministro:
Francisca de Paola Martins, pedindo per-

missão p trio pritsicar stratWta-nento no La-
boratorio Nacloaa.1 de Analyses.— Indefe-
rido.

O. Crespi & Comp., reei manda contra
um acto do inspoct r da Alfandoga de Santos,
que lhes negou restituição de direitos.— Sõ
em grão de recurso poderá ser tomada em
consideração a reclamação dos supplicantes.

João Itasimundo de Macsdo. ex-collector
do naver.iva, S. Paulo. toe:lindo levanta-
mento de sua fiança.— Dirija-se ao Tribu-
na! de Contas.

••n•••

F.XPEMENTE DO Si. MINISTRO

Additawnto ao do di e 31 de ou'ubro de 1908

Sr. Ministro da Guerra:
N. 134 — Dovolvendo o incluso processo,

a que se refere o aviso dese ministerio
11. 2;3. de 2S de abril proximo findo, rela-
tivo ao montepio pretendido por D. Laudo-
lina de Almeida e Silva e pelos menores
Rosaura e Esnesto, viuvo e filhos do apon-
tador gera), aposentado, da Fabrica do Pol-
VOra da Estreita Guilherme Luiz da Silva,
rogo a V. Ex. se digne de providenciar para
tine á viuvo do contribuinte seja expedido
novo titulo, na conformi lado da decisão do
Tribunal de Contas, constante do alludido
processo.

Reitero a V. Ex. cs protestos da minha
alta estima e mui distincta consideração.

— Sr. Ministro da Industrio, Viação e
Obras Publicas:

N. 211 —Tendo a Companhia Ferro Carril
Jardim Botanico remendo aforamento dos
lotes do terreno ns. 23 e 24, situadas á rua
do Jardim Botanico, rogo a V. Ex., se digne
de providenciar no sentido de serem 03 refe-
ridos lotes de terreno entregues a este mi-
nisterio, afina de que possa chamar concur-
rensia publica para o seu aforamoat i.

Reitero a V. Ex. os meus protesto; de
alta estima o mui distincta consideração.

N. 212— Tendo a cismara municipal de
Curvello, em Minas Coroes, requerido a
minha intervenção junto ao ministerio
cargo de V. Ex., para que tenham trans-
porte gratuito as moedas de cobro do antigo
cunho, remettidas a troco,daquella. cidade a
esta Capital, ou á daquelle Estado, pela Es•
trada de Ferro Central do Brazil, rogo a
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—Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 337—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu The Great Western of Brasil
Railway Company, limiled na petição trans-
mittida com o vosso officio n. 250, de 27 de
agosto ultimo, resolveu, por acto de 28 do
mez proximo findo, autorizar o despacho,
livre de direitos, de accôrdo com a clausula
28" do decreto n. 5.257, de 26 do julho de
Mi, do material constante da inclusa re-
lação o importado pela requeronte com
destino ao serviço das estradas de ferro que
lhe estão arrendadas.

—Sr. collector federal de S. João da
Barra, Estado do Rio de Janeiro

N.81—Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que o . Sr. Ministro, por despacho de
23 de agosto ultimo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda e do accórdo com
o parecer deste, resolveu negar provi-
mento ao recurso, encaminhado com o vosso
officio, do 10 de junho do correate anuo,
dirigido á Directoria das Rendas Publicas,
interposto por Antonio Aqui de Abreu, esta-
belecido, nessa cidade, com o negocio do
seccos e molhados, do vosso acto impon-
do-lhe a multa de 260, á vista do auto
de infracção do regulamento dos impostos
de consumo, lavrado contra o recorrente
pelo agente fiscal dos ditos impostos Hyppo-
lito Leão de Azevedo.

—Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 146—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. Ministro, por despacho de 3 do cor-
rente, proferido em St3,85.0 do Conselho de Fa-
tenda e de accôrdo com o parecer deste, re-
solveu negar provimento ao recurso encami-
nhado com o vosso officio n. 104, de 5 de
agosto ultimo, interposto por Carl lIcepcke
Comp., da decisão da inspectoria da Alfan-
dega de Florianopolis, mandando classificar,
á vista de parec:. r unanime da commissão
de Tarifa, no art. 473, como—tecido de algo-
dão não especificado, imprensado, Gaufrée,
estampado, para pagamento da taxa que
lhe competisse por metro quadrado, a merca-
doria submettida a despacho pala nota
n. 2.651, de julho deste anno, como—tecido
de algodão não especificado, estampado, do
base de 10x 10 fios, pesando por metro qua-
drado mais do 40 até 75 gra.mmas para o pa-
isamento da taxa de 3$100 por kilograrnma.

N. 147—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, por despacho do 3 do
corrente mez, proferido em sessão do Con-
selho do Fazenda e do accôrdo com o parecer
deste,resolvou negar provimento ao recurso
a que se refere o vosso oficio n. 70, do 16
de inalo proximo findo, interposto por Er-
nesto Wahl & Sollentien, do acto pelo qual a
Alfandega, desse Estado, homologando o pa-
recer unanimo da commissã.o do Tarifa e o
dos arbitros por parte da Fazenda na com-
missão arbitrai, mandou classificar corno-
Autoclave grande, pintado, da taxa de 600
réis, por kilogramma, o apparellto que os
recorrentes submetteram a despacho pela
nota de importação n. 1.784, de 5 do maio
proximo passado, como—Autoclave simples,
grande.

N. 148—Communicc-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 3 do corrente mez,proferido em sessão do
Conselho de Fazenda e do accôrdo com o pa-
recer deste, resolveu negar provimento ao
recurso do que trata o vosso oficio r...18, de
3 de fevereiro proximo passado, interposto
por André Wendhausen & Comp., da deci-
são pela qual, a Alfandega desse Estado, ho-
mologando o parecer da commissão do
Tarifa, mandou classificar como—bolsas de
mão com preparos de vidro, para a taxa de
5$ do art. 27 da Tarifa, a mercadoria que os
recorrentes submetteram a despacho como
=malas de lona,para a taxa de 5$ cada uma,
do art. 41.	 .

N. • 140 — Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso transmittido com o vosso oficio
n. 50, de 8 de abril ultimo, interposto por
André Weadhausen & Comp., da decisão pela
qual a Alfandega. desse Estado, de accôrdo
com a commissão de Tarifa, mandou classi-
ficar como—oleado do linho para forrar salas,
da taxa do 700 reis por kilogramma, do ar-
tigo 58), a mercadoria que os recorrentes
despacharam, ignorando a qualidade, re-
solveu, por despacho de 3 do corrente, pro-
ferido em sessão do Conselho de Fazenda() na
conformidade do parecer deste, tomar co-
nhecimento do alisando recurso, para o fim
de ser a mercadoria em questão considerada
como — omissa e como tal sujeita a direitos
ad va!orton, na raz .-to de 50 %, conformo
opinou a Allndegs do Rio de Janeiro.

— Sr. deleeado fiscal em S. Paulo
N. 623 — Communico-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. Ministro, por des-
pacho do 3 do corrente, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda e de accôrdo com o
parecer deste, re solvon negar provimento ao
recurso eacaminhado com o vosso oficio
n. 217, de 21(10 março ultimo, interposto
por Carraresi & Comp., da decisão da inspo-
ctoria da Alfairlega de Santos, nesse Estado,
mandando, do contbrmidade com os pare-
ceres unanimes das commissões de Tarifa e
arbitrai, classificar como—obras de folhas de
Flandros, pintulas, do art. 743 da Tarifa,
sujeitas á taxa de 2$ por kilo,ara,mma,
mercadoria que os recorrentes submeWram
a despacho pela nota de importação n. 8.075,
de fevereiro do torrente anno, como—brin-
quedos não ospecifisados, fabrica los de qual-
quer materia, para pagar a taxa de 1$500
por kilosramm

N. 62) — Conamanico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, por des-
pacho de 10 do coree.nte, pro g,rido em sessão
do C.niellio de Fazenda o de accórdo com o
parecer deste, resolveu não tomar conheci-
mento, por estar peremoto, do recurso en-
caminhado com o VOSSO officio n. 509, de
3 do outubro do anuo passado, interposto
por Prudente Xavier, (ia decisão da inspe-
ctoria da Alfandega de Santos, nesse Estado,
impondo-lhe a multa de direitos em dobro
pela diff;rença de qualidade verificada por
occasião da respectiva,conferencia de sahida,
na mercadoria submettida, a despacho pelo
recorrente na nota de importação n. 17.568,
de março da-lucilo armo.

N. 630—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, por despacho de 3 do cor-
rente,proferido em sessão do Conselho de Fa-
zenda e do accór lo com o parecer deste, re-
solveu negar provimento ao recurso encami-
nhado colo o vosso officio n. 340, do 15 do
maio ultimo, inserposto por Amorico Martins

Comp.,do acto da. inspectoria. da Alfandega
de Santos, mandando classificar como—b m-
galas com castão de chifre e de metal ordina-

morcadoria submettida a despacho pelos
recorrentes corno—bengalinhas, brinquodos
para crianças.

N. 631—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu a camara municipal de Ube-
rabinha, Estado de Minas, em petição de 20
do corrente mez, resolveu, por acto de 28,
autorizar o despacho, livro de direitos, na
Alfande,ga, de Santos, de accôrdo com art. 20
(VII, n. 9), da vigente lei da receita, do ma-
terial constante da inclusa relação e impor-
tado com destino á instalação de luz ele-
ctrica naquella cidade.

N. 632—Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. Ministro, por despacho do
3 do:corrente, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda o do accôrdo com o parecer
deste, resolveu negar provimento ao re-
curso transmittido com o vqsso officio n. 453,
do 7 de julho ultimo, interposto por B. Pi-

—
Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Dia 26 de outubro de 1908

N. 1.465—Pediu-se á Inspectoria da Alfa,n-
dega do Rio do Janeiro o despacho, livre do
direitos, do volumes contendo material.

N. 1.466—Devolveram-se á Bibliotheca o
Museu da Marinha as contas que acompa-
nharam ao oficio n. 249, de 22 do corrente.

Dia 28
N. 1.467 — Enviou-se ao juizo dos Feitos

da Sande Publica a conta proveniente da
publicação de um edital no Diario Official, do
28 do corrente.

N. 1.468—Enviou-se á Inspectora. da Alfan-
dega de Santos copia, do officio da eorencia
do Lloyd Brazileiro, prestando informação
sobre o volume contendo impressos, despa-
chado no vapor Florianopolis.

N. 1.469 — Pediu-se ao Thesouro o paga-
mento a Arens & Comp., do uma conta pro-
veniente do fornecimento de material.

Dia 29

N. 1.470—Communicou-se ao Sr. Ministro
já ter sido feita a devolução ao Thesouro
Federal do processo a que allude o oficio da
Directoria do Expediente n. 74, de 27 do
corrente.

N. 1.471—Ao presidente do Tribmal de
Contas a distribuição do relatorio de 1907 o
a remessa ao mesmo Tribunal dos exempla-
res restantes.

nheiro & Comp., da decisão pela qual a Al-
fandega de Santos mandou classificar corno
— freios polidos, da taxa de 4500 por kilo-
gramma, do art. 745 da Tarifa, a merca-
doria que os recorrentes submetteram a des-
pacho pela nota de importação n. 24.C67,
de maio proximo findo, como—freios de ferro
estanhado, da taxa do 800 réis por kilo-
eramma.a

N. 633—Declara-vos, para os devidos 014-
tos, que o Sr. Ministro, tendo presenf,e o re-
curso transmittido com o vosso oficio n. 531,
de 20 de agosto ultimo, interposto por Ce-
menale Volta & Comp., da decisão pela qual
a Alfandega, do Santos, do accôrdo com as
commissões da Tarifa e arbitra], mandou
classificar como—artefactos de ponto de meia
de algodão, proprios para véos de luz incan-
descente, sujeitos a direitos ad valorem, na
razão de 50 % , corno omissos na Tarifa, a
mercadoria que os recorrentes subinette-
rama a despacho pela nota de importação
o. 42.614, de junho proximo findo o para a
qual pediam classificação prévia, resolveu,
por despacho de 3 do corrente, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda e na conformi-
dade de pareceres 'deste, negar provimento
ao anuindo recurso.

N. 634—Declaro-vos, para os devidos efref-
tos, que o Sr. Ministro, tondo presente o
recurso transmittido com o vosso oficio
n. 432, de 27 de junho ultimo, intorsosto
por IS. Pinheiro & Comp., da (ICcisa ) pela
qual a Alfandega do Santes, de accÔrdo com
a comm:ssão do Tarifa, mandou classificar
como— meias curtas do fio do Escossia, do
mais do 20 centimetros do comprimento no
pé, da taxa de l0$, a mercadovia represen-
tada pela amostra n. 1; meias não esp .cifi-
castas de algodão, bordadas, do art. -IC8 o
nota 53, a da amostra n. 2; e moias curtas,
de algodão, não especificadas, da taxa de 4$,
a da amostra n. 3, resolveu, por despaolio
de 3 do corrente, profe..ido em sessão do
Consolho de Fazenda o na conformidade do
parecer deste, tomar conhecimento do allu-
dido recurso, para o fim de serem as meias
de que se trata classifica-las como—de algo-
dão, não especificadas, conformo opinoa a
Alfandega. do Rio de Janeiro.
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N. 1.472— Enviou-se ao juizo da I s vara
criminal a relação requisitada no officio de
27 do corrente.
N. 1.473—Ao Thesouro a conta, prove-

nionto da impressão do relatorio, de 19)7,
da *Liga Brazileira contra a Tuberculose»
afim do ser processada para o devido paga-
mento.

N. 1.474 — Roquisitou-53 da Delegacia
Fiscal no Pará a remes a dos modelos ne-
cessarios para o fornecimento d is livros e
ca.demetas pedidas no officio n. 165, de 3 do
corrente.
N. 1.475— A' Inspeetoria, da Alfandega. do

Rio de Janeiro o despacho livre de direitos,
do volumes contendo material.

N. 1.476 — Communieffit-so zi presidencia
da Junta de Alistamento Militar do 7° dis-
tricto não poder ser stt:sfeito gratuita-
mente o pedido de astagnatura, do Diarig
Official.

N. 1.477 —A' Intendendo da Estrada de
Ferro Central do Brazil que os pedidos de
compra, reclamados no officio n. 5/101, de
23 do corrente. já foram remettidos com o
de II. 1.375, de 14, tombem do corrente,
acompanhando as contas do 3° trimestre
destwanno.

Eia 30

N. 1,478 —Solicitou- e da Secretaria da
Presidencia da Republica aementades decre-
tos deste afino, que não foram ainda publi-
cados no Ditai() Officio!, afim do serem re-
quisitados os respectivos originaes.
Ns. 1.479 a 1.4eO Pediu-se t Inspecto-

ria da Alfandega do Rio do Janeiro o dos-
dacho, livre de direitos alo volumes contendo
material.

Dia 31
N. 1.481 —Enviou-te ao Thesouro a folha

do pe,seal perm:Lnento da imprensa Na-
cional, relativa ao moz do outubro do cor-
rente anno.

N. 1.482 — Declarou-se ao juiz distá-
dal de Alfredo Chave: que a impressão do
o filai que acompanhou ao officio de 31 de
setembro ultimo, dependo de prévio paga-
mento.

Ns. 1.483 a 1.489 — Re-inisitou-so dos
Minister:os das Relaçees Exteriores, Mari-
nha, Justiça e industrio a remessa dos ori-
glnaes neeessarios para a impressão da
collecçam do decisões do 1906.

N. 1.490 — Transmittitose ao gerente do
Llo yd Brazileiro a informação prestada pela
Adtndega de Santos sobro o volume que
seguiu pelo vapor eforianopo'is.
N. 1.491 — Enviou-so it Inspi.eatoria da

Alfandefea do Rio de Janeiro o attesta,do do
frequencia,relativo ao mez de outubro deste
anno, dos empregados dessa repartiçã.o
addidos Imprensa Nacional.
Ns. 1.492 —Requisitou-se do Ministerio

da Marinha o da Directoria de Contabilidade
do Thesouro Federal o fornecimento do
uma relação, por onde deva sar feita a dis-
tribuição das cofie:seções do leis do 1937.

Recebedoria do Rio de Janeiro
Requerimentos despachados

Dia 3 de novembro de 1908

Cesar Alves. — Paguo a contribuição de
penna de agua correspondente a tres mezes
do 1006.

Eduardo Araujo & Comp. — O documento
do fls. 6 só ficou sujeito a sel/o quando foi
ajuizado; portanto, da data de sua apresen-
tação em juizo se devo contar o prazo o não
da data do documento. Cobro-se, pois, nesta
conformidade a revalidação.

E. Jorge & Irmão.—Pague a multa de que
trata o parecer.

Miguel Antonio Soares.—Annalle-s) a di-
vida constante da contra-fé junto e solicite-
se da Directoria do Cootemioso a cobrança
amiga,vol.

Fonseca & Irmão. — Em face do parecer,
restitua-se a quantia de 30a, levando-so
despeza a—ifeeMa a annull tr.

Manoel Dias da Silva. — Sollo o conheci-
mento do fls. 1 e prove o :alegado.

Alexandro Cunha.—Sendo improcedente a
reclamação, nada ha que deferir.

Coronel Raphotel Tobias. — Restitua-se a
quantia de 29$814, solicitando-se credito pela
verba—Reposições e restituiç5es.

Josa Marques da Graça o Luiz do Souza.—
Satisfaça a exigencia.

Manoel da Silva Venoso. — Procoda-se de
accUrdo com o paree?r.

Andrade & Comp.—Paguem o imposto em
debito.

D. Maria Thereza de Freitas Maxwell. —
Em foco do narecer, reduza-se o valor loca-
tivo a 2:400a para 1909.

D. Elvira. Aventar de Lima.—Transfira-se.
Religiosos do Convento da Ajuda. — Já es-

tando attendidos, archive-se.
'feixeira Borges & Comp.—Em face do

earecer mantenha-se o valor loca,tivo de
1:800a000.

Represeitação do escripturario Arthur
Barreto sobre a penna de agua dos predies
ns. 62 e 63, sitos no Caminho da Freguezia
(.lacarapaguá) de propriedado de Leopoldo
Valdetaro Officio-se e proceda-se nos ter-
mos propostos.

José Arsenio.— Pague o imposto em de-
bito.

Domingos José Machado Pereira.— Trans-
fira-se.

D. Maria Julio de Castro Freire.—Officie-
se á Directoria do Contencioso, nos termos
propostos.

Major Lins do Andrade.— Offiele-se á. in-
specção Geral das Obras Publicas,nos termos
propostos.

Jose Reis.— Pague o imposto em debito.
D. Adelaide Sanehes Lara.— Alterd-se a

inscripçãO nos termos do parecer. Imponho
a multa do 50, nos termos do art. 44 do
decreto n. 5.142, do 27 do fevereiro do 1904.

Mune. lientousen & Marques.—Insereva-
se. Imponho a multa de 50., no: termos do
art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1901.

Frederico Vandoligor Junior.—Idem, idem
idem.
Eduardo Ferreira & idem.
Dr. Mello Sampaio.— Idem, idem idem.
Adelina, Maria da Costa.—Transfira,-se.

Auto de infracça lavrado contra Castro
& Martins

Contra Castro & Martins, estabelecidos ft
rua Francisco Belisario n. 82, foi lavrado
auto por terem exposto á venda vinagro sem
soa°.

Allegam os autoados que a mercadoria
não é propriamente vinagre o sim vinho que
se avinagrou o já, comprado assim quando,
em 30 de julho do corrente armo, adquiriu
o estabelecimento em hasta publica judicial,
como prova a certidão passada pela 5° pre-
tora.

O agente-fiscal informa que o autoado
falia em vinho azedo, arrematado em hasta
publica, quando o documento falia semente
em resto do vinho cm um quinto sem dizer
estar azedo.

Do exame procedido peio Laboratório Na-
cional ficou demonstrado que se trata de vi-
nagre de vinho tinto e a certidão passada
pela 5° protoria confirma as allegações do
autoado.

Julgo, pois, não provada a infracção e im-
proJedento o auto.— Archive-se.

Auto de infracpTo lacrado contra LeOn & Si?
vcira

Contra Leon & Silveira. estabelecidos 3
rua Dr. Padillia n. 2 A, foi lavrado auto
por terem exposto á, venda aguardente do
Reino sem solho

Allegam os autoa,dos que, conformo a
nota da venda unta ao auto, compraram a
merca lona a l'homaz Noguoira. da Cunha,
estabelecido no largo de Casetelura n. 293,
e receberam tetti solto na ignora.ncia do
que estivesse a bebida sujeita a imposto,
por se tratar da aguardente do Reino, de fa-
brico nacional, imitando a estrangeira.

Informa o agente-fiscal autoanto que são
procedentes as allegaçõee do autoado, ca-
bendo a inteira responsabilidade da infracção
a Thomaz Nogueira da Cunha.

Intimado Thomaz Nogueira da Cunha,
nada allegou em su t defesa.

A' vista do exposto, julgo procedente o
auto e, estando provada a infracção, int
ponho á rota lia, a Thomaz Nogueira (1
Cunha, a multa de 500$, maximo do
art. 122, n. 11. lettra, d do decreto n. 5.890,
do 10 de fevereiro de 1946. — Intime-se.

Auto de .intfr‘etfiro lavrado contra Vai do
Cdrvalho & Comp.

Contra Voz de Carvalho & Comp., estabe-
lecidos á rua Goyaz n. 258, foi lavrado
auto por toren, exposto á venda fumo sem

Se All 7iPgant os autoados que, sendo fabri-
cantes, não s io obrigados a ter seu stock
selava) o que não tendo varejo sinão de ci-
garros. ch tratos o phophoros, não podiam,
sem infringir o regulamento, ter o fumo
apprehendido soltado, visto estar pela sua
qatuoidade, S( is kilos, comarehendido no
art. 78.

Informa o agente-fisi ,a1 que o?, antoadrrg,
cento 011e; moem° declarani, tem saoem do
varejo onde foram encontrado; (): sei; kiles
de fume appr( Iieim.iitlo, portant J, Mio pa-
dem s. eximir da falta.

A' vista do exposto, julgo procalento o
auto o imp eili3 a Voz de Carvalho &: com p.
a multa do :-.0ae, maximo do art. 122, ri. II,
lettra d, do de .reto n. 5.89.), de 10 da fe•
vereiro de 1903.— Intimenase.

Au!o de a/ft-taça() lavrado co ,Ira Viu de
Cari-aí/to & Comp.

Contra Vaz de Carvalho ta Comp., esfatio-
locidos á rua Frei Caneca n. 38, foi lavrado
auto por terom exposto á venda cigarros
sem sellos e oai maços com rotulo de fabrica,
não existente.

Intimados cs autoados, nada allogarani
em sua defeso .

Julgo, pois, á revelia, procedente o auto e
imponho a Voz de Carvalho & Comp. a
multt de 500a grão moximo do art. 122,
n. II, lottra et, do decreto n. 5.890,de 10 do
fevereiro de 1)09.— Intimem-se.

Auto de infracciio lavrado contra Daniel Jose
itodrigues Guerra

Contra Daniel José Rodrigues Guerra, es-
tabelecido ã rua Conselheiro Saraiva n. 45,
foi lavrado auto par estar vendendo ottain-
pilhas do solto adliesivo sem licença, sendo
approliendida; diversas estampilhas.

Allega o autoado que as estampilhas
appreliendida; eram resto das que possuia,
quando lhe foi pelo Exm. Sr. Ministro cas-
sada a licença o procurava codel-as a amigo,
afim do não ter prejuizo.

O agente-fiscal informou quo a 27 do
agosto do anno passado o autoado fizera pe-
dido de estampilhas e não fôra attendido
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por ter sido cassada a sua licença, o que
deixa demonstrado não possuir elle stock de
solto.

Accre.sce que ao lavrar o auto lhe fera
allegado possuir taes S21103, de compra a
caixeiros de outras casas commerciaes. que
os vendiam para obter dinheiro e ainla ha
a ponderar que, vendendo o autoado quando
tinha licença, perto de 89:000$, wr anno,
não é admissivel conservasse por tão longo
tempo, quasi um anno, o peaueno stock de
sello que poderia existir no momento de lhe
ser cassada a licença.

'A' vista do exposto, julgo procedente e
boa a apprehensão e imponho a leiniel José
Rodrigues Guerra a multa de 500$. minimo
do art. 68, do decreto n. 3.564, de 22 de jae
adiro de 1900, condemnando-o tal-libem no
perda dos sellos approliendidos que deverão
Ser recolhidos á Thesoura,ria. — intime-se.

41Wo de infracrio larrado contra Josd Rottri-
gves Co diatio

Contra José Rodrigues Coutinho. estabele-
cido á rua Barão do Maná, n. 50, em Nithe-
rav, foi lavrado auto por ter exposto á venda
elidia artificial rotulado e senado COMO es-
trangeiro.

Allega o autoado que comprava a dita
mercadoria a Lima Porto & Comp., esta e-
decidos á rua de S. JCW n. 48, recebendo os
sellos respectivos.

Em defesa dizem Lima Porto & CO:13D.
que não veaderam ao autoaalo o vinho aTm-
prellendido e sim alcool fino, como se vê da
abreviatura—alfino—constante da nota de
venda. As palavras—vinho fino—e.criptas
na nota de renda foram lançadas por lettra,
de pessoa que não pertence ao sou est tbele-
cimento, constituindo assim urna adultera-
ção da nota.

O anate fescal aoatoante informa que,
apezar da declaração do autoado, quer no

Activo

Caixa ouro 	
Caix 	
Franks em moeda sub-

sidi iria 	
R sgate de not is 	
Notas dilaceradas
Not is modelo 	
Notas inutilizadas 	
Material para erniseã	 1.647

Total 	  1.823.709:90:W517

Moedas

Soberanas 	
Ouro nacional... 	
Francos 	
Dollars 	
Marco; 	
Liras 	
P..sos argentinos 	
Coreis 	
Reis fortes 	
Pesetas 	

memento de ser lavrado o auto, quer em
sua defesa, de que as palavras—vinho fino—
foram eseriptas pelo empregado da firma
Lima Porto & Comp., quando elle, auto-
ado, adquirira a mercadoria, tanto mais
quanto elle comprou vinho e não ai-fino,
expressão desconhecida, o processa não
reune as provas neeessarias do allegado;
entretanto, são elementos de prova circum-
stancial o farto de tratar-se de urna firma
COMO a de Lima Porto & comp., suspeita,
pelas constantes infracçães em que tem sido
colhida por taes vinhos, e a eircamstancia
de que o preço de 1$338 por garrafa deixa
patente não ee tratar de alcaol fino cujo
valor por litro é de 63) reis.

A firma Lima Porto & Comp. e seis azen-
tes Ribeiro & Montes t oem vendido viola°
adilai ti da marca doi appreheadelos sob a
(lenomin tção de alcool fina e de al,fina.

Em vista do exposto, e, considerando
a) que o antoado Jos Rodrigues Coutinlio,

acceitando a nota de ven la com' a expressão
—eifine—, e o accrescirno— Ver 'mo fino—por
lettra estranha, não estando provado ter
sido feito pelos vendedores ou por preposto
seu, concorreram para a deraadação
renda

que a firma Li na, Nrt• & Comp. ven-
(leu sob a deaominação—al fino—vinho arti-
ficial rotulado e saltado corno estrangeiro,
visto qu e não s5 o preço da nota de venda
deixa evidente não ser a mercadoria alcool
fino, corno tambemjá tem sido appreeendido
vinho COM a marca do de que se -trata. vea-
dido pela dita firma Lima Parto Si Comp.;

Julgo proceinte o auto e imponho a
José Rodrigues Coatinho a multa de 1:090$,
minimo do art. 122, n. IV, lettra e. do
decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1933,
e a Lima Porto & Comp. a muita de 3:0 )0
grão maximo do referido artigo. numero e
lettra do citado decreto n.
Mem-Se.

Total
	

1.823.700:909.6I7

O MEZ DE OUTUBRO DE 19)8

Entradas	 Sabidas
	 Existeneia em

cofre

.A./fandega do Rio de Janeiro

De:-iscio pra:Crida pelo inspector da Alfanderr?
do Rio do Janeiro no processo instaurado
contra a firma comm ,srcial de AraujoPreilat
& Comp., conernente a sahida clandestina
de volumes da Estira

Verifica-se do presente processo que, â
vist dos exames feitos pelo; funccionarios
incumbidos do inventario da Estiva (11. 1),
est • i provado terem sido retirados clandes-
tinamente desta repartição, no armo de
1905, 58 volumes, consignados aos negocian-
tes Araujo Freitas & Comp. (fls. 1, 2 o 3),
Os gumes deviam conter drogas e medica-
mentos no valor oficial de 52:e87;$226, su-
jeitos a direitos na importancia de
2e)5:408, sendo 10:141$287 em oura o
16:716,C2i empapei (fl. 7).

Consideran to que taes volumes foram
desearreeados para esta atfandega, segundo
coost i d s folhas de desc xga, e escrietura-
ção dos livros dos armazens, combinada.;
com as delarae5es dos manifestos, conheci-
mentos e factueas ( !s. I, 3 e 6)

Coasideran lo que cs allu lido; neeociantes
apenas iniciaram o 131'."CeS n0 do desplchi
das caixas e na ) 'ires „nu (III seu an la-
menta, como consta d'It: annot tções nas re-
speelivas folhas osp:?ciaPs da Estiva

Consblerando que nã) lia na repartição do-
cumeatos que provem terem s:do pagos o;
direitos dm mercadorias contidas nos refe-
rids voluni s, e nenburna outra prova do
seu desembaraeo legal

Coasideran lo que, intimides par edital,
sob pena de revelia de -oro esoa, o; negoei-
caates Araajo Fretas & Como., con:Ogna-
tarios dos m ?sua is volumes, não a* .resen-
taram ta.. ,s doeamentos no prazo mareado
do oito deos (fls.	 ;

Coasidera,ado que nenhama reclamação
apreientaram até lio:e os referi los negoci-
a das Sobre os volume.; de-apparecidos, o
que demon-tra terem sido retira les com seu
assont:m ele), por meios incitos, pira o fim
de ser evit ido o pagamento dos direitos de-
vidos á Fazei la N:cic n ml;

Conside. a ido que a respansabilidade dos
donos ou con ignatarios das mereadorias
pelo descaminho de direitos a que as
113 smas estão sujeitas, é principio incontes-
tetvel, firmado em diversas diseosições da
nosst legislação fiscal (Nova Consolidação
de 13 do abril de 1894; lei n. 610. de 14 de
novembro de 1800; decreto n. 3.5e0, de 15
de dezembro de 1819, etc.)

Considerando que essa responsabilidale
subsiste, ia lependente da que se possa
apurar relativa a empregados sob cuja
guarda se achavam os volumes sul).
repticiameate retirados (*Jurisprielencia»,
accomão ii. 2 •56, de 9 de setembro de 1800,
pag. 250)

Condderándo que 03 negwiantes Araujo
Freitas & Comp., já foram condemnados
como suspeitos ao; interesses da. Fazenda,
em processo anterior, no qual se apurou a
sua respon sahilidade pela retirada clandes-
tina de duas c lixas do armazeno n. 4, me-
diante a alteração de bilhete de sabida, con-
forme se vê da portaria n. 81, de 13 do
julho de 1908, publicada no (Boletim» de 15
ceies;lo mez, cuja cópia está annexaal fis,n s 

Considerando que a subtracção de vo'u-
mes, confiados á guarda de uma repartição,
além de constituir um crime commettido
contra a Fazenda Publica, é acto que tem
sido punido administrativamente com a
pena de multa de direitos em dobro sobre
as mercadorias illegalmento retiradas, como
se pode vér dos processos intentados nas
alfandegas do Maranhão, Bahia e desta
Capital, já julgados em ultima instancia
administeativamente e judicial (Ordens da
Directoria das Rendas Publicas, de 22 de

.001:0003/00
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outubro o 26 do novembro do 1806; da Di-
rectoria do Expodiento ns. 72 a 74, do 25
do novembro de 1898 e n. 69, de 3 de feve-
reiro de 1906; a,ccordãos ns. 213 o 215, de
29 do julho de 1893, in Jurisprudencia
(pags. V.)...9 o 233);

Resolvo, usando das attribuições que me
conferem os §§ 25 e 26 do art. 84 da Conso-
lidação das Leis das Alfandegas o Mesas do
Rendas, impor aos negociante; Araujo Frei-
tas & Comp. a multa de direitos em do'oro
sobre as mercadorias que deviam conter os
volumes constantes da relação do fl. 3,
publicada no Diario Official, de 23 de outu-
bro ultimo 4) de accórdo com a respeti-
va avaliação a Il. 7, o ma,ater a pana de
prohibição do entrada nesta roo artição que
lhes foi anteriormente applicada (II. 8).

Extraia a 22 Seco as notas competentes
e seja a mesma firma intimasla a entrar
para 03 cofres da repartição, dentro do
prazo de 48 horas, com a imoortamcia dos
direitos, accrescida h mult estuvalento
que será adjudicaria na fôrma do § 2° do
art. 583 da citada Consolidação aos funccio-
narios incumbidos do inventario da Estiva
(pio descobriram e verificaram a infracção
e delia deram parte (as. 1 e 2).

Publique-si). Rometta-se este procela() ao
Ministro da Fazonda para qualvier

outra provideaci a que ao Goverao pareça
110CO3Saria.

Allhalega do Rio do Jan oiro, 3 do novem-
bro do 19/8.—Lei; Atlu T,plcu Corrêa da Cosia.

Ministerio da Marinli—a-

Per portaria do 31 de outubro findo, foi
traiamittida o Supremo Tribunal Militar,
para os fins convenientes, a copia do decreto
do 29 do corren n,e, proniovendomo corpo de
engenheiros machinistas, 03 officiaos con-
stantes do citado decreto.

Directoria do Exponente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 31 de outubro

Sr. Ministro da Fazomla:
N. 4.9T-) — Restituintia-vm os papais mio

companharami VOsso aviso n .114 AM 30 do
setembro ultimo, tsansmitto-vos o incluso
oilloio n. 257, de 23 do corrente, em que a
capiiailia do porto, do Rio de Janeiro presta
e.se!arecimentos sobre a duvida apresen-
ta la pelo Tribunal de Contas, acerca da
iiloael Iode do amanuense da delegaoia
mesma cap itania, em S. João da Barra, Nel-
son Znany Pereira.

N. 4.96; — Tm Io o capitão do porto do
Estado do Rio Grande do Norte commani-
cado haver se apossado a luz da bola do rio
Fogo no canal de. S. Roque, necessitando
ser novan:ento carrogasla, tenho a honra de
reiterar-vos o pedido fino vos fiz em aviso
n. 4.52a, do 5 do correata

N. 4.067 -- Tenho a honra de passar ás
vossas mãos, com a capia da iliformação da
Diroctoria Geral de Contabilidade da Ma-
rinha, o incluso proae,sso do divida do
exercicio findo do que é credor o capitão-
tenente reformado Olympio Thompson, re-
ctificado do acardo com a indicação feita
pelo Tribunal de Contas o contida. no VOSSO
aviso n. 89, de 31 de julho ultimo.

—Sr. Ministro das Relações Exteriores:
N. 4.939—Accusando recebido vosso aviso

n. 84, do 17 do corrente, tenho a honra de
agradecer-vos a commitnicação que me 11-
zestos da proxima partida, da Suecia, do
cruzador-encouraçado Pylgia, que deverá
chegar a toste porto na prameira. quinzena
do 1909,

—Sr. presidente do Trib.ocial de Contas:
- N. 4.972 — Em n resposta a vosso officio
n. 84, de 8 do cOrrente, pedindo providen-
cias para que a Directoria Geral de Contabi-
lidade da Marinha informe a este Tribunal
si o pharmaceutico de 3 1 classe da Armada
Luiz Francisco dos Santos concluiu os descon-
to; ne cessarias á indemnização do 1:118.018
á Fazenda Nacional, proveniente do alcanco
verificado em suas contas, do 1832 a 1903,
cabe-me declarar-vos que tendo perecido o
citado pharmaceutica na catastropho do en-
couraçado Aqui laban o ido ao fundo os livros
de soccorros do roforido encouraçado e bem
assim a cad !meta subsidiaria do alludido
pharmacentico, não tem aquella repartição
elementos para satisfazer o que solicitaos.

—Sr. presidente do Supremo Trib anal Mi-
litar:

N. 4.973—Tenho a honra de communicar-
vos, de ordem do Sr. Presidente da Repu-
blica, e para os fins convenientes, que por
decreto de 29 do correate, foi concedida a
me lalht militar creada, pelo decroto n.4.233,
de 15 do novembro do 1931 aos officiaes o in-
feriores constantes da Consult desse tribu-
nal de 19 tambem do corrente.

—Sr. chefe da commissão naval na Eu-
ropa:

N. 4.076 — Reeommerrlo-vos que provi-
dencieis afim de que a instrucção das praças
que ahi se acham praticando como arti-
lheiros, armeiro> o foguistas fique g ila a di-
reação, os artilheiros o armeiros, dos Qin-
ciaes encarregados das touca do couraçado
Minas Gerass, o os foguis;as do chefe de ma-
chinas do mesmo navio; cumprin lo que
além da instracção pratica nas °Moinas se-
jam dadas a essas praças pelos referidos offl-
ciaes, aulas o explicações sobro a execução
dos trabalhos a operações em que prati-
carem.

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 4.977—Teu lo o sapitão-tenento phar-

inacoutico Guilherme Hoffmann Filho desi-
gnado sob o nome do Petroleno o oleo mi-
neral por eliu preparado n Labaratorio o
Gabinete de Analysos da Marinha para lubri-
ficação e conservação das machinas do tor-
p ?dos o de que tratou o aviso n. 4 738, do
17 do corrente, decl-ara-vos que deveis tor-
nar publica em ordem do dia essa desi-
gnação para o; °Ditos convenientes.

—Sr. director do deposito naval do Rio
de Janeiro:

N. 4.978 — Tendo o capitão-tenente
mas:maio° Guilherme Honraria Filho desi-
gnado sob o nome do Pe:roleno o oleo mi-
neral por ello preparado no Laboratorio o
Gabinete do Analyses da Marinha, para lubri-
ficação e conservação das maschinas de tor-
pedos e do que tratou o aviso n. 4.817, do
22 do corrente, recommoado-vos que provi-
deacieis sobre o competente registro o
marca do referido oleo, como propriedade
exclusiva deste Ministerio.

— Sr. inspector do Arsenal do Marinha
do Rio de Janeiro:

N. 4.979 — Declaro-vos, para os devidos
fins, que o capitão tenente pharmaceutico
Guilherme Hoffmann Filho designou sob o
nome do Petroleno o oleo mineral por ollo
preparado no La.boraaorio e Gabinete de
Analyses da Marinha, para lubrificação o
conservação das machinas do torpedos o de
que tratou o aviso n. 4.739, do 17 do cor-
rente.

— Sr, inspector do Engenharia Naval:
N. 4.980 — Declaro-vos, para 03 devidos

fins, que o capitão-tenente pharmaseutico
Guilherme Hoffmann Filho designou sob o
nome do Petroleno o oleo mineral por elle
preparado no Lo.boratorio e Gabineso de
Analyses da Marinha para lubrificação e
conservação das machinas do torpedos, do
que tratou o aviso n. 4.796. do 21 do cor-
rente.

— Sr. dere do Estalo Maior da Armada:
N. 4.981 — Providencia para que cai

todas as quintas-feiras, ás 8 horas a. m.
siga para a linha de tiro da ilha do Gover-
nador, afim de exercitar-se no tiro ao alvo,
do carabina, uma companhia do batalhã,o
naval, devendo levar o almoço preparado ;
cumprindo is, Inspectoria da Arsenal de Ma-
rinha dar a necessaria conducção para a
ida o para o regresso que terá logar
4 horas p. re..

—Sr. inspector do Arsenal do Marinha do
Rio de Janoioa

N. 4.982-Tendo determinado ao Ettrisio-
Maior que fsça seguir em todas as quintas-
feiras, ás 8 horas da a. m. para aliaha, do
tiro da ilha do Governador, afim de exerci-
tar-se no tiro ao alvo, de carabina, urna com-
panhia do batalhão naval, recornmendo.vos
que providencieis sobro a necessaria coo-
ducção de ida áquolla, hora e de regresso
que terá logar ás 4 horas p. m.

— Sr. chefe do Estado Maior da Armadas
N. 4.933—Designa,o para praticarem na

Europa os marinheirás nacionaes, artilheiro
Raphael da Conceição, como armeiro, o fo-
guista; Raul Felix André e Raymundo Mar-
que; de Araujo nas caldeiras e machiam do
um dos navios alli em construcção.
— Sr. inspector do Saúdo Naval
N. 4.981—Tendo resolvido mandar aihnit-

tir no Homit ti de Marinha, como interno
gra.tuao, José Avelino Chaves ; assim vos
declaro para os devidos fias.

— Sr. presi lento do C,ousolli o do Compras
do Arsenal de Marinha do Estado do Matto
Grosso :

N. 4.933—Approvando a concurrencia aht
realizada., para o fornecimento, durante o
anuo do 1903, do diversos artigos necessa.-
rios ao consumo dessa arsenal e suas dopoa-
dencias, navios, corpos o esta la-10Am mios
do Marinha, deolaro-vo; que, depois de sane-
cionada a lei orçamentaria para o proximo
futuro exercicio, podois lavrar contractos
com os negociante-3 preferidos pelo Conselhos
de compras, para 03 fornecimentos dos ar-
tigos dos grupo aMantinientoso, <Padaria»
o «Dietas).

Junt amente a este restituo-vos os papeis
que acompanharam o vosso officio n. 2, de
6 de setombro

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Por portaria do 31 do outubro ultima ro
exonera to, a pec ido, do logar do almoxarife
da Ite2a:q ição G -ral do; TelegraphOS o loa-
chorai lisa Gonçalves da Cunha Silva.

Por outra de, igual da ta, foi nomeado Hu-
bert° de Seixos Filgiparas para o Ioga: do
almoxarife da Rooartição Geral doa Tele-
graphos, com os vencimentos que lhe Com-
petirem.

Reguem intento despachado
Dia 3 de novembro de 1903

Bento Lobato dto Miranda, intendente do
municipio de Cachoeira, Estado do Pará,
solicitando tranoporte para 150 rezes do
raça, desde o Estado do Minas Gera,es até o
do Pará, afim do serem distribuidas pelos
fazendeiros daqu 31Ie municipio.— Provando.
o supplicanto que se trata do anim tos re-
productore.s, declaro o nomo das pessoas a.
quem se destinam os mesmos.

Directoria Geral de Obras e Viaol0

Por portaria de 31 de outubro ultimo,
foi promovido a chefe do secção do prolah-
gamado da Estrada do Forro do Baturité o



engenheiro de 1 classe do mesmo prolonga-
mento Theogenes da Rocha Moreira e no-
meado para este togar o engenheiro Gastao
de Azeved ) Villela, percebendo ambos os
vencimentos que lhes competirem.

Expediente de 3 de rovembro de 19:73
Autorizou-se o director technico da com-

missão fiscal e administrativa das obras do
porto do Rio de Janeiro a organizar as in-
strucções que por este ministerio tecto de
ser expedidas para as obras de melhera-
Tnentos do porto de Paranaguá, no Estado
do Paraná.

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda que
ror telegramma autoriz isse a Alfandega do
Rio Grande do Norte a d.)spachar livre de
direitos 103 toneladas de carvão Cardiff des-
tinadas á Commissão de Melhoramentos do
lorto de Natal e edil esperadas a bordo do
vapor Navig Itor.

Reperimento despaelado

Pedro Gemes d4o Atlayde, conceesionario
d.). o ivegação entre esta cidade e as ilhas
do Governador e Paquetá, pedindo para es-
tebelecer ponto de desembarque de passa-
geirs, em cccasião de resaca, na ponte do

Trapiche Federal, na Prainha.— Não
pede ser attendido.

-
DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Reperimento despachado

Dia 3 de novembro de 1908

J. A. Sardinha, pedindo autorização para
dist] ibuir pequenas amostras de tinta e
gi,mma liquida, de seu Stbrico, em todas as
te'cções do Correio Geral e da Directoria e
colher dos cheres e auxiliares informações
escriptits sobre o resultado pratico dos ci-
tados productos.— Deferido.

1111!1•n••nn•	

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de paeamento

Ordens de pigmento sobre os guie; o
Sr. Dr. presidente deste tribunal proreriu
de s pacho de registro em 3 de novembro:

Minist3rio da Industrie., Viação o Obras
Publicas—Avisos:

N. 3.816, de 29 de outubro, pagamento de
90:72 e::: 443 á Soci ,V Anonyme du Ga z de
Rio de Janeiro, da iluminação de ruas,
praç:s e jardins desta cidade, em setembro
ultimo •

N 3.S27, de 23 idem. de 2:111$770 a Leu-
zineer & Comp., de fornecimentos feito; á
secretaria deste Ministerio, em s3tembro
ultimo;

N. 3.743. de 24 idem, pagamento de
93.:00 ao Mario do Commerco, de publi-
cações feitas para o Nlinisterio, neste anno e

N. 3.745, de 24 idem, do 481S á Tribuna,
de publicaçõe,s feitas para o Mini;terio, neste
afino;

N. 3.746. de 24 idem, de 534$00) á Ga-
ze:a de Noticias, 41) publicações feitas para
o Ministerio. neste armo.

—Ministerio da Justiça o Negocios Interio-
res:

Aviso n. 4X02. de 17 de outubro, pa-
gamento de 1:446$500 a Magalhães Ma-
(medo & Comp, do fornecimentos á dele-
gae ia e es:ação do 8° districto policial, este
anno.

• —Ministerio da Fazenda:
Orneies:
Da Recebeleria do Rio de Janeiro, n. 148,

do 17 de outubro, pagamento de 164$ a João
Antonie da Silva, de fornecimento a esta
repeti • 9,em agosto ultimo;

—Ministerio da Guerra. —Avisos:
N. 773, de 30 de outubro, pagamento d3

quantia do 70:312$12e a diversos, de forno
cimentos á, Intendeneia Geral da Guerra,
esto anno

N. 729, de 15 idem, de 1:3003 a VI-
ctorino José Branquinho e Francisco de Al-
meida Anoaro, pelos prejuizos causados pelo
abalroamentos em seu kiosque á rua Sete
de Setembro o feito por um automovel da
Direcção Geral de Sauile.

Requerimento despachado:
De Ileraldo Vieira Barbosa, pedindo doca-

mentos com que instruiu o requerimento
para inscripção em concurso para 4" escri-
pturarios.—Não tom logar. Descremine os
documentos de que precisa, que se lhe faça
entrega.

mosn11

DlARIO DOS TRIBUNAES
Côr te de Appellução

Sessão da Segunda Camara, em 3 de
novembro de 1903

Presidencia do Sr. desembargador Sooza Pi-
tanga — Secretario, o Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Muniz Barreto, Celso Guimarães, Bulhões
Pedreira, Reja Gabaglia, Nalnica de Abreu,
e Dias Lima, juiz da Primeira Camara, que
foi convocado.

JULGAMENTOS

Agravos de peti;tio

N. 1.503—Relator, o Sr. desembargador
Mnniz Barret ) ; aggravante, o Banco do Bra-
zil ; a ggravado, José Agostinho dos Reis.—
Não conheceram, preliminarmente, do ag-
gravo, por não ser caso desse recurso. To-
mou parte parte no julgamento o Sr. desem-
bargador Dias Lima, por serem impedidos os
Si';. desembargadores Nabuco de Abreu e
Reja Gabaglia.

N. 1.510 — Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; aggravante, D. Euzebia,
Avila Gonçalves; aggr. tvados, Luiz Irineu
de Souza e sua, mulher.— Tomando conhe-
cimento do aggravo, deram-lhe provimento,
para que o Dr. juiz a (J uo, reformando a
decisão agravada, indefira a petição de
Os. 162, salvo aos aggravados o uso dos meios
legaes quanto ao objecto de sua reclamação.

N. 1.511 — Relator, o Sr. desembargador
Raia Gabaglia ; aggra,vante, 1)1'. Manoel
Lavrador ; a ggravado, José Pires Carra.pa-
toso.— Negaram provimento ao aggravo.
para confirmar a decisão agravante, ror
seus fundam e ntes. Impedido, o Sr. desem-
bargador Bulhões l'elreira.

SORTEIO
Ag gra roS de p ?liça°

N. 1.377 — Ao Sr. desembargador Nabueo
de Abrru.

N. 1.515 — Ao Sr. desembargador Celso
Guimarães.

N. 1.516 — Ao Sr. desembargador BallitiOs
Pedreira.

NOVO SORTEIO

Agravo de petsçõe

N. 1.438.— Ao Sr. desembargador Reja
Gabaglia'.

Recurso crime
N. 230 — Ao Sr. desembargador Montz

Barreto.
EM MESA.

Aggravos de petição

Ns. 1.517 e 1.520.
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Da Recebedoria do Rio de Janeiro, n. 147,
de 17 de outubro, idem de 83$3e0 ao Jornal
do Commercto, de publ maçou feitas para a
repartição, este anuo;

Do Serviço de Esettistica Commercial,
n. 530, de 21 de o itubr, idem de 559$180 a
Luiz de Maceio,de fornecimento a esta re-
partição,em agosto e set embro ultimos;

N. 535, de 21 de outubro, do Serviço de
Estatistica Commercial, idem de 125$ a
Meurer & Pereir ;, , de fornecimento a esta
repartição, e m e gosto u/timo;

Do Serviço de Estatistica Commercial
n. 534, de 21 de outubro, idem de 105S750 a
Theo lor '& Comp., de concerto; de
machinas desta repartição, este anuo;

011icio n. 233, de 10 de outubro, da Caixa
de Amortiz tção, pagamento de 600$, de
ajuda de custe a que tom direito o escri-
pturario Raul Idos Vieira Mechado;

Contt de 2oos, de Jos.5 Luiz Pereira, por
trabalhos feitos tia Caixa de Conversão, este
anuo.

Exercicios fim los — R o luerimentos
Do capitão de corveta Arthur A tfonso de

Barros Cobra, pago meai .) de 7:25GS780. de
gratificação de adindo e criado que deixou
de receber, de 17 de janeiro de 1838 a 13 de
novembro d) 1002

De Pacheco Moreira Sz Comp., pagamento
d3 13:014500

De L. 13• Barcellos & Comp. e Tito Octavio
de Oliveira. idem de 4:559see0

De José Rilioiro da Rocha, idem da quan-
tia de 75000

De José Rapine' Alves de Araujo; idem
de 230S000 ;

Do Jorn7l do ('omm ercio, do Rio Gra,noe
do Sul. idem de 311S104;

De lienriipie Rabello, idem da quantia
de 641000

De João da Silva Carneiro, Manoel Fio-
rentino de Oliveira, Theolomira Gumes
Fernandes. Antonio Corrêa Lima e Fran-
cisco de Oliveira Siritos, idem de 50$ a cada
um

De Joaquim Francisco Corrêa Leal, idem
de 80t00)

D3 Sarai &	 idem da quantia de
17 :135S100 ;

De Fran e ie;() Jardim, pagamento da quan-
tia de 420.:0 )0 ;

De F. F. Braga, idem de 28•300e ;
D3 Ilime & Com )., iilem de 22:9-8.,;500
Da ComFanhi i Rio de Janeiro City Da-

provemen's Limited, idem de 2441100
De Eugenio Pio opio da Cruz, idem de

G0.000;
De Elias Feriem:1e-, idem de l0500;
De Lustoiet Faria & Rodrigues, idem do

45l$50;
De Leopoldo Baptista Torres, idem de

45S030
De Mael.alo Bastos tç, Comp., ilem de

8:866s191
ro.? Alberto Girgilio Ferreira, idem de

313g:518;
De Flausina Pereira Ramos, idem de

126 s0e0
Do João Baptista do Oliveira Bello, idem

de 165)03();
De João Antonio Rodrigues, idem de

6112,00
De João Antonio Rodrigues, ideai de

150$0 )0;
Aviso n. 3.741, do Ministerio da Indus-

trie., Viação e Obras Publica:, de 23 de ou-
tubro findo,pa gamento de 2608, ao ajudante
de fiel da Estrada de Ferro Central do
Brazil Olvmpio Catão Viriato Montes, de
gratificação não	 no devido tempo•

—Ministerio da Marinha:
Aviso u. 4.733,de 17 de outubro concessão

de 7 :645$109,1, Delegacia do Thesouro Federal
em Londres, para pagamento da installação
de apparelhos radiotelegraphicos abordo dos
navios em construcção na Europa.
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PASSAGEM
Appellações com nzerciaes

Ns. 603 e 714—Ao Sr. dasombargador Mu-
fiz Barreto.

Ns. 591 e 930—Ao Sr. desembargador
Celso Guimarães.

Ns. 605, 651, 882 o 397—Ao Sr. desembar-
gador Nabuco de Abreu.

Appellações eiveis

n. 614 e 875—Ao Sr. desembargador Mu-
niz Barreto.

Ns. 294 e 852—Ao Sr. desembargador
Celso Guimarães.

Ns. 779 o 941—Ao Sr. desembargador Na-
buco de Abreu.

N. 830—Ao Sr. desembargador Raja Ga-
baglia.

Appelletç,Tes cr;me

N. 448—Ao Sr. desembargador Muniz Bar-
reto,

Ns. 493 o 513—Ao Sr. desembargador
Ce:sJ Guimarães.

N. 533—Ao Sr. desembargador Bulhões
Pedreira.

Ns. 466, 487, 453 e 508—Ao Sr. desem-
bar gador Nabuco de Abreu.

Ns. 498 e 502--Ao Sr. desembargador
Haja Gabaglia.

coM DIA

AppclIzções eiveis

Ns. 712 o 758.
Apj:ellaç g'es crime

Ns. 417, 459, 473 e 477,

AcconDÃ( S BLICADOO

Appellaçjks crime

Ns. 456 e 530.
Âppelluçá-es eiveis

Ns. 558 e 2.563.
AppeIlaçãO commercial

N. 791.

Juizo da, Primeira, Pretoria
JUIZ. Dit • REGO BARROS — ESCRIVÃ- O, RODO-.

VALHO LEITE

Despachos de 3 de novembro de 1908

Acsd;es stemniarias
Autor, Jacintho Pinto de Uma •unior

r0os„1. da Silva & J. Vaz. — Rejeitada in
limine a excepção de fis. 9 e indeferido o re-
querimento final da mesma, a tis. 10.

Autoras, Pinheiro & Mattos ; ráo, Domin-
gos Castro.— Julgada procedente a acção.

Acr7o de rei;intlicaçõo

Autor, Jayine Per tira Cardoso ; réo, Ma-
noel de Carvalho Pitombo.— Vista ao autor
para replicar.

Acçães crime

Autora, a justiça réo, Manoel Florindo
da Rosa (art. 330 § 1° do Codigo Penal). —
Ao Dr. promotor.

Autora, a justiça ; réo, Manoel Antonio
(art. 330 § 1° do Codigo Penal).—Idem.

Autora, a justiça ; réos, João Teixeira da
Nobrega e Antonio José de Faria Fonseca
(art. 367 do Codigo Penal). — Julgada im-
procedente a denuncia.

Autora, a justiça ; réo, Benedicto Nicoláo
(art. 303 do Codigo Penal).— Ao Dr. pro-
motor

Autora, a justiça ; réos, Miguel Sehrago e
João de Almeida Pinto (art. 303 do Codigo
Penal). — Cumpra-se a sentença de folhas.

Autora, a justiça • réo, Paulino Miguel
Mendes (art. 303 do Codigo Penal).— Impro-
cedente a denuncia.

Autora, a justiça ; réo, Joaquim de Souza
Carvalho (art. 184 do Codigo Penal).—Idem.

Autora, a justiça ; réa, Ant,nio Garez.—
Idem.

EDITAES

Juizode Direito da Primeira
Vara Commoreial

De cilaçao, com o prazo de 10 dias, aos cre-
dores da fa7lencia de Joaa Ile;ri2ues Sil-
veira, estabelecido com . o negacio de seccos e
molhados, cts ruas de S. Pedro n. 1-14 e
Visconde de Itaizna n. 79, para sciencia e
verem passar em julgado a sentença que
julgou a classificação de creditos do mesmo
fallido, na fôrma obaixo

O Dr. Cicera Seabra, juiz de direito da
l a Vara Commercial desta cidade do Rio de
Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por elle, citam-se os credores da fal-
lencia de João Irenriques Silveira, estabele-
cido com o negocio de soccos e molhados ás
ruas do S. Pedro n. 1440 Viscmde de Reúna
n. 79, para sciencia o verem, no prazo do
10 dias, que c irrerão em cartorio do escri-
vão que este subscreve, passar em julgado a
sentença que julgou a classificação de cre-
ditos da mesma fallencia, sob pent de, á
revelia, se proceder como for de direito.
E. para constar, se passaram o presente
edital o mais dous de igual teor que serão
publicados e afixados na farina da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
24 do outubro do 1908. Eu. Francisco de
Borja de Almeida Côrte Real, escrivão, o
subscrevi.— CiC3r0 Seabra.

juizo de Direito da, Segunda
'Vara, Commercia,1

De citaçõo, com o prazo de 10 dias, aoz cre-
dares da lallencia de Taveira & Comp.,
para sciencia e verem passar em julgado a
sentença que homo 7ogou a classificaçao de
seus credito:, na fórma abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 21 Vara Comm2rcial do
District° Federal:

Faz saber que, por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, processam-se
os autos de fallencia de Taveira & Comp.,
nos quaes foi prolerida a sentença do teor
seguinte: Vistos estes autos. Hei por
bornologa,da. rara que surta seus devidos
e legaes elreit -,s, em face da certidão de fls.
retro, a classificação de creditos de lis. 238.
Proceda-se aos pagamentos dos mesmos,
observada a respectiva graduação, pagas as
custas pela massa. Rio, 29 de outubro de
1908.— 1'. Figueiredo. Em virtude do que
passou-se o presente edital, com o prazo de
10 dias, pelo teor do qual citam-se os cre-
dores de 'faveira & Comp., para sciencia e
verem passar em julgado a sentença que
homo!ogou a classificação de seus creditos,
para todos os fins de direi to. E para constar
passaram-se este e outro de igual teor que
serão publicados e afixados na férma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, aos 30 de outubro de 1908. E eu,
Dano Teixeira da Cunha, escrivão, o sub-
screvi.— Torquato Baptista de Figueiredo.

Juízo de Direito da Seguncla
"Vara Coznauercial

De convocaçao dos credores da fallencia de
Marques Corrêa & Comp., para se reunirem
na sala das audiencias deste juizo, à rua
dos Invalides n. 103, no dia 4 els noumbro
proximo, á 1 hora da tarde, afim de verifi-
carem os credito:, e, alies approvados, deli-
berarem sobre concordata, ou fornzarent
contracto de uniao, elegendo syndico ou syn-
dieos definitivos . que liquide,» os bens da
massa, e unta commiszao fiscal composta de
dou: membros; ficando, pelo presente eddal,
etados os credores por titulo: e obrigações
as portador para depasital-os com mao do
syndico pravisorio. dó dou: dias, pelo
nien gs, antes darp", co, que tiver togar a
reuni4o acima referid: ,sob pena de reve:ia,
na Abana abaixo
O Dr. Torquato Riplista de Figueiredo,

juiz de direito da 2a Vara do Comi-lacrei° do
District° Federal:

Faz saber que,por este juizo e cartorio do
e s• lrivão que esto subscreve,processam-se 03
autos da fallencia de Marques Cor.'ê t, &
Comp., nos gimes foi-lhe dirigida a peti-
ção do tear sozninte : Illmo. Exmo. Sr.
Dr. juiz da 2° Vara do Cornmercio.—Luiz
Rodrigo de Carvalho 'Urres, syndico provi-
sono da falleucia do Marques Corrêa &
Comp., que procedidas camo estão tolas as
formalidades leetes no prwesso, são os ter-
mos requerer, como requer o supplicante,
digne-se V. Ex. mandar expedir editaes de
convocação de credores para a respectiva
reunião, na fórma da lei. Rio de Janeiro, 20
de outubro de 1908.— 1 hirigo de Carvalho
Torres. (Estava devidatrente sellada). Des-
pacho: Sina ; de.igne o eAcrivão dia e hora.
Rio, 20 de outubro de 123.—T. Figueiredo
Em virtude do que, pasou-se o presente
edital, pelo teôr do qual convocam-se os
credores de Marques Corrêa & Comp.
para se reunirem na sala, das audiencias
deste juizo, á rua dos Invalidos n. 108, no
dia 4 do novembro prox.mo, á 1 hora da
tarde, afim de proceder-se á verificação doá
crelitos, e, elles apareaados, assistirem á
leitura do relatado do syniica provisorlo,
deli orarem sobre concordata si for mire.
sent tda a respectiva prop sta, ou formarem
contracto de união, eleg nado um ou mais
syndicos definitivos e urna commissão (isca-
lizadora, composta de d ms membros, que
liqui . lem os bens da massa, arbitr in lo desde
logo aos svndicos que forem eleitos a com-
inSsão q.' ue tenham diteito pelo seu tra-
balho. com a liquidação do acervo, que será
feita, no prazo marcado pelos credores, na
mesma reunião; ficando pelo preonte edital
citados os credores por taillos e obrigações
ao portador para deposkal-os em poder do
syndico pravs)rio Rodágo de Carvalho
'forres rstal»:ecido á rua do Ouvidor n. 52,
at ,J doas dias, pelo meno3, ante; daquilo
em que tiver Jogar a dita reunião do cre-
dores, sob pena do não serem admittidos a
tonar parte nas discussões, nem serem
attendidos para o calculo da maioria, adver-
tindo-se que os cre fores podem comparecer
por si. seus procuradores ou representantes
legaes, na fórma, do art 47 e seus paragra-
phos da lei n. 859, de 6 de agosto de 19.12,
anta. 200 e 203 do decreta 4.855 de 1903,o
que, para concordata, é preciso que esteja
ela acceita por numero do craditos e cre-
dores, que representem namero legal, e os
que não comparecerem á i eunião tica:n su-
jeitos ao que for deliberado pela m tioria.,
nos termos de direito. E para constar pas-
saram-se este e outros de egual teor que
serão publicados e afixados na forma
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro aos 2 de outubro da 1903. Eu, Fran-
cisco de Borja Almeida Côrte Real, escrivão,
o subscrevi. — Torquato Baptista de - Fi-
gueiredo.
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NOTICIARIO

Telegramning — O Sr. Presidente
da Republica recebeu os seguintes:

Nulificam 29 de outubro—Tenho a honra
de communicar a V. Ex. que tornei hoje
posse do cargo de presidente da Assembléa.
Legislativa para o qual fui eleito. Apresenta
a V. Ex. respeitasas saudações.— Dr. Ber-
nardino Torres da Costa Franco, presidente
da Assernbléa.

NATAL, 1 de novembro — Tenho a honra
de participar a V. Ex. a abertura hoje do
emigres e) do Estado, perante o qual li a
mensagem do governo. Respeitwas sauda-
ções.— Alberto .11oranialo.

0 Sr. Ministro da G-nerra-
Rogre,s3u /tostem da Europa o Sr. ma-
rechal Hermes da Fonseca, sendo recebido
festivamente a bordo o em terra por grande
numero de pessoas: o ropressatante do
8. Ex. Sr. Presideate da Ronublica, varias
Srs. ministros, senadores e deput tdos, altas
patentes do exercito e da marinha, grande
numero do officiaes das casporações arma-
das, collegios, delsgaçõos de estabeleci-
mentos militares, etc.

Após as continencias devidas ao alto
cargo por S. Ex, eccupado, roi o Sr. ministro
acomp ',olhado até sua rtsidaacia por nu-
meroso prestáto.

Pa r.-adori , L do Thes.couro Fe-
deral— Pagam-se hoje as seguintes fo-
lhas: Supremo Tribunal Federal, Directo-
ria Geral de Esta.tistica, Povoamento do
Solo, Museu Nacional, Policia, chefe, de-
legados auxiliares, secretaria, Gabinete
Medico Legal, In spea.toria. Mai itima., Refor-
mados da Força Policia l , Bombeiras, Diro-
canil de Sande Publica, Assistencia de Alie-
nados. Instituto dos Surdos-Mudos, Ob-
servatorio Astronomico, Invorensa Nacional
Diario Official, Casa da Moeda, Corpo Da
plomatico e consular em dispanibiadade,
• istatistica Comercial o Instatita Oswaido
Cruz.

17;:w1oição Na,cioaal— Jury do
recomaensa.s.

Os jurados das quatro secç .-ais do jury de
recompensas encontrarão, na Secretaria do
Museu Commercial, boletins com a organi-
zação das respectivas secções o bem assim
ts do julgamento.

— 03 Srs. presidentes das sub-secções do
«Agricultura», (Industria Pastoril» e «Va-
rias Industrias», encontrarão na Secretaria
Geral da Exposiçã ) Nacional, Mus ia CJI11-
mercial, Avenida Ceatral n. 151 e no Palacio
das Industrias, boletins com a organiz tção
das di (Toren tes sub-secçõo; o bom asíim
de julgamento. 0.3 boletins do Artes Libe-
raes são encontrados no Museu Commercial

no Pavilhão do lascado da Bahia.

Corx. eio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje

Pelo Tennyson, para Bahia. Barbados e
Nova York, recebendo impressos até ás
11 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 111/2. ditas com porto duplo o para
o- exterior até ás 12 e objectos para regis-
trar a.tO ás 10.

Pelo Asturia, para. Bahia, Recife, Ma-
deira e Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até ás 7 1/2 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8, ditas com porte du-
plo o para o exterior até ás 8 1/2 o objectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Marapy, para portos do Espirito
Santo o Caravanas, recebendo impressos
até ás 5 horas da manhã, cartas para, o
interior ata ás 5 1/2 e ditas com porto du-
plo até ás 6.

Pelo Guahyba, para Bahia, Yictoria, Ma-
ceió e Recife, recebendo impressos até ás
11 horas da manhã, cartas para o interior
até ás II 1/2, ditas com porte duplo até
ás 12 o objectos para registrar até ás 10.

Pelo Paulista, para Pernambuco, rece-
bendo impressos até ás s0 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 10.

Pelo Corrim'es, para Bahia e Havre, re-
cebendo impressos até ás 6 horas da ma•
nhã, cartas para o interior até ás 6 1/2,
ditas com porto duplo e para o exterior
até ás 7.

Pelo Mace:1 ,min, para Santos, seceben
impressos at ás O horas da manhã, cartas
para o interior ata á3 9 1/2 e ditas com
porte dulia) ata ás 10.

Pelo Unitas, para Parahvba., Pariram-
bua) e Maceió, recebeada impressos até ás
9 horas da manhã, caia, is para o interior
até ás 9 1/2 o ditas com porte duplo
até ás 10.

Pelo Fidelense, para 8. João da Barra,
recebendo impressos at 1 ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 9 1/2 e
ditas com porai duplo ati ás 10.

Amanhã

Pelo Sofia Hdenberg, para Las Palmas,
Cadiz, Napolis o Trieste, recebendo impres-
sos ata ás 9 horas da ma.alai, cartas para o
exterior até ás 10 e objectos para regatrar
até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo lby1 Prince, para Nova Orleans,
recebendo impressos até ás ii horas da
multi, cartas para o exterior até ás 120
objectos para registrar atá ás 10.

Polo Jupiter, rara os portos do sul, rece-
bendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas
com parte duplo ata ás 9 e objectos para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Drazil, para \lotaria, e mais portos
do norte, recebendo impressos até ás 6 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
6 1/2, ditas com porte duplo até ás 7 e
objectos para registrar até ás 6 da tardo
de hoje.

NOTA — Saques para Portugal e vales
postaes para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 da tarde.

— Recebimento do encommendas para
Portugal, Açores o Madeira, nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paptetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Mressageries Marítimas ; e entrega,
tamboril nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da. tarde.

Santa Casa tia Misericordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospícios do Nossa Se-
nhora da Saude, de S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-

nhora.das Dores, em Ca-sca.dura, foi, no da
30 do outubro, ó seguinte:

Nado:laces Estrangs. Tolo

Existiam 	 . 1.032 56 1.62
Entraram 	 33 14 4'
Sahiram 	 22 19 5
Falloceram., 	
Existem 	 1.027

2
559

1
1.61(

O movimento da sala do banco e dos cora
snitorios publicos foi, no mesmo dia, di
851 consultantes, para os quaes se aviarars
869 receitas.

Fizeram-se 26 extracções de dentes.

Obituario—Sepultaram-se no dia 21
de outubro de 1938, 80 possuas, sendo

Naci on aos 	 62
Estrangairas 	  18

80
Do sexo masculino 	
Da soxo feminino 	 25

80
Maiores da 12 annos 	 46
Menores de 12 rumos 	

80

Indigentes 	

s-- No dia 23, 39 pessoas, sendo:

	 	 32

Nacionaes 	  34
Estrangeiros 	 5

39
Do sexo tu tscalino 	 25
Daasexo feminino 	 14

30
Maiores de 12 annos
Menores do 12 annos 	 15

39

Indigentes 	

as- No dia 29, 60 pessoas, sondo

8

Nacionaos 	 	 46
Estrangeiras 	 14

—
CO

Do sexo masculino 	   35
Do sexo feminico 	 a--a

6)

Maiores de 12 anno3 	 30
Menores de 12 animo 	 E0

60
Indigentos 	 10

—No dia 30, 69 pessoas, sendo:
Na.cionaes 	 61
Estrangeiros 	  8

69
Do sexo masculino	 47
Do sexo feminino 	 22

69
Maiores de 12 a.nn is 	 39
Menores de 12 atines 	 30

69
Indigentes 	 17
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Resumo meteorologico o tingiu/tico do dia 30 do outubro de 1008 (sexta-feira).
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OCCURRENCIAS

A temperatura matula ver:dant-se ás 11 h. (2 h. ri.) e a minima ás 4 h. 30 m. a.

RESULTADCS MAGNETIC09 DA ESTAÇÃO CENTRAL

Incrirção do dia 30-10-08 = -140 .C99 (extremo nor to para cima)

Furça horizo tal do dia 3)-10 -OS = 0.2496) (unidades do systema C. C. S.)

Declinação do dia 30-	 08=90 11' 42" N \V

Directoria de Meteorologia, 31 de outubro de 1908- observaçõ e meteorologicas simultaneas a O h. m. do Groenwich (9 ha. 07 In. a. t. m. do Rio)
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Belém 	  	 761.42 27.0 2).33 26.25 S. Paalo 	 759.21 21.0 13.52 21.05
8.	 Luiz 	 - 27 25 Santos 	 760.28 24.5 19.13 23.00
Parnahyba 	 - - - 28.25 Paranazná 	 760.49 22.0 17.53 22.25
Fortaleza 	 765.09 28.3 18.00 26.95 Curityba 	
Natal 	 25.l.:0 Guarapuava 	 759.32 19.2 13.83 17.85
Parahyba 	 26.75 Asuncion 	  - - - -
Reciie 	 761.83 27.7 18.56 27.10 Posadas:x) . 	
Joazeirc 	 Floriauopolis 	 780.95 22.6 14 8) 21.75
Maceió 	 	  . 27.30 (7o.rrientes(x) 	  	 763.70 11.0 +1 20.03
Aracajia........ 	  anui 	 761.94 17.4 10.69 17.15
Dndina 	 762 2) 26.9 19.44 25.75 Porto Alegre 	 763.71 22.3 16.66 24.45
1. Salvador 	 782.48 27.4 18.68 25.5) Santa Maria 	
Ilheos 	 763 48 ,é7.5 20.02 20.05 Bagé 	 .. .766 80 17.7 9.91 18.45
Cuyaba 	 765.52 27.0 21.14 27.85 Rio Grande 	 761.98 17.8 12,12 17.40
Uberaba 	 760.15 23 5 17.51 24.00 Cordoba (a) 	 763.00 17.0 3.75 15.50
Vidoria 	 762.29 25.5 19.14 24.10 Rosario(x) 	 764.70 16.0 t 14.00
Barbacena 	 760.84 21.4 13.95 17.2) Mendozs(x) 	   1 18.0 t 14.01
Juiz de Fóra 	 763.05 22.5 14.20 21.55 Buenos Aires(x) 	  ..... 763.40 16.0 8.03 10.50
Campinas 	 761.48 19.5 15.41 22.00 Montevideo 	  .. . 765.80 14.3 7.37 13.85
Capital (Rio) 	 760.73 24.1 16.59 21.65 •

_	

Em Santos relampejou e trovejou forttmente em varias direcções, cahindo um forte aguaceiro no começo da noite de hontem.

As temperaturas minimas das medias da vespera verificaram .se em Buenos Aires com 109 .5) e Montevideo com 139.85.
Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia : Tempo variavel, entro bom e incerto. Ventos do Sul,
Até ás 2 ha. p., não se recebeu mais telegramma algum.
NOTA-As observações com este aignal (x) SÃO de hontem.-CARLOS P. GUIMARÃES, Chefe de sanção.



1%2'%43 Quarta-feira le
	

DIAP.I0 OFFICIAL
	

Novembro — 1908

MARCAS REGISTRADAS
ri. "1",.;-.31t;

Cari Friedrich Ludwig Joseplii, fabricante
de malt, estabelecido em Hamburgo, o re-
presentado nesta praça par seus procurado-
res abaixo assignados, apresenta a marca
acima con-istento em rotulo do fundo
branco, lendo-se no centro a palavra— Har-
rsmalz — A referida marca uzada no
malt fabricado pelo supplicante, variando
do cores e dimensões, afim do garantir a
sua propriedade. Inutilizava urna estam-
pilha do va!or de 300 réis o seguinte: Rio
do Janeira. O de setembro de 1908— Pp.
Cari E isdrich Ludicig Gustav Josephi—James
Magrms & C.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á 1 hora do dia
16 de Gutubro de 1908.-0 secretario, Fa-
bio Leal.

Registrada sob n. 2.216 por despacho da
Junta CommerciaI em sessão do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$000 de sello por
estampilhas. Rio do Janeiro, 19 de outubro
de 1908.-0 secretario, labio Leal. (Ao lado
se achava o carimbo da Junta Commer-
ciai.)

—

N.
Cari Friedriah Ludwig Gustav Josephi, fa-

bricante do mit, estabelecido em Hambur-
go, e representado nesta praça por seus pro-
curadores abaixo assig,nados, apresenta a
marca acima, a qual é consistente em um
rotulo de fundo baniam tendo no centro en-
tre diversos arabescos o desenho de um es-
cudo, contendo no seu interior uma vista de
mar onde navega uma embarcação á vela.
Ladeando o escudo voem-se dons leões,
apoiando as patas dianteiras ao mesmo. A
referida marca é usada no malt fabricado
pelo supplicante, variando de cores e dimen-
sões, afim de garantir a sua propriedade.
Inutilizava uma estampilha de 300 réis o
seguinte: Rio do Janeiro, 26 do setembro do
1908. — Por procuração, Cari Priedrich
Ludwig Gustav Josephi.—James Magnus & C.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora do dia
16 de outubro de 1908.— O secretario, Pabio
Leal.

Registrada sob n. 2.217, por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 de sello,
por estampilhas. Rio de Janeiro, 19 de se-
tembro de 1008. — O secretario, Fabio Leal.
(Achava-se ao lado o carimbo da Junta Com-
marcial).

RENDAS PUBLICAS
ALPANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rio de Janeiro, 3 de nousmbro de 1908

Renda do dia 3:
Em papel...	 142:909:1396
Em ouro....	 102:084791	 244:995$187

Em igual periodo do 1907... 	 11:706$370

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 3 de novembro de 1908

Interior 	 	 15:476$655
Consumo:

Fumo 	 31:204$500
Bebidas 	 12:486$800
Phosohoros 	 7:200000

' Calçado 	 1:145;1000

Velas 	 	 ,3 :750000
Perfumarias,-	 698;1000
E. pharmaceu-

ticas 	
	

1:336..;:000
Vinagre.. 	
	

278$‘400
Conservas 	
	

1:154000
Chapéos 	
	

2 :0. 0$000
Tecidos 	
	

3:85 )$000
Registro 	
	

140$000

Extraordinaria 	
Renda com applicação espe-

cial 	

Em igual perloao de 1907.

EDITAES E AVISOS
Directoria Geral do Sande

Publica

INFRAMES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhos foram impostas, ou, findo esse
prazo, se verem processar de accordo com o
regulamento sanitario:

Pela 1° Delegacia de Saude:
Fernando Antunes Garcia, maio solidario

da firma Antunes, Irmão SL Comp., encon-
trado ã rua Treze de Maio n. 10, multado
cai 200s, por não ter cumprido a intimação
n. 24.775, relativa ao predio II. 22 (ant. 2 E)
da rua Conde de Irajá, infringindo o § 10 do
art. 98 do citado regulamento.

Pela 41 Delegacia do Sa.ude:
Irmandade do Santissimo Sacramento, pro-

prietaria do prodio da rua do Rosario n. 161
(ant. 12`)), multada em 125$, por não ter
cumprido a intimação n. 9.109, que lhe foi
expedida o assignada pelo então irmão pro-
vedor Thomaz de Araujo Almeida, relativa
ao reti , rido prelio, infringindo o art. 98 do
citado regulamento

Manuel Cardoso Pimento' e João Cardeso
Pimento', socios da firma Cardoso Sz Irmão,
locatarios do predio n. 26 (antigo 28) do
largo do Rosario, encontrados no mesmo,
multados aro 2o0$, por terem violado o in-
tardicto ailixado na parte dos fundos e so-
brado do referido predio, infringindo o arti-
308 do citado regulamento •

João David de Almeida 'Casaes, Darke de
Oliveira Mattos o Alberto Pereira Braga,
meios da firma David & Comp., procuradora
do proprietario do predio n. 26 da rua da
Canoolaria, encontrados na Avenida Central
n. 102, multados em 250, por não terem
cumprido a intimação n. 2.419, (2° termo),
para melhoramentos no referido predio,
infringindo o art. 93 do citado regula-
mento.

Pela 7° Delegacia do Saude:
Alvaro • Real, residente á rua Theophilo

Ottoni n. 32 multado em 200$, por não ter
communicario a vacancia de seu predio n. 6
da rua D. Carlos, infrin ginda a lettra a do
art. 87 do citato regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica. Rio de Janeiro, 4 de novembro de
1008.— O secretario, Dr. J. Pedroso.

Do ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica convido os propriotarios,
arrenda.tarios, ou seus legitimos procurado-
res, dos prodios abaixo mencionados a com-
parecerem nesta directoria, dentro do prazo
do dez dias, afim de tomarem conhecimento
das intimações que lhos foram feitas poio
Inspector sanitario da zona em que se

acham situados os referidos pretlios, sob as
penas da lei:

Rua do Lavradio n. 109 (antigo 91).
Rua Paula Mattl-,s n. 6 (bodo do vistoria):
Rua Frei Caneca n. 149 (laudo de visto-

ria).
Rua D. Felicidade n. 10 (laudo de visto-

ria).
Rua do Riachuelo n. 191 (laudo do vis-

toria).
Rua Capitão Salomão n. 32 (antigo 8).
Secretaria da Directoria Geral do Sande

Publica. Rio de Janeiro, 24 do outubro de
1908.-0 secretario, Dr. J. Pedrosa.	 (.

Escola Polytcclmica

INSCRIPÇÃO PARA OS EXAMES DA PRIMEIRA
ÉPOCA DO ASNO LECTIVO DE 1908

De ordem do Sr. Dr. director da escola,
faço publico, para coahecimonto dos inte-
ressados, que, de accôi.do com as disposi-
ções do decreto n. 4.98s, de 5 do outubro
de 1903, achar-se-ha aberta nesta secretaria,
de 31 de outubro a 14 de novembro profira°,
a inscripção para os exames das diversas
cadeiras e aulas dos cursos desta escola.

Os candidatos a exames devem apresentar
nesta secretaria, até o dia 10 do referido
mez do novombro, os Seus requerimentos
devidamente instruidos com o conhecimento
da taxa de Z".0$, paga no Thesonro Federal.

Findo o prazo a-oima indicado, ninguom
mais será a1mittido á icscripção.

Secretaria da Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro, 22 de outubro do 1008. — Jo,7o
Cana° Povoas, secretario.	 (0

Externato (lo G-ymuasio Na,
eional

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DO
LOGICA.

Do ordem do Sr. director faço publico que,
durante tres mezes, a contar desta data,
acha-se aberta nesta socretaria, todos 09
dias uteis, das 10 horas da manhã ás 2 da.
tarde, a inscripção do concurso para provi-
mento da cadeira de logica deste exter-
nato.

A inscr•ipção far-se-ha mediante requeri-
mento acompanhado da folha corrida do
candid . que terá do comparecer a esta
secret..	 :cálix de assignar o devido toemo.

A inseripção poderá tamboril ser feita par
procuração.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 22 do setembro do 1903.

Força Policial do Distrieto
Vederal

CONCURSO NO CORPO MEDICO

Achando-se vago um Iogas' de tenente me;
dico desta corporação, do ordem do Sr. ge-
neral commandante, os candidatos que dese-
jarem se inscrever para o concurso deverão
apresentar na /nspectoria. do Serviço Sani-
tarjo os se is requerimentos acompanhados
dos seus diplomas ou publica fórma delles,,
justificada a impossibilidade da apresentação
dos originaes, folha corrida e outros quaes-
quer documentos que julgarem convenientes,
como titulos de idoneidade ou prova do ser-
viços prestados á sciencia ou á Republica..

A inscripção fechar-se-ha findo o prazo de
30 dias, contados desta data.

Quartel General, 20 de outubro do 1905-.—
João Gomes Ribeiro Filho, capitão secretario
Interino.

65:250.1103

3:484762

42,1039

84:2C01556
8:068$000
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Directoria das Renda* Pu-
blicas do TI tesouro JI,•ederal

FAZENDA. NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de tres terrenos corri bemfeitorias

Por esta directoria se declara, polo pre-
gento edital do 30 dias, a contar da data
infra, que, tendo o major Condido Bazilio
Cardoso Pires requerido por aforamento o
terreno loto n. 139, com 88%0 do fronte,
Estrada Gorai de Santa Cruz ;

José do Mello Junior, o terreno, lote n.14,
36,",0 do frento,á rua da Passagem do Gado ;

Thomaz Joaquim do Nascimento, o terre-
no, loto n. 50, na Estrada Geral do Santa
Cruz, havendo beinfeltorias nos referidos
terrenos, são convidados os que porventura
tiverem reclamaç5e.s ou opposições a fazer
aos aforamentos dos mesmos terrenos, ou
sobre as bemfeitorias nellea existentes, a
apresental-as, no supra mencionado prazo,
na secção dos Próprios Nacionads,competen-
tomento documentadas, lindo o qual prazo,
nenhuma reclamação será attendida.

Direst afia das Rendas Publicas, 22 ("e
outubro do 1908.—A. b. Cardoso de Menezes
e Souza, director interino.	 (.

Caixa, de Amortização
Faço publico, em virtude da resolução

tomada pela junta administrativa na ses-
são do 24 corrente moz, que, a partir de
1 do janeiro de 190), as notas de 5$, das 8 e
9s e;tanipos 10$, das 8' e 9s estampas, 20$
e 5, fabricadas na Inglaterr (isamprehea-
(lidas no odital do 18 do maio do corrente
anuo) começarão a sofrer os descontos de
que trata o art. 13, da lei n. 3.313, de 16 do
outubro do 1886, a que se refere o art. 203,
do decreto n. 6.711, de 7 de novembro do
1!07. pela Rima. seguinte : 2 ?s, nos tres
primeiros mezes, 4 %, nos °atros tros me-
e', %, nos tres MCZO3 seguintas; 8 ^,s, nos

outros tres rnezos, 10 %, no primeiro mez
que se soguir o mais 5 s/. monsaes d'ahi em
cleamte.

Caixa do Amortização, 25 do agosto de
1908. — O inspector, M. C. de LeJo.	 ')

faço publico que, tendo se extraviado os
titules da divida publica fundada do valor
nominal de 1:000$, jura annual de 5% ,papol,
do ns. 17.487 a 17.491, emittidos em 1899;
vão sor expadidos novos titules si, dentro do
prazo de cinco dias, não houver reclamação
em contrario.

Caixa de Amortização, 28 do outubro do
1908.-0 inspector, il. C. de Leão.	 (.

lInspectoria de Seguros
Tendo a Pluenix Assurance Company limi-

ted, autorizada a funceionar no Brazil, pelo
decreto n. 8.057, de 24 de março de 1881,
requerido o levantamento do deposito do
10:000$, que offectitou no London and Bra-
zilion Souk limited, em garantia das opera-
ções que realizasse, em virtude do ter ces-
sado de funccionar no Brazil, com agencias
nesta capital o na cidade de S. Paulo, de
ordem do Sr. Dr. Pedro Veogne de Abreu,
inspector do seguros, se faz sciente, pelo pre-
sente, a todos os interessados que quaosquer
reclamações, qu 3 tenham do ser feitas con-
tra o mesmo levantamento, deverão ser
apresentadas em S. Paulo ao sub-inspector
do seguros (Delegacia Fiscal) e nesta Capital
á Inspectoria de Seguros, dentro do prazo
de 60 dias, a contar desta data.

Inspectoria do Seguros, 16 do outubro de
1008.-0 escripturario, Joao Vieira de Sega-
das Vianna.	 (.

Alf,zudegtit do Mo de ..11unciro

PRAZO DE CINCO DIAS

Pela inspectora desta alfandega, é inti-
mada a firma desta praça P. A. Menezes
& Comp., a pagar a diferença de qualidade
da mercadoria contida nas barricas de
ns. 823 o 824, marca PAM, vindas de Lon-
dres, no vapor inglez A p tigone, entrado em
abril proximo passado, descarregadas para o
armazem 16 em 7 do maio proximo passado
o verificada pelo Sr. conferente João Soares
de Magalhães, afim do não incoreer nas dis-
posições do art. 530, da Consolidação.

Terceira secção da Alfandega do Rio do
Janeiro, 3 de novembro de 1908.— O chefe
interino, Rodolpho da Costa Tinoco Filho.

Capitania do Porto

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
capitão do porto e sub•inspsetor de portos e
costas, chamo a atteução dos proprietarios
de pontões, saveiros o barcaças vasias para
o edital de ta repartição publicado em 10,
12 e 14 do maio de 1905, do teor seguinte:

<<Capitania do Porto— Edital — Do ordem
do Sr. capitão do p rto, previno aos pro-
prietarios de pontoes, saveiros e barcaças
vasias que do lio:e em deante fica marcado
o ancoradouro das ditas embarcações no
alinhamento da ilha das Enxadas com a filia
do Bom Jesus o ao sul da bola do Chapéo do
Sol, respeitando o aneorahuro das botas do
regulamento das agulhas.

O prazo será de 15 dias para a remoção
das ditas embarcações dos ancoradouros (1 is
navios do carga e descarga, devendo ter
durante a noite, quer os pontões quar os
grupos do saveiros, um pharól.

Findo esto prazo, toda a embarcação vasia,
que for encontrada fundeado nos ancora-
douros, será multada de accôrdo com o que
determina o regulamento das capitanias.

Secretaria da Capitania do Porto, Rio de
Janeiro 9 de maio do 1905.—Josd A. Airoza,
s?cretario.s.

Secretaria da Capitania do Porto da Capi-
pitai o do Estado do Rio de Janeiro, 31 do
outubro de 1908. — Jou; A. Airosa, secre-
tario.	 ('

=adm..

Conselho de Compras da
Marinha

GRUPO N. 4

Dieta

Do ordem do Sr. vice-almirante presi-
dente, faço publico que, no eiliticio da 2a se-
cção do Deposito Naval, se acha aberta até
o dia 5 de novembro a inscripção para o for-
necimento dos artigos constantes da nomen-
clatura do grupo acima mencionado.

Nenhum candidato será inscripto som o
preoncbimento das formalidades exigidas nos
arts. 20, 21 e 22 do regulamento em vigor.

Qualquer outra informação será prestada
pelo secretario.

Rio do Janeiro, 29 de outubro de 1908. —
O secretario, A. Jansen Tavares.

Deposito Naval

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
director, se receberão propostas em carta
fechada., na torça-feira, 4 de novembro pro-
ximo, ao meio-dia, para a venda de retalhos
de fazendas de lã o do algodão, já sepa-
rados.

Segunda secção do Deposito Naval, 24 de
outubro de 1908. — O encarregado, S. P.
Rivaldo.

i

MiniSterio da, Guerra

De convocaçao para alistamento ',anilar

O tenente-coronel João Baptista Carrilho,
presidente da junta de alistamento militar

Faz saber aos que o presente edital virem
ou dello tonham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca a todos os jovens
da idade do 20 annos, completos na atino
proximo passado e domiciliastes neste muni-
cipio a virem se inscrever, até o dia 14 da
novembro do corrente anno e, bem assim,
todos aquelles que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não inscriptos nos registros militares,
como determina o regulamento para ex-
ecução da lei do alistamento militar, do 21
até 30 rumos do idade completes .

Convoca, tombem, todos os interessados ts
apresentorent, a bem de seus direitos, escla.-
recimentos ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade
e dar informações precisas a esclaracer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A ,commissão medica, que tem de inspec-
cionar os cidadãos alistados que allesra.rem
incapacidade physica, terá legar na Direcção
de Sande do Exercito. á Praça da Republica,
aos dias 30 do corrente, 14 o 2 .3 de outubro e
11 de novembro.

A junta funccionará todos os dias latem
no Collogio Militar das 11 horas da manhã
ás 2 horas da tardo.

E para conhecimento do todos, mandou la-
vrar o pseseato edital, por mim teit a o
assignado, rubricado pela presidente João
Baptista Carrilho, em 21 de satombro de
19C8.—N(cotdo Teixeira, secretario.

1° DISTRICT° (CANDELARIA)

De convoca0o para o alistamento militar

O coronol Antonio Benedicto do Arasijo
presidente da • unta do alistamento militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca todos os jovens
da idade de 2) annos, completos no nono
proximo passado, o domiciliados neste muni-
cípio, a virem se inscrever, até o dia 14 do
novembro do coria ynto armo, o bem assim
todos aquelles que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não estão inscriptos nos registros min-
tares, corno determina o regulamento para
a execução da lei do alistamento militar, de
21 até 30 autos do idade completos.

Convooa, tombem, todos os interessados a
apresentarem, a bem de seus direitas, escla-
recimentss ou reclamações, afim do que a
junta possa ficar bom orientada da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta do revisão que tom do apurar
esto alistamento

A junta de saudo funccionará na Direcção
Geral no dia 28 de outubro.	 .

A ,junta funccionará, em todos os dias utois
na casa da rua da Alfandega n. 2.

E, para conhecimento do todos, manda
lavrar o presente edital, por mim feito e as,
signado, rubricado pelo presidentes—O soeres
tario, tenente Agostinho Ribeiro de Somenos.
— Coronel Antonio Benedicto de Araujo, pre-
sidente.

DECIMO QUARTO DISTRICT°

Convocação para o alistamento militar

O general José Ferreira Ramos, presidente
da junta de alistamento militar :

Faz saber aos que o presente edital krein
ou dello tenham conhecimento que, nesto,
data, foram installados os trabalhos desta
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junta e, portanto, convoca a todos 03 jovens
da idade de 20 annos completos no anno
proximo passado e domiciliados neste' mu-
uicipio, nos togares infra indicados, a virem
se inscrever, até o dia 14 de novembro do
corrente anno, e bem assim todos aquelles
que, tendo 21 annos ou mais, ainda não es-
tão inscriptos nos registros militares, como
determina o regulamento para a execução
da lei do alistamento militar-de 21 até 30
annos de idade completos.

O 14° districto é constituido pelos habi-
tantes dos predios situados nos logares se-
guintes:

Boulevard S. Cbristovão de ia, 21 a 33.
Largo do Matadouro, tudo.
Quinta da Boa Vista (antiga Imperial

toda).

Ruas

S. Christovão de n. 1 a 255.
liaddock Lobo de n. 49 a 227.
Mattoso de n. 26 a 170.
Francisco Eugenio do n. 2 A a 123.
Barão de Ubá de n. 2 A a 92.
Barão de Ita.pagipe de n. 7 a 107.
Barão de Iguatamy de n. 7 a 51.
Barão de Sertorio n. 57.
Pereira de Almeida de n. 1 a 13.
Cabido de n. 3 a 43.
Figueira de Mello ns. 1 A e 2 A.
Campo Alegre de n. 2 A a 20.
Pedro Ivo de n. 3 a 7.
Sergipe de n. 5 a 35.
Fonseca Lima n. 1.
Da Luz n. 31.
Industrial (tecla).
Bispa deu. 1 a 50.
Avies Gomes n. 20.
Matto Grosso de n. 2 A a 45.
Mello Souza de n. 3 a 10.
Quarta n. 4 e 5.
Cotonel João Francisco n. 2.
Nariz e Barros de 1 a 67.
Parahyba de n. 15 a 22.
Barcelios de n. 2 a 29.
Consaltorio de n. 21 a 55.
Berby-Club n. 1.
S. Valentim de n. 5 a 49.
Canabarro de n. 38 a 57.
Conselheiro Barros n. 41.
Santa Luzia de n. 2 a 50.
Dipoddromo Nacional n. 12.
José Eugenio n. 3.
Quinta (toda).
Saldanha da Gama n. 29.
Visconde de Nitheroy (toda).
Sattamini n 2.
Primeira (toda).
General Tibureio (ioda).
Campos Saltes n. 1 A.

.Dr. Maciel de n. I A a 23.
Sexta n. 26.

• Gonçalves Crespo n. 12.
Santa Amelia de n. 2 a 6.
S. Francisco Xavier de n. 1 A a 92.
Senador Furtado do n. 4 a 34.

Travessas
S. Salvador de n. 1 a 10.
Piaully (toda).
S. Vicente de Paula (toda).

Convoca, pois, todos os jovens do 20 anhos
e os de maior idade, não inscriptos nos re-
gistros militares e domiciliado.s nos predios
acima indicados, a virem se in gerever, nesta
junta, na farma, acima prescripta. •

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos, es-
elancimentos ou reclamações, Mim de que
a j IntL possa ficar bom orientada da ver-
dai' o dar as informações precisas a escla-
roa ,r o juizo da junta de revisão que tem do
apurar este alistamento.

A \issão medica, que tem de inspec-
cionar os Cidadãos alistados que allegarem
incapacidade physica, terá logar na Dires
cção de Sande do Exercito, á praça da Repu-
blica, nos dias 39 do corrente, 14 e 28 de ou-
tubro e li de  novembro.

Esta .junta de alistamento funccionará em
todos os dias uteis das II á I hora da tarde
na casa á rua Canabarro n. 46 (antiga Du-
que de Saxe) Direcção Geral de Artilharia.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente eddal. por mim feito e as-
signado, rubricado pe!o presidente.-Henri-
que A ffonso Botelho, secretario - José 1,
Ilanios, prestdente,

21° DISTRICTO OE JACAREPAGVÁ

DJ conroc,lça) pira o.alistamento

O capitão José de Oliveira Gameiro, pre-
sidente da junta de alistamento militar:

Faz sater aos que o presente edital leram
ou delie tenham conhecimemo que. Justa
data, foram installa . ;cs cs trabalhos desta
junta e. pottanto, convoca a todos os jovens
'da idule de 20 annos. completes no anno
proximo pws tdo e domieill tdos neste muni-
cipio, a virem se inscrever, aaé o dia 14 de
novembro do corrente anuo, e bem assim
todos aquelles que, tendo 21 moios ou mais,
ainda não estão inscriptos 11GS registros mi-
litares, como determina o regulamento para
a execução da lei do alistamento militar, de
21 até :to annos de idade completos.

Convoca lambem todos os int ?,ressados
apresentarem, a bem de SOUS direitos, escla-
recimentcs OU reclamaçl:s, afim do que a,
junta possa ficar bem orientada da verdade
e dar as informações precisas e es !torce a' o
juizo da ju da de revisão que tem de apurar
este alistamento.

Nos sab' afins será affixa ia á porta do edi-
ficio em que funceiona esta a re:ação dos
alistados durante a semana.

A junta ftnec . onará em to ks 03 (lias
uteis na ca<za da agenci t do Correio á Es-
trada da Froguezia n. 4.

E. para conhecimento de tol is, manda
lavrar o pr:aseate edital, por mim feito o
as.'signado e rabricado pelo presidente.

Jacarepaguil, 14 de set .ambra de 190S..-2)
tenehte JOS'i de Araripe Macedo, secretario.
-Capitão Josá de Olieeira G:tmeiro,
dente.

4e, dimmIND

VICESIMO QUINTO DISTRICT° MUNICIPAL

De co .nroraçao para o alistamento militar

José Joaquim Franco de Sá, preside:ao da
junta de alistamento militar

Faz saber aos que o presente edital ler,,m
ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, pot tanto, convoca a tudL,s os joven,
da idade de 20 annos, comaletos no anuo p.m-
ximo passado e domicdiadcs nas seguintes
ilhas deste munkcipio : Agua, Ambrosio,
Baiacd, Bomjardim, Bom Jesus, Boqueirão,
Braço Forte, Brocoió, Casa da P,Idra, Cabras,
Cambambo, Cambtmbis Grande, Cambambis
Pequena, C,cos, Catalão, Comprida, Folhas,
Fundão, Governador, Grande, Jurubahvbas,
Lago, Lobos, Manguinhos, Manoel Rodri-
gue;, Maria, Milho, Nhanqueta, Palmas,
Pancarallyba, Paquetá, Peinena, Pindahys
Grande, Piudahys Pequeno, Pinheiro, Pitta
ou das Pitangas, Ra.ymundo, Rasa, Redon-
da, Rijo, Salta Velhaco, Santa Rosa, Sapu-
caia, Saravatá, Sem, Tapoamas e Vira-
nuga, a virem se inscrever, até o dia 14
de novembro do corrente anuo, e bem assim
todos aquelles que, tendo 21 annos ou mais,

ainda não estão inscriptos nos registros mi-
litares, como determina o regulamento para
a execução da lei do alistamento militar,
de 21 a 30 annos de idade completos.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar Leni orientada da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer
o juizo da junta de revisão que tem de apu-
rar ede alistamento.

A junta funccionará todos os dias deis no
estado maior do Asylo de Invalidos da Pa-
tina, na ilha do Bom Jesus.

E, para conhecimento do to los, manda 1 t-
vrar o prcsenta edital. por mim feito e as-
signado, rubricado pclo presidente, secre-
tario tenente Guilherme Pereira de Brito
Capote.

Quartel na ilha da Bom Jesus, 14 de se-
tembro de 1908. - Capitão, José Joa2iiiin
Franco de Sá, pie sideate

^

Junta do Alistamento Mi-
litar

DISTRICTO DO ANDARAHY

Foram alistados nesta junta os seguintes.
cidadãos

Joaluint Paulino da Costa.
José tionçal VOS Pinto.
Jayme Rodrigues.
\Valiam:ir Arnelio da Silva Oliveira.
Albino Luiz da Silva.
Antonio Carneiro das Neves.
Convida-se os cidadãos alistandos acima

meu nona los, para comparecerem no dia li
de novem'tro, á 12 horas da tarde na Di-
recção Garai de Sattla do Exercito, á Praça
da Republica, afim de serem inspeccionados.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1903.-
O seeretario, Nicoto Te:zeira.

13:strada de Verro Central do
13razil

De orlem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que, no dia 3 do
novembro futuro, o trem S 3 no correrá no
trecho da Entre 11103 a Mariano e no dia 4
não correrão nesse trecho os trens S 4. M 5
e M 6, sendo pissivel que o trem lt 1 soffra
alguma demora em Fernandes Pitneiro.

Escriptorio do Trafego, 31 de outubro do
1998.- J. Vasconce!los, pclo sab-director.

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE CO-
BRE, FSTANHO E SlLTAL MAGNOLIA

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 15 do proximo mez do
dezembro, na intendencia desta estrada,
serão recebidas propostas para o forneci-
mento, em 19)9, de:

43.000 Mios de cobre doce em linguados
que não excedam dez 'tilas cada um

10.000 Mios do estanho em verguinhas
marca «Carneiro»

8.000 Mios de metal magnolia.
A concurrencia versará sobre a idoneidade

do pt oponente, prazo para a entrega e preço
em libras, por unidade, não se obrigando a
estrada a acceitar a proposta mais baixa.

Os concurrentes deverão comparecer na
dita intendencia no dia e hora acima indi-
cados, com as proposta; fechadas, devida
mente selladas, datadas, assignadas, com
indicação de suas residencias, e deverão
exhibir, em separado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução do 300$, pre-
viamente feita na thozouraria desta estrada
para garantir a assignatura do contracto e
bem assim aprova de estarem quites com as
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fazendas federal e municipal quanto ao pa-
gamento do imposto de alvarás do licença
para o exerciciu de negocio, profissão o in-
dustrio.

Os concurrentes declararão acceitar as in-
strucções estabelecidos para o serviço de
concurrencias.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 3 de novembro de 1908. — O se-
cretario, Manuel Fernandes Figueira. 	 (.

PARTE COMERCIAL
Camara Syndieal li0G3 Corre-

t ore•-; do Fundos lp a micos
da Ca,pital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 dl:: A' visto

Sobre Lui,dres 	 	  15 5/32 15 1/64
» Pariz 	 	 $630	 $638
s Hamburgo 	 	 $777	 $784
a nana 	 	 —	 S639
s Portugal 	  .	 —	 304
s Nova York 	 	 ..M.	 3$293

Libra esterlina em moeda 	  16$050
Ouro nacional, em vales, por 1$000 	 	 1$793

CURSO 0.êtrICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apàlicos gemes de 5 sis, miudas 	  1:015$C,C0
Ditas idem idem de 1:000;: 	  1 :013.s000
Ditas do emprestimo nacional

de 1897, nom 	  	  1 : 014$000
Ditas idem do 1903, port 	  1:0f,i9.V000
DilaS do ~prostituo municipal

de 1906, pàrt 	 	 175$500
Ditas do Minas Geraes. de 1:000$,

5 , nom 	 	 800$000
Dit is municipaes de Nitheroy,

7 %, port 	 	 152$000
Banco Commercial do Itio do

Janeiro 	 	 105$000
flanco do Rrazil,inter • 	 	 185$000
Comp. E. de F. Minas de S. Jere-

nyino 	 	 11$000
Coinp. Loterias Nacionacs do

Brazil 	 	 13$753
Comp. Tecidos Confiança Indus-

trial	 195$000
T. Progresso Industrial

Brazil 	 	 270$000
Pebs. da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, l a série 	 	 204530
Debs. da Comp. Tecidos Brazil

Industrial 	 	 200O0
Venda a prazo

203 acções da Comp. Loterias
Nacionites tio Brazil, v/c 30 dias.

Venda por alvará

3 lettras do Banco Rural e Hy-
pothecario, 3:033.$450 	
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 3 de novembro do 1908.—Josd Claudio
da Silva, syndico.

n•n=,

Jusé Claudio da Silva, presidente da Ca-
mara, Syndical dos Corretores do Fundos
Publico:

Faz sabor, do ordem da Camara. Syndical,
que, por decreto de 15 do corrente mez, foi
exonerado, a seu pedido, do cargo do cor-
retor de fundos publicos desta Capital o
Sr. Luiz de Freitas Vallo (Barão de Ibiro-
cahy ), e polo presente são chamados quaes-
quer interessados em transacções em que
houvesse intervido o referido ox-corretor,
a virem liquidal-as, no prazo de seis mezes,
conforme preceitua o art. 14 do decreto
n. 2.475, do 13 do março de 1897, incor

rendo nas disposições da lei os que, o
referido prazo, não fizerem valor os seus
direitos. E eu, secretario da cornaria, o sub-
screvi o assigno. --Joaquim da Silos Gusmqo
Filho.

Secretaria tia Ca,mara Syndical dos Cor-
retores de Fundos Publicos. 28 de outubro
do 1908. — J. Chitdie da Situa, synlico.

Janta dos Corretores

COTAÇÕES DO DIA 31 DF: ournono DE 1908

Assucar mascavinho de Campos, 333 reis
por kilo.

Dito mascavo da Parayltba idem, 310 reis
por kilo.

Dito idem, de Pernambuco, 300 reis por
kilo.

Café, a 5$500 a 6$300 por arroba.
Al godão em rama, 1" sorte, de Mossor6,

9$000 por 10 kilos.

Rio do Joneiro.3 de novembro de 1908.-
O presidente, JoaoSeverino da Silva. —O se-
cretario, Sebastião S. da Rocha.

SOCIEDADES ANONYMAS
n•n••n••••newemMule

Companhia Cesasionaria d
Docas do Porto da 13ahlia

ACTA PA ASSEMB!.1A. GERAL ORDINARIA D.
COMPANHIA. CESSIONARIA DAS D3CAS D
PORTO DA BAHIA, REALIZADA EM 5 DE
OUTUBRO DE 1908

A03 cinco dias do mez do outubro de 1908,
15 minutos depois do meio dit, reunidos no
precito da rua Primeiro do Março n. 90, an-
tigo 40, onde funcciona. a Companhia Cessio-
nada das Docas do Porto da Bahia,
accionistas da mesma companhia, represen-
tando por si o corno procuradores do outros
116.447 acções, o director presidente Dr José
Antonio P., dreira do Magaltdes Castro, veri-
ficando haver numero legal para o funccio
namento da assembléa, abriu a sessão,
sendo unanimemente acclamado para presi-
dil-a o Dr. João Maximiano de Figueiredo
que convidou os accionistas Drs. João Bra,-
ziloiro de Toledo Franco o Francisco Pires
de Carvalho e Aragão para exerceram as
funcções de 1 0 o 2" secretarios.

Assim formada a mesa, foi lida pelo Dr.
1 0 secretario a acta da sessão . anterior, cuja
redacção obteve approvação unanime.

Em sezuida o Dr. presidente expoz os fins
da reunião, de accordo com o annuncio do
convw.:ação da assomblea, publicado pela
imprensa, o convidou o director pre-idento
da companhia a ler o rolatorio offerecido
pela directoria.

Dispensada essa leitura por proposta
verbal do accioaista. George Constautino Ja-
nacopulcs, leu então o coronel Alfredo Braga
o seguinte parecer do conselh) fiscal : —Srs.
accionistas—Ao conselho fiscal da Compa-
nhia Cossionaria das Docas do Porto da Bahia
foram presentes o balanço das operações da
Companhia, do anno de 1907, fechado no ul-
timo dia de dezembro, bem como os livros o
documentos relativos á escripturação da
mesma companhia. Examinando os titules
do activo e passivo da alludido balanço con-
frontando-os com as contas offerecidas e
ouvindo a directoria, verificou a regulari-
dade das mesmas ; por isso é do parecer que
sejam approvadas pela a.ssembléa geral dos
Srs. accionistas.

Rio. de Janeiro, 3 do outubro de 1938.—
Josd Leopoldo de Bulhijes Jardim, Joaquim
Carvalho de Oliveira e Silva, Alfredo Braga.

Abol.a a discussão sobro o assumpto e
nenhum accionista tendo pedido a palavra
no momento do Dr. presidente pôr em vo-
tacão o relatorie, pediu a palavra o clive-
ctor presidente da companhia. Disse que,
comqiia,nto fosse bastante lisonjeiro para a
directoria ver o sou relatorio acceito sem
nenhuma observação por parte dos Srs. accio-
nistas. comtu lo não poderia deixar que se
procedesse á sua votação sem dar conta,
primeiramente, dos esforços da directoria
em ordem a cumprir a resolução da assem-
blea geral extraordinaria, do 26 do fevereiro
de 1907, reladivamento á verba o á renda
correspondentes á quantia de 1.000:051$.
que trata a clausula XII do decreto u. 5.550,
de 6 de junho do 1905, e sobro o quo igual-
mente deliborou a assembln geral ordina-
ria de 27(10 agosto do mesm i anno.

Nesta ordem do idas, declara o Dr. Maa
galhães de Castro que, na sua viagem á
Europa, foi esto um dos pontos que mais lhe
preoccuparam a attenção o pensa ter bem
comprehendido o satisfeito os intuit:s das
deliberações dos Srs accionistas, nas duas
assembleas, communicando que, por n'Telto
do accôrdo a que chegou com a Be que
Elimne ...t? Cie., ficou resolvido o
combinado que esta verba pertenceria ao
activo social o que a sua renda serviria do
pagamento, sempre que fosse preciso, ao
serviço de juros das obrigações da Compa-
nhia. em Pariz. O que tudo ficou assentado
e resolvido nos termos da carta-compro-
misso trocada entre a companhia e 03 ban-
queiros aos 12 de maio de IP03 e apresentai
da á directoria em sua volta da Europa.

Regosija-so com os Srs. accionistas por
ter, afinal, ficado liquidada,a contento gai-al
e do accordo com os mais rigorosos princi-
pios do just - ça, esta questão (pie tauto pre-
occupou os Srs. accionistas.

Encerrado o debate, approvaa successiva-
mento a assimblea a exposição do Dr. Ma-
galhães Castro o as contas da directoria,
de accerdo com a conclusão do parecer do
coaselho fiscal, par votação unanime, abs-
tendo-se de votar sobre as ditas cantas os
membros da directoria e os do mesmo con-
selho.

Foram dopois susnensins os trabalhos pol.
dez minutos, e, reaberta a s3ssão, procedeu-
se á eleição da directoria o dos inenibti ,s
do conselho fiscal e respectivos supplent,:ss,
sendo recolhidas 23 cedidas que, apuradas,
deram o seguinte resultado:

Para directores:
Votos

Commendador Augusto José Fer-
reira 	  11.1gi

Dr. João Augusto Cegar de Souza 	  11.131
Edouard Fontaine de Lavoleye... 	 11.034
Dr. José Antonio Pedreira do Maga-

lhães Castro 	 	 8.205
Dr. Francisco Pires do Carvalho o

Ara. 4o 	  2.979
Dr. José Leopoldo do Bulhões Jar-

dim 	 	 130
Dr. Nliran Latif 	 	 50

Para membros do conselh fiscal:
Votos

Commendador Joaquim Carvalho do
Oliveira e Silva 	  11.181

Alfredo Braga. 	  11.181
Dr..138ê Leopoldo de Bulhões Jardim 11.041
Edouard Fontaine de Laveloyo 	

	
65

Accacio Antunes Pereira,	 65
Dr. Miran Latif 	

	
10

Para supplentes ;
Volos

Antonio Carneiro Brandão 	
Dr. Pedro A. Nola.sco P. da Cunha 	  11.181
Dr. Francisco do Rogo de Barros de

Figueiredo 	  10.374
Dr. Luiz da Rocha Dias 	 	 810

14000

15 °/.
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Proclamados eleitos os mais votados e
nada mai s havendo a tratar, o Dr. presi-
dente suspandeu a sessão, sendo lavrada a
presente acta que, depois de lida, foi assi-
gnada pela mes I.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1008.—
.ToJo .115/xuni:uto de Firpierele, presidente.—
.Toõo Bra:ileiro de Tdelo Fr:rnco.—Francisco
Pires de Carcalho e Arng-io.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 5.521 — Meinorial descMivo de um pe-
dido de priri lef o na Reptil) dos Estados
Unidos do Brazil, para toa cApp q rent o des.
Unado a api, ar e cultivar o terra, deno-
nr:nqdo ra ,-pideira Cotrim. Inrenc ,70 da
Jos, : de Mello Uti;-»70 Co1Km, domici'sfado no
Estado de S. Paulo

O apparelho acima, especialmente desti-
nado para c tpinar e cultivar a terra, de
utilissimo emprego para a lavoura cate-
eira, funeelona com optimas resultados,
tanto em matto pequeno como em grande
pôde ser manejado facilmente por um só
animal, capinaodo de 5' ..0 a 55) pés diarios.

consirucção inteiramente simples e
todo de aao e forra, apresenta todos os re-
quisitos para prestar um grande serviço.
Pes 00 kilogra,rnms e podo ser desmontado
com a maxima facilidade, e cons:ste
uma roda dentada a, sustentada pelo eixo x
nos dous braços O'. Contém a dita roda de
aço sete miliimeros de espessura, apre-
sentando os dentes um pouco achatados,
para assim não poderem penetrar no solo.
Tem de diametro 80 centimetro•s, apresen-
tando de ambos os lados quadrados feitos
c ;da um par duas peças, seauras por quatro
parafusos.

Estes dous quadrados servem de mancaes.
O eixo x é fixo, apresentando no seu meio

um poqueno rebaixo onde se colloea a roda.
O eixo é fixo, tendo movimento sómente

a i oda. O fim da nala dentada a d re-
tir,tr o cisco, auxiliada pelos doas fac nies dd',
inoveis no sen; ido circular e presos por pa-
rafusos. Os braços lateraea b b iaclinados
um pouco para a frente com cinco cantime-
uso; de largura e curvados, atraz para baixo
em curva quasi eegular, tem nas extremida-
des, seguras por parafusos, as enxadas ff,
e na frente recurvados para fora, de ma-
neira a servirem do balança. Estão fixos
• frente pelo arco i de cada lado por dous
parafusos. Distam um do outro, na frente,
30 centimetros e atraz 40.

As enxadas são em nomero de tres, sendo
uma na frente, de 30 centimetros de largura
por 10 de altura na face anterior e sete
nas baadas,fixadas em outros dons braços c c
-r;or dons parafusos de cada lado. Apre-
senta cinco faces, duas atraz, de 27 cen-
timetroS da largura por 10 de altura na fa-
ce anterior e nas bordar 7. São atraves-
sadas superiormente pelos braços 44', para
o que apresentam dobras para traz e se-
guina cada uma por um parafuso que vem
do braço correspondente Os braços cc' apre-
sentam caia um duas curvaturas, sendo a
inferior pequena e a superior grande e para
frente. Estão seguros nos braços bb por pa-
rafusos. Nas suas partes superiores. sustei:-
tam os cabos de 70 centimetros e curvos
nas extremidades de traz, para baixo. Os
supportesgg' estão fixos na frente, nos braços
ec' por parafusos e, atraz, pelo par tfuso o.
Os braços cc' medem, da extremidade da
enxada da frente ás suas extremidades su-
periores, CO centimetros. A roda dentada a
tica 7 centimetros acima do solo, quanti-
dade maxima que podem as enxadas apro-
fundarem. O apparelbo posto em movi-
mento, Q Seu peso obriga as enxadas' pene-

trarem, a.t que a roda dentada a toque no
sólo. Esta roda facilita o movimenta do ap-
parelho o ao mesmo tempo vae carregando
para traz todo o cisco que 82 apresenta na
frente.

Reivindicar:5es
Reivindico em resumo, como pontos cara-

cterist:cos da invenção
1 0, a roda dentada a é dividida em 18

partes ignaos, tendo os dentes 15 centimetros
de compriment e s,parados por seinicir-
cumtioencias do mesmo diametro

2, , a enxmli. e firma na frente com a su-
partido do s ilo um anaulo obtuso. A sua
face da frente é um quadrado quasi regular
de 10 cenomei rios

30 , as enxadas de traz apresentam nas
faces reei anguleis quasi nagulares e nas duas
latentes trapozios recringolares. Superior-
mente, apresentam dobras /Iara taaz onde são
atravessa Ias pelos braços Wi; os paranisos
qui as seguram são collocnlos nas laces
anteri ,ros. Tanto as enxad s de traz como
as da frente testi] no s maximo sete mil-
lin:atros de espessui.a.

Rio de Janeir.), 14 •la ag osto de 19à8.—
Como proctirJ.dures, Libera	 Wilscn.

523 — Mem .)ria! de :c,.ipico de um pe-
dila de pavileg;o na Repeb:ica dos E.laths
Unidos do Dia 3i1, par. ,(Unt pro.-es,o
t; .ans:oïmo;.,,o das matri:es calcographicas
em matrizes Aelio.vaphicas ap!as a repro-
duzi? . ioaa ra.n • idade infinita de transpor-
tes s,bre ni,z suparficie lithographica, de
modo a n .7o aproveitar o ulte,.:or emprego
das kas,a res chapas ca:co .;rap',icas4. Jurou-
çao de Ernesto Bianchi, dmtici!isdo em

Nos processos ord i narios para imp 'essão
da musica, a primeira matriz ó gravada,
segam lo o ilesenho sobra uma chapa metal-
dica p o meios mecanicos ou chimicos.

Esta primeira chapa calcographica pódio
SOL' usada direstamente para imprimir as
cópias á s st-ma ea.!eigratliico, ou median-
te transporte soro pedra ou supeaficie
litographiea, ou obter desta as cópias com
o sy•tema. lithographica.

Porém, não é conveniente guardar por
muito tempo, longo demais, uma pe Ira ou
chapa lithographica, para um desenho Só,

lo4o depois de feita a tiragem, é
apagado o desenho ; salvo, quando se queira
effectoar uma nova edição, faz-se um novo
transporte da primitiva chapa calcogra-
phict sobre a pedra.

Nos importantes estabelecimentos onde
diariamente imprimem-se novas partituras,
verifica-se o inconveniente de ser preciso
guardar uma grande quantidade de chapas
calcograilicas (geralmente de chumbo).

Com a presente invenção realiza-se um
processa baseado sobre o novo principio de
obter da chapa pri:mtiva urna matriz de
pequeno custo apta a reproduzir, em qual-
quer tempo um numero illimitado de trans-
portes sobre unia pedra ou superficie belo-
graphica, o que psrmitte destruir ou uti-
lizar diversamente as primitivas chapas
calcographicas.

Esta invenção consiste em cobrir a chapa
calcographica gravada conforme o desenho

de,enho e corrigida, com uma especial
tinta typographica de primeira qualidade e
grossa, usando se o rolo de costume, em
sobrepor á mesma chapa um papel especial
de imprimir, muit o adhesivo, sujeitando
tudo á uma conveniente pressão, obtendo
assim uma folha ou prova negativa, quer
com linhas, symbolos, palavras e outros
signaes em branco, sobre fundo preto, quer
segundo uma negativa photographica.

A preparação especial da tinta, tem por
fim conseguir a maxima opacidade de ma-

feira que o fundo preto, transportado sobre
o papel não seja de modo nenhum atraves-
sado pelos raios luminosos ordinarios. Para
dar maior opacidade ao fundo, poder-
se-lia cobrir a superficie impressa, com
um pó impalpalvel de metal, que adherindo
á tinta fornirá uma pellicula absolutamenie
opaca, sendo que os brancas restarão trans-
parentes

E' claro que a tal matriz heliographica de
papel leve, ficará econ arnica, de fácil manejo
o conservação ao pas,o que as chapas calca-
graphicas primitivas poder-se-hão refundir
utilisanlo o met tl diariamente. A matriz
heliographied, obti la basta por si só para
()troe:Mar uma infinidade de transportes
sobre chapa de pedra ou superticie

aphica, apenas seji. preciso.
Por esta matriz heliographica opaca no

fondo e transparente nos brancos, pôde-s
obter o transporte em pedra do seguinte
moio:

Rave.ste se a pedra ou outra qualquer su-
perficie litoaraphica, com uma salmão con-
venientemente dosada de al de chromo, mis-
lurada com uma substaneia organica, dei-
xando enxugar a chapa em um looar per-
feitamente escuro, ficando assim a dita
chapa recobA• ta de uma pellicula sensivel
á luz.

Depois de enxuta,se sobreporá a essa super-
dele a matriz ou negativa hellographica e,
debaixo de uma conveniente pressão, exoor•
se-ha par algum tampo á luz do dia ; tira-se
depois a negaiva ou a matriz (a conser-
var-se) e immergir-se-ha a pedra ou chapa
lithoarraphica. assim impressionada, em
agu t ligeiramente acidulada.

Como os saes de chromo, juntos a uma
substancia organica, gosam da propriedade
da ficarem insoluveis na agua acidulada,
quando receberam os raios luminosos por
algum tempo e de permittir á tinta litho-
graphica de adherir nas partes insolubiliza-
das, acontece que aquellas partes da pel-
tical) que se acham sobre a pedra ou super-
fiei e lithaeraphica, onde a luz não teve

'acção nenhuma e que se acham em corre-
spondencia com o fundo opaco da matriz,
vaa dissolvendo-se no banhooio mesmo tempo
que as outras partes da pellicul ?. que se
achavam em correspondenc:a, CO:11 as partes
transparentes, ou sejam linhas, symb aios,
palavras, signaes e sem -filantes, restarão
msolubilizadas.

Passando o rolo lithographico sobre a
chapa, só aguo] las partes i td.:s paa
acção da luz solar pegarão a tinta, quando as
outras partes a recusarão.

Obter-se-ha assim um verdadeiro e efficaz
transporte preferivel aos actuaes obtidGs par
meios diversos.

Executada a tiragem,raspa-se tudo quanto
ficou na pedra, podendo esta servir para
outro uso, si preciso for; e sendo necessaria
um outra edição farase-ha um novo trans-
porte, usando•se a mesma matriz heliogra-
phica, e procedendo-se pelo modo já indi-
cado.

E' facil comprehender como esta inven-
ção apresenta notavets vantagens, entre as
quaes a duração indefinida das matriz();
heliographicas, facilidade da sua conserva-
ção, manejo o transporte para lugares lon-
gingues, a notarei economia de capital para
a compra de zneal para as chapas e o pe-
queno legar que occupam.

Reivindicações
O inventor entendendo usar dos beneficies

concedidos pela lei sobre as privativas indus-
trias, reivindica

1°, a prioridade da idéa em substituir de
uma matriz ou chapa calcographica (gra-
vada sobre metal) para uma matriz helio-
graphica (COM papel especial) apta a pro-
duzir um numero qualquer de transportes
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sobro unia superficie lithographica para im-
primir a muslca

2°. a serie dos processos ou manipulaçiies
que tem por fim a formação da matriz lielio-
graphica o os necessarios transportes sobre
superficie lithographica e semelhantes, con-
forme especificadamenta descripto

3°, a utilização das propriedades physico-
ehimicas dos sa.es do chromo em solução
com substancias organicas, pela acção da luz
solar e á tinta de imprimir, para obter as su-
praditas matrizes heliographicas e os trans-
portes para a impressão da musica.

Rio do Janeiro, 17 de agosto de 19)8.—
Como procuradores, Moura &

--
N. 5.536 — Momorial des;riptivo de um
, pedido de privilegio, na Rinablica dos Es-

tados Unidos do Brazil, para «Um roro pro-
cesso de do .Árae , com metal e verniz., mol-
duras de madeira em varas e outras, para
quadros e semelhantes.» Invenção de José
Bento Rodrigues Ferreira, domiciliado na
cidade de S. Patdo.
A minha invenção consiste em um verniz

que eu fabrico com alcool, gcmina-lacca,
kcener-lacca, sandalo e gomma-gutta, e que,
applicado nas molduras já preparadas com
a folha de metal na superficie, produz um
dourado superior ao que, até hoje, sómente
foi possivel obter com folha do ouro lega
timo, a saber

Amostra n. 1 — E' parte de urna moldura
da madeira em vara, . á gessada na parte
lisa, e com ornato feito do massa, collocado
na parte a elle destinada Sobro a metade
da parte lisa estão adheridas folhis do
prata legitima colladas com polimento, o
sobre a metade da parte ornamentada estão
aclimatas folhas de cobre cofiadas com mor•
dente, e que, depois de applicado o verniz,
Jorna-se da cor de ouro legitimo.

Amo,tra, n. 2, representa parte de uma
moldura de madeira em vara, com a parto
gessada toda coberta com folhas de prata
legitima o metade desta parte, já prateada,
com o verniz de minha invenção, produzin-
do um dourado superiot o mais sdlido do
que o que até hoje se faz com folha do ouro
legitimo. A parto ornamentada está tola
coberta com folhas do cobro e sobro esta
parte ornamentada, metade tem já applica-
do outro verniz, tambem por mim fabri-
cado com alcool, gomma-lacca o gomma-
gutta que produz o ouro fosco, tambem co-
nhecido por ouro matte.

Em resumo, reivindico como principaes
pontos e caractercs constitutivos do minha
.invenção:

Um processo do fabricação de molduras
de madeira em varas e outras para quadres
e semelhantes superficialmente cobertas com
folhas de prata o cobre e sobre estas appli-
cado o verniz de minha invonçio, que as
torna em cor de ouro brilhante ou fosco,
tudo como acima está descripto o como se
vê das amostras que junto, sendo que este
mesmo verniz serve lambem para a fabri-
cação das mesmas molduras quando se que-
rem fingidas em quaesauer atires o depois
envernizadas e prateadas.

Rio de Janeiro, 20 do set3mbro do 1908.—
Por procuração, Jules Géraud Leclerc & C.

—
N. 5 .537—Memorial descriptivo de um pedi-
, do de privilegia°, na Republica dos Estados

Unidos do Brazil, para «Unia nova mesa
automatica para annunciosa. Invenção de
Joao CogUati, domiciliado na cidade de São
Paulo.
A invenção tem por objecto uma mesa

automatica para annuncios, em que os an-
nuncios, vistos por transparencia atravéz
da face superior de crystal da plataforma da
-mesa, são pintados ou fixados sobre um
avontal sem fim, que se desloca em sentido
longitudinal á mesa por baixo da parede de

a

crysta.1, de modo a apresentarem esses an-
nuncios successivamente á vista dos °ocupan-
tes da moa.

No desenho annexo, que representa, a ti-
tulo de exemplo, uma mesa realisando mi-
nha invenção: a lig. 1 é uma vista lateral
em perspectiva da mesa ; a fig. 2 represen-
ta em secção por a-b da fig. 3 a plataforma
da mesa ; a fig. 3 é urna vista em pano da
fig. 1.

A mesa é constituida por uma platafor-
ma A formada por uma caixa chata 1, que
é dotada em sua faca inferior de os 2 que
a sustentam. A caixa, preferivelmente de
ferro nickelado, tem sua face superior trans-
parente, formada por uma folha do Crys-
tal 3, por exemplo, bastante resistente para
supportar os objectos susceptiveis de ser
depositados na mesa. Essa caixa, completa-
mente fechada e ôca, é dotada, no seu inte-
rior, de um mecanismo adaptado a suppor-
tar um avental sem fim 4 e animar este de
una movimento de translação de um para
outro lado da mesa. Para esse fim, esto
avental é supportado por tres cylindros 6.
7 o 8, paralielcs entre si e do TI1031110 diame-
tro, que o mantem sufficientemente tenso ;
os cylindros são animados do um movimento
de rotação que lhes é eommunicado por um
movimento de relogio 10, situado por baixo
da caixa. Esse movimento de relogio toca o
cylindro central 7 pelo seu eixo 7' por meio
das ehgrenaw.ms 9 e 10'. O eixo 7' traz cha-
vetado um rodeto coaico 12 que engrena
com um roleta semelhante 12 fixado em um
eixo longitudinal 13, perpendicular aos ei-
xos 6', 7' 08' dos cylindros. Neste eixo 13
estão montados mais dous redetes conico;
I e 15', que engrenam com rodetes 14 o
15, chavetados respectivamente nos eixos 6'
o 8' dos dous cylindros 6 o 8, sendo que as
engrenagens conicas são combinadas para
que os tres cvlindros tenham uma mesma
velocidade em- sua poripheria.

Os annunclos, pintados ou collocados no
avental sem fim, vão assim passando succes•
sivamente sob as vistas das pessoas que oca
cuparn a mesa e com uma velocidade con-
veniente para que a vista possa sena cansaço
acompanha 1-os em seu trajecto do um lado
a outro da mesa.

Os espaços m o n, situados entre as beiras
(ataram do avental o os lados sarrespon-
dentes da mesa, poderão ser preenchidos por
bandas do annuncios lixos, para esconder o
mecanismo.

Em resumo : reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

1° Uma nova mesa automatica para an-
nuncio comprehendondo uma p:ata.forma
formada por uma caixa oblonga, chata e
ôca, cuja face superior é de mataria trans-
parente r i gida o resistonte, como uma folha
de crystal, por exemplo ; sendo essa plata-
forma sastentada por pés fixados na face
inferior da caixa-plataforma que está com-
pletamente fechada ;

2° Na caixa ôca, formando plataforma da
mesa acima reivindicada, o debaixo da faca
transparente: una mecanismo destinado a
sustentar e mover um avental sem fim sobre
o qual estão fixados, ou pintados, os annun-
cios, o comprehondendo o dito mecanismo
tres cylindros parallelos, combinados com
um avental sem fim e dos quaes os eixos são
dotados de eagronagens conicas -engrenando
comia engrenagens semelhantes, fixadas em
um eixo transversal em connexão com os
tres cvlindros, sendo o eixo do cylindro
centrai tocado, por meio do engrenagens
por um movimento do relogio fixado na
parede inferior da caixa-plataforma de face
transparente da mesa.

Tudo como acima descripto e representa
o desenho annexo, a titulo do exemplo.

Rio de Janeiro, 30 do setembro de 1008.—
Por procuração, Ju.'es Gdraud Leclerc & C.°

5.538—Mémori4.l descriffivo de um pe:
dido de prt'xilegio, ni Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para—Uma nova campo-
stção para destruição das formigas, deno-
minada c Formicida Araujo». Invenção de
João Pinto de Araujo, domiciliado nesta
cidade do Rio de Janeiro

ftefore-se a invenção a urna nova compo-
sição insecticida, especialmento destinada á
destruição das formigas o outros insectos
damninhos e que denomino •tc Formicida
Araujo ». Esta composição se compõe dos
seguintes ingrodientes: carvão do madeira.
enxofre (preferivelmente sob fôrma do flor
do enxofro), fumo de corda desfiado ou pi-
cado, alumen (pedra imane), pyrothro e oleo
grosso mineral ou vegetal. Sendo o oleo mi-
norai ou vegetal, grosso, empregado não só
para fornece: gaz, como tambem para ag-
glutinar os ingredientes, aos quaes é mis-
turado, e (armar conjunctamente com alies
uma massa ou espado do betume.

Sei que o carvão de madeira, o enxofre,
o fumo o o pyrethro já. foram empregados
como ingredientes formicidas, porém não
foram ainda empregados conjunctamente
com alumen (pedra humo) o olco mineral
ou vegetal.

Esta composição é destinada a sor sub•
maniata ao calor, em qualquer appareIlio
conveniente, sendo a mistura dos gazes o
fumaças que se desprendem nesta operação
insuflada no formigeiro que 53 quer des-
truir. por meio do uma corrente de ar sob
pressão.

Esta mistura gazosa é por sua natureza
um poderoso desinfectante, susceptivel de
ser applicado em logares infeccionados o
particula.rmento nas habitações, pois que
alia não apresenta perigo algum ao ser
respirada.

Em resumo: reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°, urna composição adaptada a fornecer.
por meio de seu tratamento pe!o calor, uma
mistura de gazes insecticida ; sendo esta
composição constituida pela mistura dos
seguintes ingredientes- carvão de madeira,
enxofre (preferivelmente sob fórma do flor
de enxofre), forno de corda desfiado ou pi-
cado, alumen (pedra humo), pyrethro o
°leo grosso mineral ou vegetal ; soado o
°leo, mineral ou vegetal, grosso, empre-
gado não só para fornecer gaz, como tambem
para agglutinax os ingredientes, aos quaes
é misturado, e formar conjunctamente com
cilas uma massa ou especie do betume ;

2°, em composição destinada a fornecer.
por meio de seu tratamento pelo calor, gaz
insecticida on mistura do gaz insecticida,
a applica,ção de alumen (pedra hume) ;

3°, a applicação, conjunctamente com
subitancias destinadas a fornecer, por meio
de tratamento pelo calor, gazas ou mistura
de gazes insecticida, de um oleo grosso mi-
neral ou vegetal,

Tudo como acima substaacialmente des-
cripto o para o fina especificado.

Rio de Janeiro, 21 de setembro do 1908.—
Por procuração, Jules Géraud, Leckrc & co.

N. 5.539—Memorial descriptivo de um pm-
dido de privilegio, na Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil, para c Um novo
apparelho formicida, denominado Machina
Assoladora Araujo as. Invenção de João Pinto
de Araujo, domiciliado nesta cidade do Rio
de Janeiro

A invenção tem por objecto um apparelho
formicida adaptado a utilizar qualquer dos
ingredientes insecticidas existentes, desti-
nados a ser tratados pelo calor, o mais es-
pacialmente a composição formicida de
minha invenção, denominada 4c Formicida
Araujo o
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;. No desenho annexo, que representa, a ti-
tulo de exemplo, um specimen do meu ap-
parelho: a fig. 1 mostra, em elevação la-
teral, parte em secção vertical pelo forno,
o conjuncto das partes constituindo o dito
apparellio ; a fig. 2, é uma vista em plano
da fig. 1, e a fig. 3 uma vista lateral tra-
seira do forno.

A é um forno, formado em uma caixa
oblonga em pO a

' 
tendo sua face superior

aberta, provida de urna ta upa 1. Debaixo
dessa tampa está sustent zi:a na caixa unia
retorta B e na parte inferior da caixa, de-
baixo da reteria B. é formada uma fornalha
C da qual a grelha 2 constitao o fundo de
urna gaveta D onde se collon o combas-
tivel. Por baixo da gaveta se acha o cin-
zeiro E cujo vão da porta 3 é provido de
um registro corredio 4. permittindo regular
a área livro do dito vão, isto é, a área da
abertura de entrada de ar para a fornallia.
O registro 4 é mantido em p ,se ã ajus.aila
por meio do um parafuso 5, de porca de
orelha 6, atra,vessando urna funda 7 aberta
no registro.

A retorta B é constituida por um reci-
piente b cuja bocca 8, situada na face supe-
rior, ,é dotada de um flange exterior 9
e de uma tampa arnovivel 10 adaptada a
fechar hermeticamente essa bocca, por qual-
quer meio conveniente. A tampa 10 traz
dons orificios, dos quaes se projectam 03

tubos vertica,os nz e tz desemboccando na re-
torta e atravessando a tampa 1. A retorta
e mantida na caixa por seu flano 9, des-
cançando em cantoneiras 10'.

F é um ventilador rotativo de pressão de
ar, cujo canal de sabida do vento 11 ali-
monta uma canalização de vento 12, apre-
sentando dons ramos 13 o 14. O ramo 13,
dotado de um registro 13', conduz o vento
ao cinzeiro E, no qual des mbocca por um
orificio 15 aberto na parede da caixa do
forno. O ramo 14, dotado de um registro
14', conduz o vento no tubo ni que o injecta
no interior da retorta. O tubo ri se acha em
communicação pela sua extremidade supe-
rior, por intermedio de um cano floxivel o,
com uma das extremidades 16 de um cano
p, do qual outra extremidade 17 se introduz
em terra no oriticio pelo qual deve ser in-
jectado o gaz ou a mistura de gazes formi-
cidas formada na retorta, do onde é carre-
gada pelo vento injectado na retorta por
intermedio do ramal 14 e do tubo os.

S um flane de parada corredio no tubo
e provido do um parafuso de pressão 18,

que permitte fixar o Ilange no cano em lu-
gar predeterminado, limitando a extensão
do cano p, dotada de tom, que deve ser in-
troduzida no orificio do formigueiro.

A juncção dos tubos ia e o, com o ramal
14 e o cano fl oxi voa respective,rounte, é feita

•por intermedio do um T IS, por exemplo;
provido do um tampão atarrachado 19 que
se pôde, á vontade, remover de seu orificio,
afim de poderem esses tubos ser desentr•
pidos, caso a ma,teria tratad I, na retorta ve •
nha obstruil-os. r é o cano de gahida, do
forno, dos productos da combustão na for-
nalha.

Todo o conjuncto que acabei de descrever
45 fixado em uma plataforma t, montada so-
bre rodas tc á maneira de um carrinho de
mão, como representam as figs. 1 e 2.

Modo de foriccionar-Estando o cano p em
posição no orificio do formigueiro a destruir
a composição encerrada na retorta fechada
e esta collocada no forno, que tombem se
focha por meio da respectiva tampa, etre-
ctua-se a ligação do ramal 14 com o tubo ia

.por meio da união nz' o a ligação decano p,
:provido do sou cano flexivel o, com o tuba n
por meio da união rs'. Põe-se então o forno
a trabalhar com o registro 13', do vento do
injosção para a retorta, fechado e com os
.registros 4 e 14' regulados convenientemente
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para a marcha do fogo na fornalha. Uma
vez a retorta aquecida ao ponto em que o
ingrediente fornece gazes, abre-se o regista)
13 e regulam-se os diversos registros con-
forme as conveniencias da marcha da ope-
ração.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invonçao;

1°, em um apparelho formicida, a com-
binação de: um •forno A em que esti, a for-
nalha C; uma retoz .t R; um vent (Ia ler
provido de urna canaliza de vento sob
pressão, c-mbinada com o talem o a. rororta,
sendo essa canalização dotada do m e io: :1' o
14', per mittindo regul r a ali meio-aça , do
vento posa o forno o para a r2toi . ta, inde-
pendentemente

2°, no apparellio acima reivindicado: a) a
combinação com o fo r no A de uma retorta
amovi vol e, dotada de unia tampa 10, pro-
vai t. d 1 ris tubos vorticaes ,a e 21, dos qaaes
uni o é astapoelo a se pôr em communica-
ção com o V0 :ti I:(lor 0 0 outro tubo n com
o cano o conduz rido ao formigueiro; b) um
ventilador de s ento sob pressão F alimen-
tando uma elo ;unta 12 apresentando dous ra-
mos 13 e 14, um dos quaes,provido de um re-
gistro (1! p ,sotoem 13', é combinado com a
fornal ia, e o outro 14, tombem provido do
um registro do passagem 14', esta combi-
nado com a retorta; c) um cano p de intro-
dileção dos gazes no formigueiro, dotado de
um flango s corredio no dito cano o dotado
de um parafuso do fixação 18 do flano() no
cano p;

3°, tubos verticaes nz e n de entrada de
vento na retorta e do sahida de gazes inse-
ctic das da mesma, respectivamente, fixados
na tampa da re(orta o providos de meios,
pormittaido que se possa limpal•os sem
desmontar a canalização;

4°, o armai() entre si dos diversos ele-
mentos constituindo o apparelho o sua dis-
posição em unia plataforma montada sobro
rad as .

Rio de Janeiro, 30 do setembro de 1903.-
Por procuração, hetes Gdraud, Leclerc & C'.

--
N. 5.540- Áltemorial descriptivo de um pe-

dido de privilegio, na Republica dos Estados
t inidos do Brazil, pira uma nzachina aper-
feiçoada para o fabrico de fitiazo, denomi-
nada wIt'xcet$ior». Invençzio de Guilherme
Poletti, domiciliado na cidade de S. Paulo

A invenção tem por okecto. uma machina
aperfe'sHosia para fabricar fitilho engom•
modo, proprio para amarrar pacotes, for-
raado por fios, de algodão coitados juntos.
Nos desenhos' annexos, que representam a
dita, macltiaa: a fig. 1 é uma vista em plano
das diversas partes constituindo a machina. ;
a fig. 2 mostra, em :elevação lateral, o dis-
positivo do dai' gomma aos fios e de ajun-
tal-os ; as Ilgs. 3 e 4 mostram, em elevação
l000tat i e de extremidade respectivamente,
os dispositivos da imprimir, calandrar, me-
dir e enrolar o fitilho nos proprios carreteis;
a fia. 5 mostra, de frente e de lado, a estufa
seccadora ; as figs. 6, 7, 8 o 9 são secções
por a, lz, c, d, e, f e g, h da fig. 5.

A machina comprehende: 1°. uni disposi-
tivo A, de dar gomma aos fios de algo Ião,
fornecidos por carretelleiras B, o formar o
fitilho, sendo este dispositivo adaptado para
formar simultaneamente dous, tres, quatro
até seis anhos ; 2°, uma estufa seccadora
C; e 3°, um dispositivo D de imprimir o fi-
tilho junto a uma calandro E, combinada
com um medidor do fitilho b' e um enrola-
dor do fitilho lustrado e p.mmpto G.

Os fios provenientes das carretelleiras B
passam, ao entrar no dispositivo de jun-
tai-os, em um recipiente 1, aqueei(10 a va-
por, contendo coita do que se carregam,
sendo em acto continuo expremidos entro
dous cylindros 2 o 3, dos qua,es o inferior 2,
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construido do bronze, é liso, emqua,nto o gut
perior, construido de ferro, é provido, nos
t .pos, do deus ti trigos, entre os quaes se en-
rola neste cylindro uma espessa camada do
lã, formando camisa ; abandonando os cy-
lindroe 2 e 3, os tios passam entre quatro
series do argolas h, 1, nz e si para se unirem
sob firma do fitilho, caminhando dalli nesto
estado para a estufa seceadora C.

Convém notar que nas machinas até hoje
em uso a juncção dos tios a obtida por urna
sa argola c dlocada no fundo do recipiente
de collo 1, aclia.bloo•e, p otanto, eeoo; tios
coitados juntos ao saliirien do recipionso de
collo e passando, oi nosto estado, entro os
cylindros, ambos de 11'0117.0.

Ao sahir do disy sk sio de juntar os file, a
fitilho, já formado, entra na estufa, vecadora,
formada num grande armorio fechado 5 o
com vidraças 6. Este armorio traz na parto
inferior uns canos 7,aquecidos a vapor, dota-
dos de uma succes:são do (longes de irradiação
8. Na parte superior do armorio acha-se um
ventilador-aspirador 9, aspirando do dentro
para fóra e, na parte intermediaria entre os
canos 7 e o aspirador 9, estão montados em
planos diferentes tres séries superpostas do
tambores gradeados rotativos 10, sobre os
quaes, guiados por pentes 10', viaja o fitilho
em suas diversas passagens p.•lo dito secca-
dor. Esta seccagem do fitilho era até hoje
efectuado ao ar livre pelo efeito da venti-
lação produzida por urna ventanoira do pás,
gyrando com grande velocidade.

O fitilho sufficientemento secco salso da,
estufa seccadora, para ser impresso num
dispositivo do impressão rotativo D, depois
do que volta de novo para a estufa, da qual,
depois do completar sua carreira entre os
tambores 10, sabe completamente secco.
Neste estado é elle lustrado entro 03 cylin •
dros 11 da calandro a vapor E. A esta ca-
landro está applicado um dispositivo do
medir e enrolar o fitilho F do modo que ao
sahir de entre os cylindres 11 o fitilho já
lustrado é em acto continuo enrolado sobro
os respectivos carreteis 12

'
 o que até agora.

se tem praticado em separado e á mão.
O medidor F applicado a calandro. E medo

automaticamente o fitilho fabricado forne-
cido aos carreteis 12.

As diversas partes que constituem a ma-
chinas são dispostas em relação umas ás
outras, como indicado na fig. 1, sendo a
machina posta em movimento pelas polias
de commando 14 e o movimento distribuido
ás diversas 'partes como mostra a mesma
figura.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção, em urna
machina aperfeiçoada para fabricar fitilho:

1 0 , a combinação do um dispositivo A do
dar gomma aos fios o ajuntai-os para for-
mar o fitilho ; urna estufa seccadora, c; um
dispositivo de imprimir o fitilho D; uma ca-
landro E combinada com um dispositivo do
enrolar o fitilho O o com um medidor para o
fitilho F;

2°, um dispositivo do dar gomma e ajun-
tar os fios cornprohendendo a) 11 111 recipi-
ente do colla aquecida a vapor; b) um par
de cylindros 2 e 3, adaptados a expremer
entro si os fios carregados de collo, sendo o
cylindro inferior de bronze o o superior do
ferro, providos de flanges lateraes o guarna-
ciclo: ent •o estes flanares de lima camisa do
lã; c) z priw de argolas (4 nor exemplo) ada-
ptadas a o:rectalr a união eare si, em fôr-
mas de atilho, dos tios ofeeanrnadoe e ex-
premidos entre os cylindros •

3 . , a applicaçã,o de urna estit'a seeeadora C
formada em um armorio fech ido o com vi
draças e comprehendendo: a) canos de amue
cimento (7) providos de uma. suo 32.581.0 de
flancos de irradiação (8); b) tambores gra-
deados rotativos (10), combinados coai pen-
tes-guias (10'), sobre os quaes viaja o fitilho

•
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para seccar; c) um ventilador-aspirador (9)
montado na parte superior do armario;

4°, a applicaçã de um dispositivo de im-
pressão adaptado a imprimir o fitilho depois
de sua primeira passigem pela estufa ;
' 5°, a applica.ção de uma calandra a va-
por adaptada a lustrar o fitilho ao sahir
secco depois do sita segunda passagem pela
estufa, sendo esta calandra combinada com
um medidor de fitilho com um enrolador de
fitilho

6°, a applicação de um enrolador auto-
matico de fitilho enrolando o fitilho sob:e
seus respectivos carreteis em acto continuo
á sabida da calandra.

Tudo conto acima substancialmente (te-
scripto e representam os desenhos amaines.

Rio de Janeiro, 21 de ssteinbro de 19.)8.
—Por precuraçã.o, ftecs Ciératcd, Leclerc, C.°

1V, 5.541—Mentorial de:crip!,:en de um pe.

dido de priri tegia na Republica dos Esta-
dos rnidos do Ifrazi' pies «Novo Cimenlo
Ilydroftlyo Inyermene ,1. /nuança° de Fran-
cisco ()ancila, dcmici:iado em Milano,
lia10

O cimento hydrofugo impermeavel, obje-
cto da presente insaalçao, é o primeiro que
é capaz de corresponder a todos os destile-
ratuns do cimento. Consiste elle na addi-
Cie, aos ingredientes communs, do sulfato
de zinco e de oleo de linhaça, fervido ou
cria preparados como abaixo indicado. As
matarias primas ou ingredientes neces-
saldos a nova composição são : areia viva
de rio, bem lavada; colophonia; giz de ai-
falte; sulfato de zinco; ~more; oleo de li-
nhaça e agua. A areia deve ser muito
aecca; a colophonia, o giz do alfaiate, o sul-
fato e o marmore devem ser triturados em
pó fino; o oleo de linhaçs de b:imoira, qua-
lidade dove ser tornado secativo por Malar
girio e essencia do Ihereheiitina.

As proporções dos ingredientes e a compo-
sição p)dem variar, mas devem sempre se
approximar dos algarismos seguintes repre-
sentando as proporções qu:ino se torna como
base cem Ribs de areia

Kilos

t) Areia viva 	 	 100
Colophonia 	 	 16
Giz do alfaiate 	 	 15
Oleo de linhaça feavidà ou cru 	  16,500
Agua 	 ..	 15

Essa composição dá um cimento asseri( i-
almente hydrofugo, isto é,isolante e garanti-
do: da humidade.

A composição seguinte, que comprehende
sulfato de zinco o pá de niarmore, dá lam-
bem um cimento muito resistente na agua

1(11 os

) Areia viva 	 	 109
Colophonia 	 	 16
Giz de alfaiate 	 	 15
Oleo de linhaça fervido ou era. 	  17,340
Pó de m.1111101'0 . 	 . 	 	 6
Sulfato do	 .....	 . . ...	 1,200

Finalmente, urna composição do cimento
que dá unia massa que endurece muito for-
temente, é a seguinte

N. 5.512 — 111,morial descriptiro de tem
pedido de prisi!egio. na Republica dos
Estados tinimos do Brazil, para «Noras
estacas de co . cre:o armadt.» Int:eriça° de
François liennebi2ue, domsciliido em Pari;,
França
A invenção se refere a um gaitara do

estaca de concreto armado, destinada a
substituir as estacas do madeira em todas
as suas applicações.

Esta estica, sendo convenientemente mo-
dificada na ()ocasião do se fabricar, pôde
igualmente seevir para constritcç ..o de mu-
ralhas de caes e quassquer trabalho; analo-
gos. E' comVetada a inveação por meios
que permittem bater praticamente estacas
de concreto armado

No desenho annexo, as figs 1 e 2 são,
respectivamente, uma vista de frente e uma
secção horizontal de uma estaca de con-
creto armado. As figs. 3 e 4 são secções
horizontaes de estacas de secção quadrada e
rectangular. A fig. 5 d urna secção horizon-
tal de uma linha de estacas destinadas a
constituir uma verdadeira muralha ,de
caes ou outra. A fig. 6 representa um

detalho de construeção. A tiga" 7 mostra
urna estaca servira lo para a constituição do
uma muralha de caes oa outra analoga.,
submettida a empuxos latrinas. A fig. 8
reoresenaa uni mudo de bater as estaeas
cama preserval-as de qualquer aeterioração.

As estacas de secção qu airada, rectangu-
lar ou polygonal são constituidas por 1110a
massa de concreto lioniogenea A, de firma
prismatica, em cujo interii,r afogam-se,
lia occasião da moldagem, barras metal-
ficas a. e que se estendem em todo o com-
primento da estaca. Quando se constrao
a estaca, as barras a se co!locam livre-
mente no molde, sendo, porém, liga las
depois entre si pela paga da mas -a de ci-
mento que a reveste. Comtudo, para evitar
que ulteriormente as barras a se empanem,
ditam-se estas, de distancia a distrair ia,
de cintas b, que se opp5em á deslocaçzis
das barras para o exter:or, ao mesmo
tampa que reforçam o concreto. As cinta: h
ão constituidas por especies de anuais

motallicosl muito alongado a independentes
uns do outras, o que se oatiaan simples-
mente sobre duas barras a adjacautes. As
cintas 1) collocam-se em pesislia na momento
em que se molda a estaca e se afogam Lam-
bem na massa do eancreto.

Cada estaca completa-se por uma sapa-
ta c, em que se va:a o concr. , ta dest'nado
formar a extremidade inferia) . da estaca,
ciando a sapata mantida em siesiçã por meio
de patilhas 2, que se curvam em 3 na
massa A.

Para as estacas de sec:.ão quadrada ou rr-
ctangular, por exemplo as que se chamam
prancl:õm, Diede-se, á vontade, quer empre-
gar cintas b como na fig. 1, quer utilizar
simalesmento dous anileis 1, dispostos em
fronte de duas das faces da estaca, e liga n lo
cada um duas das barras (r, do modo acima
descripto ; entiando-se, nesta modificação,

analogos li sobre os primeiros, perto
das barras a (figs. 3 e 5), do modo a impe-
direm a de-locação destas barras pasa o ex-
terior, reforçando ao Mesmo tamari o con-
creto, o que constitue o duplo resultado pro-
curado, c imo se expticou presedentomente.

As estacas de concreto armado, S311 . 10 dei-
finadas a substituir as estacas de ma leira,
podem se collocar em posição isoladamente
ou se grupar á vorCale, di qualquer modo
dese;ado. Assim, é fácil empregal-as para
constituir, por sua ju : taposição, verdadei-
ras muralhas de caos ou outras.

Em semelhante caso, porém, é preferivef
constituir a3 estacas de maneira a pailapent
se collocar em posição mais facilmeo te, tor-
nando-se, além d , sso, pessivel a ligação in-
terna das estacas entre si.

A fig. 5 representa. a titulo de mamata;
uma construceão p la qual so pó te obter
este resultado. Na fórma reDresent ida, as
estacas se constituem de modo a apresen-
tar em urna de suis faces um encaixe 5,
e trazem na face oppasta urna nervura sa-
liente 6. Nestas condições, quando colloca-
das em posição, as estacas justapostas umas
a outras ficam de algum modo solidarizadas
entre si por uma. emenda de mecha e en-
caixo. Deve-se notar que não O necessario
que a nervura 6 corresponda exactamente
forma do encaixe 5. ronque, depois de collo-
cadas as estacas, pade-sa vasa r concreto nas
partes vasias do modo a formar urna junta
perfeita. Para o mesmo fim, a nervura pôde
existir somente até certa altura, porto da
ponta da estaca, por exemp!o, de maneira a
deixar a parte superior do encaixe 4 com-
pletamente livre para receber concreto,
como acabo de dizer.

As muralhas formadas por linhas de esta-
cas podem naturalmente ser verticaes ou
inclinadas, segun !o seri destino e o esforço
que devem supportar.

•
Kilos

2) Areia viva 	 	 100
Culonhonia, 	 	 10
Oiz de alfaiate 	 	 . 15
Pôde mamar ..... . . .. • • .	 10,110
Sulfato de zinco 	 	 2,228
Oleo do linhaça fervido ou crta..: 	  18,100
Agia 	  •16,445

Essas combinações são preparadas sempre
como se segue: alisturam-se bem conjunctas
mente os ingredientes solidos, tomam-se em

1
 seguida-as quantidades determinadas do oleo
de linhaça e do agua e misturam-se con-
junctarnente, com instrumento ad hos. até
que tomem o aspecto do ovos batidos.
Deita-se depois gradualmente a mistura
solida na mistura liquida e, urna vez tudo
reunido, irabalha-se esta. nova mistura até
que se obtenha uma massa analoga á da cal
commum e de una aspecto branco cinzento.

Terminada esta operação, que gasta de
30 a 45 minutos, segundo as quantidades
empregadas, colloc 1-S3 o cimento assim
obtido em latas metallicas hermeticamente
fechadas.

Emquanto que o cimento obtido, segundo
as composições 1 e 2, acha unia grande ap-
plicação em todas as construcções de alve-
naria, botou armado ou não, etc., como iso-
lanh contra a humidade e contra a agua,
assim como para revestimento de terraça:,
paredes, tectos, etc.; a massa segundo a
composição 3 serve especialmente para re-
vestimento com chapas de vidro, paredes
de botou ou não, quadro das armações'de
ferro para terraços c u semelhante:, pavi-
mentos, tectos, etc. Esta massa póde ser
tambem empregada para 03 ditos revesti-
mentos com chapas de materiaes quaesquer,
ales COMO, por exemplo, otcrnite, grés, por-
cellana, linolcum, etc.

Essa massa poderá, sambem ser fabricada
em cires difTerentes accrescentando á pri-
meira mistura uma certa quantidade de
terra corante, varia.vel segundo a cor que
se queira obter. Emprega-se a massa co-
lorida quando se quer fazer revestimento
depa,rede colorido por meio da applicação
dechapas de vidro. Entretanto, se obtem o
mesmo resultado provindo as chapas de
vidro, sobre a face em contacto com as
paredes. de uma demão de tinta a oleo
antes de applicar nellas a massa.

Em resumo. reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

Cimento hydrofugo impermeavel consis-
tindo em uma mistura, em proporções de-
terminadas, dos seguintes ingredientes soli-
do; : areia viva de rio, colophonia, giz de
alfaiate ou areia viva de rio, colophonia,
giz de alfaiate, pó de marinore o sulfato de
zinco, com urna emulsão preparada separa-
damente formada de °leo ee linhaça, fer-
vido ou cria, em agua cuja mistura solida
vem introduzida pouco a pouco na mistura
liquida, agitando-se coatinuadamente a
massa a iitida até a confecção do cimento.

Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1938.—
Por procuração, „lides Gdrand,Lccierc & C°.
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Comprehende-se, todavia, que si as esta-
cas forem destinadas a constituir muralhas
de caes o se acharam inclinadas de modo a
resistir aos errrouxos do terreno adjacente,
a inclinação geral da muralha difficulttria
muito a atracação dss navios.

Para remover este inconvenielte, basta
fabricar estacas posmin lo um braça supple-
montar d (fiz. 7), de tal modo que, dopois
de callocada uma estaca destas, soja loas-
sivel estabelecer sobre a muralha um soalho
e, que apoie, de uma parte, sobre a estaca A
e, de outra parta, sobre o braço d, o qual
larma então, de facto, o alinhamento do
caes.

Para estabelecer uma muralha nestas con-
diçõe s , não é necessario dotar de braços d
todas as estacas juxtapostas, sendo possivel
empregar estacas communs, com interca-
lação, a curtas distancias, de estacas aspe-
&aes do genero dlescripto, em numero es-
trictamento sufficieiste para supportar o
soalho e.

Quando se cravam estacas de concreto
armado, constata-se que ellas se desag-
gregarn sob es choques repetidos do ma-
caco Para supp. imir todos os inconvenientes
que possam resultar da cravação, basta
transmittir os c':oques do macaco sobre a
caboça da eatva por intermedi ) de uma
mataria distribui lora, convenientemente ra-
pai tida sobre e em redor desta cabeça.

A fig. 8 representa um modo de reali-
zacão deste systems:de cravação, na pratica.

A cabeça da estaca é circulada do uma
caixa cylindrica f, a qual contém a mataria
distribuidora de que se faltou acima, e que
pada ser areia, cortiça, pó de madeira
ou qualquer outra mataria apropriada,
corno um metal malleavel, o chumbo, por
exemplo.

Para impedir que a mataria, e se escapa
de seu alojamento, estabelece-se em h,entre
a caixa e a cabeça da estaca, uma juata
de estopa., argila ou outra.

Sobre a mataria distribuidora na caixa f
repousa um bloco de madeira i, guarnecido
de arcos ferreos, sabre que bate o macaco
do bate-estacas. Comprehende-so que os cho-
ques deste macaco, comprimindo a mataria
distribuidora g sobre e ao redor da cabeça
da estaca e transmittinde-lhe todos os cho-
ques, não podem absolutamente produzir
qualquer effeito de desaggregação do con-
areto. •

Este systema do cravação tem mais a
vantagem de pormittir que as hastes ou
barras a, que entram na constituição da
estaca, venham se projectar acima da ca-
beça desta. -Com effeito, estas barras se
alojam no seio da mataria distribuidora,
convenientemente escolhida no cylindro f e
não pre:udicarn de modo algum a operação

• da batedura.
Compreheirle-se que é vantajosa esta dis-

posição em saliencia das barras a, como se
acaba de exp'icar, para se poder ligar ulte-
riormente as estacas ás construcções supe-
áoras que altas supportam e obter assim
um conjuncto monolithico.

Poder-se-ida evidentemente conseguir o
mesmo fim despindo-se a parte superior da
estaca depois de collocada.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

1°, uma estaca de concreto armado, con-
stituida por uma massa prismatica de
secção qualquer, no interior da qual se
acham afogadas barras metallicas longitu-
dlnaes dispostas livremente no molde no
momento de fabricar a estaca, sendo estas
barras impossibilitadas do se deslocarem
isoladamente para o exterior por . meio de
cintas metallicas, sendo a mesma estaca
completa na sua parte inferior pola dis-
posição de uma sapata igualmente metal-
Dca asimplesmente colchetada no concreto

2°, a applicação das estacas mencionadas
em 1 á construção de muralhas do caos o
outras, podendo estas estacas ollarecer uma
secção suscoptivel de as solidarizar automa-
ticamente umas com outras e pormittir á
vontade ligal-as, vasandosse cimento entra
altas

3°, para a appacação meacioaada em 2,
tratarato-sa de muralhas submattidas a em-
puxos lateraes, estacas dotadas de braças no
momento do soa canstrucção e servindo,
depois do colloca las em posição, para sup-
portar um soalim ou outra cosstrucção su-
perior saliento sobre a cabeça destas es-
tacas

4 0, para a collocação de quaesquer estacas
de concreto armado, por cravação, a appli-
cação de uma mataria distribuidora conve-
niente, intercalada entro a cabeça das e:-
tacas o o ma,caca destinado a enterral-as
sendo essa mataria distribuidora contida
em um cylindro que circula a estaca em
sua . parte superior o encimado, do urna ca-
beça taasa que recebe os chagues do macaco.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1908.
.Por procuração, Ju'es Gdrau.1, Leclerc & C°.

N. 5.519-3!en:orla deseriptivo de um pe-
dido de pricil .gio, na R- p'‘b iea do3 Es-
tados Unidos do Bras .51, para a Aperfeiçoa-
mentos eia mural ilas, muros de escora e
outras obras onaloga% est ab.decidas•debaixo
da agua». Invenffio de Francois Ilenn.:bs2ue,
domiciliado em Paris, ',rança

Consisto a invenção em um modo de con-
strução, em concreto armado, de mura-
lhas de cães, muros de escora, rapreza e
quaesquer outras obras analogas, estabele-
cidas debaixo da agua.

Segundo a invenção, as muralhas do caos,
muros de escora, etc. são constituidos pela
juxtaposição o ligação de quadros ocos que,
depois de collocados em posição, se enchem
total ou parcialmente com materlaes apro-
prialos.

No desenho annexo, as figs. 1 e 2 repre-
sentam, em secção vertical ti ansvers ti, dous
typos de muralhas de cztes constituidas se-
gundo a invenção. A fig. 3 . é uma secção
horizontal correspondente ás figs. 1 o 2.
As Age. 4, 5 e 6 são secções horizontaes ana-
Iogas á procedente, referindo-se, porém, a
modificações. As Age. 7 e 8 são secções ver-
t'caes tlansversaes do muralSas, reunindo
os dous typas das figs. 1 e 2.

NQ modo do construcção que, representam
as figs. 1 e 2, a muralha para construir é
formada pela justaposição, extremidade
contra extremidade, como representa a
fig. 3, de quadros ocos A, do concreto ar-
mado, que se estabelecem préviamento
pelos meios praticos conhecimentos.

Cada quadro A comprehende duas paredes
longitudinaes verticaes 1, 2, destinadas a
constitairem a,s faces da muralha para con-
struir. As paredes 1, 2 são ligadas entre
si por divisões transversaes 3 : tambem ver-
ticaes, que tornam rigido o quadro A, o
qual offerece assim o aspecto do um grande
caixão de compartimentes multiplos a tendo
uma altura igual á da muralha para con-
struir e um comprimento sufficiento para
se poder manejar. Cada compartimento a
do caixão A pôde se dotar de um fundo 4,
(fig. 1), ou, pelo contrario, achar-se aberto
em suas duas extremidades (fig. 2).

Deve-se notar que as paredes 1 e 2 de
cada quadro A fazem saliencia sobre as di-
visões extremas 3, para o fim que se men-
ciona adeante.

Preparados todos cn quadros que devem
entrar na constituição de uma muralha, (Os
quadros se conduzem por meios apropria-
dos o, especialmente, por flutuação, suecos
ivamente ao lagar qua devem occupar uns

em continuação de outros, e depois se enca-
lham no solo, como representam as figs. /
e 2. Sendo necessario, o solo so draga pré-
viamente para offarecer um assento conve-
niente aos quadros A.

Encalhados os quadras na posição que
toem de cccupar, seus compartimentos a so
enchem de alvenaria ou quaesquar outros
inweriaes ou mesmo seixos do praia, e a li-
gação do todos os quadros é obtida por melo
de concreto introditzido nas juntas dos com-
partimentos b formados pela .ustaaosição de
deus quadros (fig. 3), utilizando-se para este
fim as saliencias formadas pelas paredes 1
e 2, como se disse acima.

•E' claro que se enche inteiramente o es-
paço vaio existeste detraz da Muralha, no
momento de sia construção.

A secção vertical transversal dos qua-
dros A póde variar, segundo a natureza da
muralha para construir, assim corno a os-
pes3ura das differentes partes constitutivas
dos quadros.

Em lagar de se adoptar um ou outro dos
does typos de quadros acima mencionados a
reproseatados respetivamente nas figo. 1
e 2, será muitas vezes preferiael estabelecer
quadros rotulado os caracteres
destes dotas typas. Assim, os quatros •A, em
logar de possuirem to los seus compartimen-
tos a, quer fechados por um fundo 4 (fig. 1),
quer completamente abaram (fig. 2), com-
prehenderão então um cesto numero de com-
partimentos a abertos em suas duas extre-
midades e mitros compartimentos dotados
do um fundo 4.

Em lagar de se construirem quadros À
apresentando uma só ordem de comparti-
mentos a, poder-se-hiam tamboril estabele-
cer estes quadros com ditas, tres ou mais
ordens de compa.rtiment os a, separadas por
divisões longituaidaes 5, conto representam,
a titulo de exemplo, as figs. 4, 5 e 6.

Neste caso, os compartimentos a de Uma
ou duas orclans podem possuir um fundo 4,
podendo os outros compartimentos, pelo
contrario, se achar abertos em ambas as ex-
tremidades. Podem igualmente alternar,
em cada ordem, compartimentos com fundo
4 e compartimentss sem fundo, variando it
vontade, segundo as necessidades da pratica,
a situação dos Compartimentos a abertos ou
fechados por um fundo 4.

No caso de serem juxtapostos em um qua-
dro A diversos compartimentos a da mesma
natureza, as divisões internas 3 e 5 podem
se perfurar do modo a estabelecer a com-
MlInie:ITIO entro aquelles compartimentos.

Para terem maior solidez, os quadros A
podem se reforçar acerescentando-se-lhes,
no momento de sua construcçãa, nervuras
horizontaes formando corpo com as divisões
3 e 5 do uma parte, e as parados 1 e 2, de
outra parte. As figs. 7 o 8 representam
quadros estabelecidos segundo estas indica-
ções, sendo as nervuras representadas em 6.

Finalmente, se for julgado util dar a
muralha para construir um assenta mais
importante; os quadros A serão estabe-
lecidos sobre uma sapata 7, com ou sem
nervuras 8 (fig. 8), sendo esta sapata do-
tada de aberturas correspondentes aos com-
partimentos a que devem ser abertos em
suas duas extremidades. Para fixar ainda
mais a muralha em posição, pôde-se cravar
no sólo, através um certo numero de com-
partimentos' a, 'estacas de madeira ou de
concreto armado, cujas extremidades supe-
riores, depois de cravadas, façam saliencia
acima do só:o o so achem afogadas na alve-
naria ou concreto que enche esses compar-
timentos.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°, a construcção do muralhas do cá."
muros de escora,- de reprezas e, em geral,
quaesquor obras analogas estabelecidas por



Jauar ta-feira 4 •
	

MARIO OFPICIAs,	 Novembro — 1908

baixo ;ragu, por meio do quadras 00O3 juxta-
postos, dé . cdiladla armado, sendo estes qua-
dros previamente estabilecidos e deeois
conduzidos, por fluctuação ou de Ouro
qualquer modo, ao ponto que devem oe-
empar e, em seguida, encalhados em posição;
enchendo-se então, depois de encalha los
todos estes quadra;, que toem uma altura
igual á altura da muralha para construir,
de concreto ou alvenaria apropriada e li-
gando-se depois os quadros entre si por uma
junta de cimento;

2', para a construcção da muralhas de
CileS, etc., taes como caracterizadas em
1, a applicação de quadros ocos de con-
creto armado, de secção conveniente, com-
prebendando pareolea longitulinaos que de-
vem constituir os paramentos das muralhas,
o divisões interiores formando comparti-
mentos que occupain sua altura inteira, e
são dotados ou não de uru fundo ; podendo os
compartimentos abertos, ou fechadu por um
fundo, se distribuir em cada quadra de qual-
quer modo desejado

3^, a combinação dos quadros 00O3, de
concreto arma r'o, mencionados em 2, com
uma sapata perfurada em frento dos com-
partimento; que devem se achar abertos em
sua extremidade inferior c, sondo necessario,
com estaca,: cravadas no solo através dos
compartianentoa dos qu eiras e afogadas em
sua extremidade superior na alvenaria que
enche os mesmos compartimentos.

Rio de Janeira, 21 da setembro de 1908.—
Por precuração,	 G. raud, Leclerc &C°.

5,54 I-3Iemorid deserigti :o de uni pe-
dido do prii!cj i. na Reé.tiVica dos Esta-
dos Unidos do Brazil, para ic Aperfeiçoa-
vacntos cm f,nindastes, sa'ra•vidas para in-
cendias e apparel f.os s.nuglantes,. Incençao
de -v(mnlicd Pic't e Isaac -Francis Taylor,
domici.i.idos em Londres, Inglaterra
Refere-se esta invenço a aperfoiç:amea--

tos em guindastes de salvação, em caso de
incendi() e a apparelhos semelhantes do typa
em que se a.pplica a) cabo da suspansão uma
lbrça retarda,nte por meio de uni freio
actuando com inten3idada proporcional á
carga. O fim da invenção é a construcção
de um apparelho aperfeiçoado que se possa
adaptar facilmente a urna janella ou aber-
tura, e que, quando collocado no seu logar,
não causa obstrtieção quando não for empre-
gado, camquanto esteja sempre prompto
para emprego immediato.

Consi te a invenç:o em um pequeno guin-
daste pivotado sobro um sapporte fixo, tendo
montado no eixo do taml or do caba uma
podia do freio, cujo freio é actuado par meio
da tensão do tirant de connexão quo sus-
tenta a cabeça da flecha do guindaste. O
supporta pade sor lixado, por exemplo, n)
lada interno da janella o o abertura de modo
que se possa fazer gyrar o guindaste sobre o
zupporte ou para dentro ficando por detraz
das portas o cortinas, ou para fiara, com a
flecha desviada da parede.

Nos desenhos atmexos em que mostramos
duas formas de construcção, segundo a in-
venção, as figs. 1 e 2 mostram respectiva-
mente, em elevação de frente e latera l , um
apparelho provido d: um unico cabo. As
ffigs. 3 o 4 são vistas semelhantes do appa-
relho com dois cabos. A fig. 5 mostra em
elevação lateral o supporta e o mecanismo
operador do freio. A fig. 6 mostra, em ele-
vação, um eixo Cem eagrenagens empregado
algumas vozes.

O supporto a (figs. 1 e 2) é praprio para
sor fixado na parte interna de uma janella,
o traz alvados b-b que recebem dois eixos c,
dois pivots c, lixados, ou formados, no poste
c, em cuja parte superior está cravado um
poste d. Na parto inferior estão os postas

c-d ligados por unia travessa d, formando o
todo um quadro. FM.o quadro pôde portant)
gyrar sobre 03 pivots c e saparta a meio da
sua altura um eixo transversal e, montado
cai mancaes e tendo uma cabeça quadrada
e, saliente sobre o membro b para receber
uma manivela.

A flecha f, que tambem é do duas pernas,
está articulada por um eixo á parte infe-
rior do quadro c d o supporta em sua ca-
beça uma roldana g gyrando sobre um pino
transversal h, o qual segura um elo i em
connexão com uma das extremidades da
alavanca ia, por intermedio de unia ligação
tlexivehtal como uma corrente 1; a outra ex-
tremidade da alavanca na está pivotada ao
quadro c d.

Esta alavanca na está articulada pelo
corpo a um garfo n que traz um arco de la-
mina do freio o. Esto arco pôde ser forrado
com outro materia l , co.no os freios deste
genero.

sobra o eixo e está chavetado ou fixado do
outro modo um tambor p para enrolar um
cabo e' e ao lado deste tambor lia uma
polia q, em volta da qual passa o freio o. O
arranjo é tal que, quando o peso da carga
representado em .r (fig.2) estica a ligação ou
corrente I, a alavanca in sébe e juntamente
o garfo n, fazendo Com que o freio aperto
o tambor. O esforço do onfrea,mento com-
mitificado ás polias q, eixo e e tambor p
do cabo é directamente proporcional á
carga.

Nas fig3. 3 o4 está representado um se-
gundo tambor r de cabo, moatado n) eixo
e, e,tando a polia q do froio collocada entre
o; dous tambores. Cada um destes tam-
bores tem una cabo, estando os dous cabas
enrolados em sentido; oppostos, do modo
que quando o eixo e gyra em uma dire-
cção, enrola-se um doa caleis e se desenrola
o outro. Neste caso ha uma segunda roldana
g' na extremidade da flecha do guindaste.
Podem se empregar, querendo, mais do
dons tambores p-q, cada qual com roldana
c .rrespondente na extremidade da flecha.

Está representado um terceiro tambor s
pivotado por baixo da flecha ; sorve para
enrolar o cabo quando o guindaste não
funcciona ; o cabo de,ti tambcr s não é
ligado ao tambor r sinãa depois que o
cab) p' está enrolado completamente no
seu tambor p. Quando a ponta trazeira, do
segundo cabo está fixada ao sei tambor r,
asso cab) é enrolado neste tambor r
medida que o cabo p' se desenrola do tam-
bor p. Assim quando o apparelho funeciona
pôde-se sempre enrolar um cabo á propor-
ção que o outro se desenrola.

Pode se empregar, querendo; engrenagens
°atra o eixo e e os tambores p r o polia q,
de modo que uma rotaçío destes tambores
corresponda a mais de unia rotação do
eixo e; est i disposição em guindastes é bens
conhecida e a fig. Ti mostra uma forma
conveniente ; o radoto t montado no eixo e
engrena com a roda ir do maior diametro,
forma laou fixada OM um dos tambares p r.
nimbem applicamos meios para impedir,
querendo, o ftmccionamento automatico do
freio ; por exemplo, quando se empregar o
guin laste do una só caba para içar merca-
dorias. Assim representamos na fig. 5
uma alavanca v que quando manobrada na
forma indicada removerá a tensão da
peça ti e deaapartará o freio no tambor re-
spectivo. Peae-se empregar outros disp)ai-
tivos equivalentes para afrouxar o freio,
removendo-se, por exemplo, a tensão das
connasoes e ta. Nas extremidades dos.
cabos ha ganchos, lingaa ou outros disposi-
tivos analogos em coneormidade com os fins
a que se applicar o apparelho. E assim o
guindaste melhorado poderá servir para
fazer subir ou descer mercadorias em
lanchas, carroças, ou para pôr a aado

salva-vidas ou para fins semelhantes. Pa-
dará se,. tambein applicado amo meio do
salvaçÃo de incendios, caso em que se usará
uma lin e,(ra, cesto, .caleira ou semelhante.

Ao iihÕ da linga pede estar atado um cor-
del para desviar da vertical o cab) ; este
cordel pôde passam. pela garganta de urna
roldana fixa no chão ou por outro suppirto
semelhante.

O suporte representado nas fig. 3 e 4 é
especialmente destinado a ser emprega lo
quando não ha peças verticaes a que se
possa fixar o quadro do guindaste o para
quando ha uma varanda entro a janella e o
solo.

Finalmeate reclamamos os benaficios da
Convenção Internacional (promulgada. pelos
decretos as. 9.233, do 23de juhho de 1881, e
984, de 9 do janeira de 1903), visto ter sido o
mesmo pedido de privilegio depositado na
repartição oficial da Inglaterra, cm 17 de
setembro de 1907. sob n. 20.694/1907.

Em resumo reivindicamos como ponto; o
caracteres constitutivos da invenção:

1 0 Um guindaste, aparelho do salvação
de incendi° Ou semelhante, em que um guin-
daste gyrando sobre uni supporta fixo tom
no eixo do tambor do cabo uma polia em
que se aperta uni freio pela tensão da liga-
ção ou connexão que supparta a cabeça da
flecha do guindaste, como acima se de-
screveu;

2°, um guindaste, apparelho de salvação,
de incendi° ou semelhante. segundo a reivin-
dicação 1, comprehendendo uma flecha arti-
culada em um posto ou quadro, tendo esta
quadro um eixo cm que estão montados
uma polia de freio e um tambor de caba,
tendo o eixo meiosoperativos e engrenagens,
S9 si quizer, por meio do que poderi ser
movido, passando o cabo do referido tambor
por cima da extremidade da referida flecha
e urna connexão oa ligação fiexivel da refe-
rida flecha para o supporta de um freio
constituido por uma fita do metal que
passa em volta da respectiva polia e so
aperta contra o tambor pela tensão da
referida connexão flexivel, devida ao pesa
sapportado na cabeça da flecha ;

3°, em um guindaste, appar,dho de sal-
vação do incendio ou semelhante, segundo a
reivindicação 2, um segundo tambor de
cabo montado nu eixo transversal e adaptado
a gyrar com o primeira t ambos' e a polta do
freio, astan lo os dotas cabos enrolados em
sentidos oppostos nas seus tambores, de
modo que um caba se enrola emquanto o
outro se desenrola,

4.* Em uni guindaste, apparolho de salva-
ção de incendi() ou semelhanto, uma flealoa
articulada no quadro que supporta uma po-
lia do freio e uma ou mais polias de ca e,
adaptadas a gyrarem simultaneamente, um
froM constituido por uma fita de metal pas-
sando em volta da referida polia, meios
para apertar este freio par uma connexão
vinda da cabeça da referida flecha e pelo
peso da carga, estando o referido quadro
pivotado em um supporta adaptado a ser
fixado, de modo que os roleridos quadro e
flecha po sam gyrar para ficarem na posição
conveniente quando o apparelho funcciona
ou quando está parado ;

5. 0 Una guindaste, apparelho de salvação
de incendia ou semelhante, para içar oa as-
dar mercadorias, tendo urna flecha arti-
culada, com uma connexão flexivel para um
supporta de uni freio que passa em volta do
sua polia montada no eixo do guindaste,
servindo essa connexão para que o freio se
aperte automaticamente sob a acção do peso
da carga, tudo construido, cambinado e ar-
ranjado para operar como anima se descre-
veu e como se representou nos desenhos art-
nexos.

Rio do Janeiro, 17 de setembro de 1908.—
Por procuração, Jules Géraud, Leclerc Co.
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N. 5.545—.11emor iai drscriplico de tini Fe-
dido de 2»-ici1f y:o, na Repefle'.ica d ..s Estados
thilos para—Ga 1.0 . 0 troc.,.sso
ele co,struce,0 de celeiros e depositas p ,ra
cere,es, felecos (10 pai?, e 0 , 41*(tS 7170 'rias,

ineeeero ile E,-n . sto	 doai jii
em Baebo-Aires, Rpubrea Arecata

Refe..e-so a minha invenção a um novo
process) construcção de celeiros e ije-
positos de qu ,Ltue,.. forma, para cereaes,
iructos do paiz o outras materias, empre-
gando ao effoit) tijolos ou adabes communs,
faLricados de qu dquer material, sem ne-
cessidade ele cavidades, app icando um sys-
tema de um só tijo:o, e .focando entre as
liadas, segando a pressão iaterior, auneis de

r o , aço ou outra material e de qualquer
secção como S3 indica na descripçã,o se-
guinte, e que, para maior clareza, se tem
xepresintado no desenho annexo.

As figs. 1 e 2 representam respectiva-
mente as secções de um ce:c:ro circular o
outro quadrangular, sendo as figs. 3 e 4
vistas em plano dos mesmos, construidos
com tijolos e enmuns, mostrando as fi-.2s. 3
e 4 a disposição das barras que sustentam a
construcc,ão. As flgs. 5 o 7 mostram em de-
talhe a disposição em que, por meio de um
systema, de um só tijolo, se, pôde edificar a
parede g lo eele:ro com barras redil] las. A
lig. G dá um exemplo da maneira em que
1,0 pôde empregar outra fôrma de barras.

A vantagem ' le minha invenção consiste
am que por uma parto se ecoaamiza o
crescido gasto (realizando-se urna ecmon. i t
de 30 °is do gasto com a ai ação de
outro systcma), evitando-se moldes para ft-
bricar tijolos ou adobes eeeeeiaes e p2rmit-
tindo, além disso, que os de forma ordenaria
que eu emprego passau ser feitos em qual-
quer log,ar, até no mesmo logar da obra que
oiti poderá ser armado e construido por
qualquer pedreiro, ainda que e,te não tenha
prática anterior em tal systema de coa-
strucção; além disso, esta construcção tum a
propriedade, por seu caracter poro o, d:
absorver e eliminar todo o excesso de hu-
midade dos cereaes, p Tmittindo deste modo
que os grãos depositados nos celeiros desta
constrocção sejam embarcidos em boas
condições para os mercados es'xangeiros.

O empreeo dos tijolos na prática de mi-
nha invenção é o seguinte: Levanta-se a
parede com adobes ou tijolos communs de
qualquer fôrma, segundo as fis. 5, 6 e 7, o
fabricados a mão ou a machina, com urna
mistura do cimento ou cal hydraulicn, areia
e pedregulio natural, o de granito, entu-
lho de demolição, pedras porosas e escorias
de toda a classe, ou de tijo:o3 queimados
feitos do barros, areias e tyrras ou outras
materias que sirvam para este fim. Estes
adobes ou tijolos (t4:s. 5,6 e 7) collocam-se do
igual modo que os tijolos cernimos (figs,' e 2)
porém collocando-se entre as fiadas, segundo
a pressão que tanto pôde ser exterior como
interior, ou ferro redondo, ferro chato,
ferro quadrado ou de outra secção que te-
nha cabimento na argamassa (figs. 5 o 6).
A união destes adobes e tijolos entre si faz-
se com uma argamassa de areia e cimento,
cal hydraitlica ou °atro material analogo
que evite a oxj dação do ferro, entre as fia-
das onde estão os ferros, podendo se usar
urna argamassa commurn e mais barata
entre as fiadas onde não se collocam ferros.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

Um novo processo de construcção do de-
positos e celeiros para cereaes, etc., com os
adobes e tijolos commun 4, fabr:cados de
'qualquer material, em combinação com
peças de ferro redondo, ferro chato, ferro

quadrado ou de outra secção que tenha ca-
bimento nt aGainassit, de modo que as pa-
re les sejam de espessura correspondente á
largura de um tajo!o, tolo como deseripto
acima e r.eire mota o desenho annexo.

Rio de J	 13 de ser:em :iro de 19)8.
—Pot' procuração, Jates Gdeaad L;c1 .3rc &

ANNUNCIOS

Companhia Estrada do
Fervo de Goyaz

ASSEMBLA GERAL ORDINARIA

Convidam-se os Srs. accionistas a se reuni-
rem em assemblea geral ordinar:a, no dia 19
do corrente á 1 Lora, á Avenida Central
n. 125, pira prestação eles contas relativas
ao pariodo lindo em 31 de dezembro ulti-
mo e le mi assim para a eleição do conselho
fiscal e supplentes.

Os Srs. accionistas do ac,,ões ao portador
deverão depositai as ate tres dias antes da
assembéa geral.

Rio do Janeiro, 1 de novembro de 1908—
A directoria.

Imprensa Nacional

VENDA DE UMA MACHINA DE DOURAR

Acha-se á venda neste esta.belecime_to
unia machina,de dourar, que pôde ser ex-
moinada, diariamente, das 10 ás 3 horas da
tarde, na, sucção do artes, onde serão dadas
as informações.

AVISO

Na thesouraria deste estabelecimento en-
contram-se á venda:

Tabellas de preço, ultimamente appro -
vadas pela Repartição de Policia, para car-
ros o automoveis do praça, custando 200
reis o exemplar cartonado

ACCOrdãO9 do Supre-
mo Tribunal Federal

. da k95 	

Idem idem de 1896... 	 ....

Idem idem de 1897 	

Idemidem de 1898 	

Idem idem de 1899 	

Idem idem do 1900 	

A.pon tamen tos para o Dic.
cioaario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	

As minas do Drazil e
sua Le,wislação, pelo
Dr. J. Pandiã, Calogeras, 1 0 vo-
lume 	

Idem. 2° volume 	

Idem, 2, volume 	 	 4000

Inoletim de concessões° privi-
legios 	 	 4000

Doletim da. Proprie-
dado- Indup,atrial, (Publi-
cação mensal) cada fascieulo.. 	 1$500

Carta Geoprraphica do
llatto Grosso, por Fran•
cisco Anttnio Pimenta Bueno...	 12$000

Cartas jesuiticas, do
padra Manoel da Nobrega (1549
a 1560), do Vali° Cabral 	 	 2$00.1

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 13° 	

	
1$509

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 8° 	 	 1$500

Codi,fro das Relações
Exteriores (2 vols.) 	 	 8$000

Condições de admis-
são no Gyniiaasjo Na,-
cional 	

Consolidação das Leis
das AI ndeg.as e :Me-
sas do Dondas 	

Consolidação das Leis
da ,1 ustiça Federal,.

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do Districto Federal.—

Constituição da Repu-
blica do Drazil 	

Consultas do Conselho
de Estado, sucção de Fa-
zendo, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
de Estudo, secção do Fa-
zenda, tomo 3° 	

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	

Constei tas do Conselho
de Estudo, senão do Fa-
zenda, tomo 7° 	

Constituição o Leis
or4ranicas da Repu-
blica 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 9° 	

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 10°.. 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, torno 11° 	

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 12° 	
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2$500

4$000

6$000

40000

9$000

9$000

20$000

6$000

6$000

$200

6000

5$000

$500

1$000

2$000

2$000

2$000

2$000

5$000

l$500

5$000

4$000

2$000


